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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S 

- R E S C T R K E X I T . . . 
Depois de uma luta agitadís-

sima entre a verdade e o erro, o 
bem e o mal, vai a virtude ter 
um altar em cada coração, a ver-
dade um império em cada inteli-
gência, a caridade um reino entre 
os homens. 

Nfssa luta, onde se vê muita 
hediondez, a par de alguma co-
bardia, desenrola-se uma trage-
dia que vai findar no Calvario, e, 
ao arvorar-se a Cruz, que deve-
ria supliciar o doce Galileu, a 
maldade dos homens dá o ultimo 
passo no caminho da degração 
m o r a l . . . i ; 

Nem o osculo amigo faltou, 
como ferrete da ignominia e da 
traição. 

Começa aqui o drama:—Um 
beijo dado na face do divino Je-
sus entrega-o á ira dos conjura-
dos contra Ele. Trinta dinheiros 
custou a infamia, e por este vil 
preço julgaram os viciosos e cor-
rompidos manietar os braços que 
tantas vêzes se ergueram a aben-
çoarem a Humanidade intei-
r a ! . . . 

Morto Jesus, pretenderam o 
vicio, a corrução fazer esquecer 
a ternura do seu olhar, a eficacia 
da sua doutrina, a purêsa do seu 
proceder, a divindade da Sua 
m i s s ã o ! . . . 

Consumou-se o Deicidio e 
ainda hoje, volvidos quase vinte 
séculos, o Cristianismo continua 
a obra imortal do seu Funda-
dor. 

Mas a divindade do Messias 
arreiga-se mais nos nossos cora-
ções com um facto com que 
Deus quiz selar a obra do seu 
Enviado: o seu corpo não devia 
ficar sobre a terra que viu exalar 
o seu ultimo suspiro, entre as 
rochas que assistiram e tremeram 

na agonia dum Deus feito ho-
mem ! 

Não! 

No ceu vai infinda alegria, e, 
enquanto na terra os Apostolos 
continuam a pregar a Religião de 
paz e amor, Jesus, agora livre da 
carne humana, que tanto dignifi-
cou, regressa ao seio do Pai, de 
onde viera, e dali preside aos des-
tinos da Humanidade. 

Resurrexit... Um Hossana 
festivo, entoado com sentimento 
e amor, acolhe o Filho dt Deus, 
que por nosso amor se tornara 
filho do homem; de rei se torna-
ra súbdito, de juiz se fizera reu! 

Vai alegria infinda no ceu! 
Também na terra os crentes ele-
vam hoje seus louvores àquele 
que soube transformar as lagfi-
mas em sorrisos, o sofrimento em 
alegria, as dores em bênçãos. 

Depois de comemorarem a 
sua morte, e de, junto á Cruz, 
lhe terem denunciado os seus 
desânimos, as suas tristêsas e tal-
vês as suas queixas, com reco-
nhecimento lhe mostram hoje a 
sua alegria, o seu amor e con-
fiança. 

Todo o mundo catolico está 
em festa relembrando a Resur-
reição do que sofreu o descon-
forto de Bethlem, as privações do 
Egito, a pobrêsa de Nazareth, a 
agonia do Horto, as humilhações 
do Pretorio, as torturas e a mor-
te do Calvario. 

Quando o ceu se alegra, não 
é demais que o mundo cristão 
esteja em festa, e ao Hossana ce-
lestial respondem os crentes — 
numa saudação fraternal — Boas 
Festas — e a Gazeta repete aos 
muitos amigos: 

Boas Festas! 

Poei ra 
O que pensará Guilherme II da 

sua obra? Os campos de batalha 
transformaram-se em lugubres ce-
mitérios; a maior parte dos lares 
acham-se despovoados, e nos recon-
tros á baioneta, ha scintilações fugi-
dias do aço, tocado pelo sol. Os 
últimos combates notabilisaram-se 
pela bravura dos francêses, pela se-
renidade classica dos inglêses e pe& 
heroicidade dos belgas. Houve car-
gas furiosas de cavalaria, numa cor-
rida louca para a morte, como se 
do choque do ferro, da carne, do 
embate do odio com odio, remetes-
sem o fim da guerra, a felicidade e 
a bonança. 

A Publicou-se o primeiro numero 
da revista Portugal, redigida em in-
glês e dirigida pelo sr. W. A. Bentley. 

A publicação é extraordinaria-
mente interessante e digna do auxi-
lio de todos os que se interessam 
pelas prosperidades do nosso país. 

Ventilam-se, nessa revista, as be-
lêsas de Portugal, a nossa Arte e a 

. nossa Historia, que a maior parte dos 
inglêses desconhece. 

Ha artigos que versam sobre a 
grandêsa do nosso passado, os ras-
gos de heroísmo que assinalaram o 
nosso povo, quer desfazendo, como 
Vasco da Gama, as lendas do Mar 
Tenebroso até á sua chegada á índia, 
já assinalando os nossos feitos bri-
lhantes em paragens remotas da 
nossa Africa. 

Assinale-se de passagem: a nossa 
historia é maravilhosamente bela, 
mas ainda pouco se nos deu espa-
tha-la pelo mundo em amostras elo-
quentes da nossa grandêsa. 

Se ha paginas que enaltecem e 
glorificam um povo, elas encontram-
se nas crónicas do passado de Por-
tugal. 
' Para falarmos de Fernão Lopes 

ou de Zurara, passa pela nossa frente 
uma época grandiosa que as som-
bras do silencio foram envolvendo a 
pouco e pouco. 

Recapitular, linha por linha, a 

nossa historia, é receber lições de 
que presentemente necessitamos. Sa-
ber-se-ia assim, evidentemente, a 
nossa pequenès presente em paralelo 
com o nosso passado. 

E talvez então, educados e eru-
ditos, Portugal enveredasse por um 
caminho mais belo, rasgado de feli-
cidades e de venturas. 

& A Alemanha aponta-nos, enco-
bertamente, como o oitavo inimigo. 
Portugal aparece-lhe agora como al-
guém que é formidável de grandêsa, 
no momento do perigo, em que as 
nossas forças poderão obrar prodí-
gios unidos, na Africa, aos contin-
gentes inglêses. 

A nossa acção ria Europa seria 
pueril e de pouco valor. Os reforços 
nglêses ainda se não exgotaram, 
crescem diariamente, mais aguerri-
dos, mais decididos a morrer. 

Lord Kitchner orgânisou ainda 
mais um exercito que marchará em 
breve para a França. 

A acção dos russos vai-se tor-
nando notável e de efeitos maravi-
lhosos. 

Resta sómente o ultimo recurso: 
a Africa. E' assim que a Alemanha 
nos indica um povo que lhes pode 
fazer sombra. 

M. MACHADO. 

Excursão a Braga e Viana 
. Recebemos um bilhete postal em 

que se nos pede que lembremos á 
direcção da Sociedade de. Defêsa e 
Propaganda de Coimbra que duran-
do a excursão a Braga e Viana do 
Castelo 3 dias, bem podia um dêles, 
o dia 1 de Maio, ser'destinado a per-
manecer no Porto, ficando o dia 2 
para Braga e o dia 3 para Viana. 

Ha muita gente que deseja ir na 
excursão e que nunca viu o Porto. 

Consta que para juiz do Supre-
mo Tribunal Administrativo será no-
meado o sr. Dr. Guimarães Pedroso, 
lente da Universidade de Coim-
bra, 

PRO COIMBRA 

DEFESA Ê PROPflQfiMDfl 
^ Novos socios. — As obras 

de defesa da cidade. — O 
projecto do Manicomio Se-
na e o sr. Reitor da Uni-
versidade. — Excursão a 
Braga e a Viana.—A A<?-
sociação Comercial de 
Braga promçje uma ex-
cursão a Coimbra : : : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Abílio Mendes Pinheiro, De-
legado do Ministério Publico, S. Fa-
cundo. 

Dr. Mário Soares Duque, Dele-
gado do Ministério Publico, Arganil. 

Arlindo Antonio de Matos, in-
dustrial, Santa Clara, Coimbra. 

João Zink, industrial, Soure. 

De 5 a 11 do corrente é director 
de semana o sr. dr. Carvalho Lucas. 

O projecto das obras de defesa 
da cidade contra as inundações do 
Mondego deve estar pronto, segun-
do as informações que temos, no fim 
do mês corrente. Estamos certos que 
os ilustres engenheiros a quem foi 
confiado esse encargo, activarão o 
mais possível os trabalhos a que es-
tão procedendo, o que aliás lhes é 
muito especialmente recomendado pelo 
sr. Ministro do Fomento, na Portaria 
em que os nomeou para essa impor-
tante e urgente comissão de serviço 
publico. 

Sendo este assunto da mais alta 
e imperiosa importancia para a cida-
de, a Direcção da Sociedade de De-
fesa de Coimbra está no firme e in-
quebrantável proposito de lhe dedi-
car a mais perseverante atenção. 

Por parte do sr. Ministro do Fo-
mento, sabemos que ha a mais fran-
ca e decedida vontade de ser agrada-
vel a esta cidade. 

«Tudo depende pois da rapidez 
com que a ilustre comissão de en-
genheiros completar os seus traba-
lhos. 

* 

A'cerca dos motivos que teem 
feito demorar a nomeação do sr. D. 
Luís de Melo, nada sabemos. 

A Direcção da Sociedade dirigiu, 
terça-feira, extensos telegramas aos 
srs. Ministros do Interior e da Justi-
ça, renovando o seu pedido, mas 
ainda não obteve resposta alguma! 

Sabendo-se que a Faculdade de 
Medicina, sem discrepância, deseja a 
nomeação de s. ex.a, e sabendo-se 
também que ha mais de tres mêses 
a vem pedindo com a maior instan-
cia a ilustre comissão de professores' 
da mesma Faculdade encarregada de 
orientar os trabalhos da construção 
do Manicomio, — perguntamos: 

Quem è que se opõe tão obstina-
damente á nomeação do sr. D. Luís 
de Melo ? 

Que dificuldades são essas que ha 
mais de tres mêses se manteem in-
tangíveis ? 

Quem as tece ? 

Como do actual Ministério faz 
parte o ilustre e prestigioso Reitor 
da Universidade, sr. Dr. Guilherme 
Alves Moreira, estamos certos que 
s. ex.a intervirá imediatamente no 
sentido de ser satisfeita a pretensão 
da Faculdade de Medicina, honrosa-
mente perfilhado pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra. 

Foi exactamente isto que a Di-
recção da Sociedade pediu a s. ex.a 

no extenso telegrama que lhe dirigiu 
na ultima terça-feira. 

A resposta . . . ainda a estamos 
aguardando. 

* 

A pedido da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra, a So-
ciedade Propaganda de Portugal pro-
move uma excursão a Coimbra, Lou-
san e Penacova, no proximo mês de 
Junho. 

— A Direcção da Sociedade ain-
da não comunicou para Braga, Viana 
do Castelo e Barcelos a realisação 
da sua excursão; todavia, os convites 
surgem de todos os lados, o que evi-
dentemente nos revela o alto apreço 
em que é tida a Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra no nor-
te do país. 

Já publicámos os amabilissimos 
convites das Associações Comerciais 
de Barcelos e de Viana; hoje chega 

a vez ao da de Braga que é como 
segue: 

II.mo e Ex.m0 Sr. — Chegando ao meu co-
nhecimento que a Sociedade a que V. Ex.a 

muito dignamente preside, projecta um pas-
seio ao norte do país, nos princípios do 
proximo mês de Maio, apresso-me a signi-
ficar-lhe o meu ardente desejo de que V. 
Ex.a inclua a cidade de Braga e o Bom Jesus 
nos pontos forçados do itinerário esco-
lhido. Seria para mim extremamente agrada-
vel poder afirmar aos meus conterrâneos 
que a excursão conimbricense, que V. Ex.a 

promove, nos dava a subida honra da sua 
visita e desde já lhe posso afiançar que não 
só esta cidade rejubilaria com esse facto e 
promoveria uma recepção condigna, como 
pensaria em promover também uma excur-
são a essa formosa terra, por tantos títulos 
notável e interessante. Fazendo sinceros vo-
tos po,rque este meu pedido seja por V. Ex.a 

tomado em consideração, aproveito o ensejo 
para apresentar a V. Ex.a os protestos do 
meu maior respeito. 

Saúde e Fraternidade. — Braga, 28 de 
Março de 1915. — Il.mo e Ex.mo Sr. Presi-
dente da Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra. — O presidente da A'ssociação 
Comercial de Braga, Gustavo Brandão. 

Comemoração dum curso 
O curso do 5.° ano jurídico de 

1885 vem a Coimbra comemorar o 
30.° aniversario da sua formatura. 
Estão designados os dias 2 e 3 "de 
Maio para a reunião desfè curso, 
que foi de 64 alunos, entre eles os 
srs. bispo de Coimbra, D. Manuel 
Luís Coelho da Silva, drs. Manuel 
Gaio, Alfredo da Cunha, Solano de 
Abreu, Mota Prego, Ferreira da Sil-
va, prelado de Moçambique, Eduar-
do Castro e Almeida, Trindade Coe-
lho, Taborda Ramos, etc. 

Do programa consta que se reu-
nirão no dia 2 ao meio dia na rua 
Larga; apresentação de cumprimen-
tos ao reitor da Universidade; visita 
ás aulas e á Biblioteca; grupo foto-
gráfico; visita ao Jardim Botânico, 
onde receberão cumprimentos das 
sua antigas engomadeiras e serven-
tes. 

Tudo isto será feito com as com-
petentes pastas de quintanistas. 

•Visita ao bairro de Santa Cruz, 
onde não figurarão as pastas, por 
não serem do seu tempo; visita á 
estrada da Beira, onde voltarão a 
figurar as pastas. 

Depois liberdade de acção até ao 
jantar num dos hotéis de Coimbra. 

No dia 3 missa na Sé Catedral 
sufragando os condescipulos faleci-
dos. 

Passeio nos arredores de Coim-
bra, sem programa. 

g m o i e o m i o 
Parece uma coisa lendaria, tanto 

é o tempo decorrido depois que se 
principiou a falar no Manicomio de 
Coimbra. 

Isto dura ha anos, surgindo sem-
pre deficuldades. 

Por ultimo queixavam-se de com-
plicações com a compra dos terre-
nos; resolvidas elas, surge a demora 
na nomeação do arquiteto encarre-
gado do projecto, apesar das gran-
des instancias da Faculdade de Me-
dicina e da Sociedade de Defesa de 
Coimbra. 

Por isso muita gente supõe e tal-
vez com verdade que o manicomio 
de Coimbra não agrada a alguém de 
Lisboa, e é por isso que ele anda 
com a macaca! 

I n s t i t u t o d e C o i m b r a 
Foi eleita a nova direcção para o 

Instituto de Coimbra, que ficou as-
sim constituído: 

Presidente, dr. Francisco Miran-
da Costa Lobo; vice-presidente, dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho; 1.° se-
cretario, dr. Antonio Faria Carneiro 
Pacheco; 2.° secretario, dr. Amadeu 
Ferraz de Carvalho; 1.° vice-secre-
tario, dr. Manuel da Silva Gaio; 2.° 
vice-secretario, Manuel Joaquim Tei-
xeira; tesoureiro, dr. José Antunes 
Vaz Serra. 

Foram também eleitos socios cor-
respondentes na ultima. assembleia 
geral, os srs. conselheiro Antonio 
Cabral Pais do Amaral, Conde de 
Penha Garcia, visconde de Santarém, 
João Saldanha d'OHveira e Sousa, 
José Coelho e D. Luís Falado Her-
rarte. 

i— • 

Musêu de arte sacra 
Foi orçada em 859$00 a adapta-

ção da egreja de Almedina para 
musêu de Arte Sacra. 

O projecto já se acha submetido 
á aprovação do conselho competente, 

U m a v i s i t a d e e s t u d o 
Os alunes do Instituto Superior Técnico, de Lisboa, visitam Coimbra. 

As suas impressões. 
Os alunos de engenharia química 

do Instituto Superior Técnico de 
Lisboa acompanhados pelo seu ilus-
tre professor e nosso respeitável 
amigo sr. Charles Lepierre, estive-
ram em Coimbra, durante alguns 
dias em missão de estudo. 

Visitaram os serviços municipali-
sados. O vereador do pelouro o sr. 
Cassiano Martins Ribeiro e o distin-
to engenheiro sr* Smart, deram aos 
visitantes todas as informações sob o 
funcionamento dos dh/ersos apare-
lhos produtores de energia electrica, 
bombas elevadoras, fabrico do gaz. 

O sr. Charles Lepierre insistiu 
sobre o facto de ser Caémbra a úni-
ca cidade do país onde tais serviços 
pertencem ao município, lembrando 
os nomes dos srs. Drs. Luiz da Cos-
ta e Almeida, Dias da Silva e Mar 
noco e Sousa. 

Na tarde do mesmo domingo, 27, 
os excursionistas visitaram o belo 
Musêu Machado de Castro, onde fo-
ram recebidos pelo sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves, que durante mais 
de duas horas deleitou os visitantes 
com a sua profunda erudição. 

O Musêu Machado de Castro, no 
seu conjunto, é o mais completo e o 
melhor organisado do país. 

A manhã de segunda feira foi 
aproveitada para a visita ás novas 
instalações dos Hospitais da Univer-
sidade. Aí foram acompanhados pelo 
sr. Dr. Luís Viegas, que presente-
mente substitue o sr. Dr. Filomeno 
da Camara, e que gentilmente facili-
tou a visita. 

Como alunos engenheiros era a 
parte da instalação técnica que mais 
interessava os visitantes. O sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, director do ser-
viço de urologia, com uma amabili-
dade inexcedivel prontificou-se a dar 
todas as explicações aos estudantes 
sobre a montagem da luz electrica, 
produção de vapor, aquecimento das 
casas, aparelhos de esterilisar pelo 
vapor, etc. 

Esta instalação de energia é per-
feita e satisfaz plenamente ao fim em 
vista, com manifestas vantagens para 
os serviços hospitalares. 

A secção urológica está a cargo 
dos srs. Drs. Angelo da Fonseca e 
Bissaia Barreto. 

A secção de electricidade medica, 
dirigida pelo sr. Dr. José Rodrigues 
está dotada de todos os aparelhos 
necessários para as variadas formas 
de tratamento. Aí, deante dos visi-
tantes foi tirado num quinto de se-
gundo uma bela radiografia de uma 
mão. 

A instalação dos serviços de ci-
rurgia é admiravel. Os directores srs. 
Drs. Daniel de Matos e Angelo da 
Fonseca esmeraram-se para ter casas 
perfeitas de operações. 

Finalmente o novo balneario pa-
ra o publico constitue um beneficio 
ha muito reclamado. 

Emi resumo: os visitantes deixa-
ram o Hospital muito satisfeitos pe-
lo que tinham visto e, em verdade, 
motivo de sobejo para felicitar as 
personalidades que conseguiram tais 
melhoramentos. 

Agora Coimbra possue instalações 
que rivalisam com as melhores do 

país e em muitos pontos é-lhes su-
superior. 

O resto da manhã foi aproveitado 
para visitar o Laboratorio Químico, 
cujas honras foram feitas pelo assis-
tente sr. Dr. João Marques dos San-
tos ; o Laboratorio de Física, onde o 
sr. Dr. Teixeira Basjto.e o seu assis-
tente, o sr. Dr. Francisco Martins de 
Sousa Nazareth aguardavam a vinda 
dos estudantes. 

A visita foi profícua, como tam-
bém o foram as do Gabinete de 
Zoologia (a cargo do naturalista sr. 
Dr. Horácio Menano, que acompa-
nhou os visitantes); o Laboratorio de 
Microbiologia, cujos trabalhos estão 
a cargo do sr. Dr. Nogueira Lobo, 
auxiliado pelos srs. Drs. Afonso Pin-
to e Alberto Pessoa. 

O sr. Dr. Nogueira Lobo brin-
dou os visitantes com publicações 
scientificas suas. 

Nos laboratórios de Anatomia e 
Patologia, dirigido pelo sr. Dr. Luiz 
Viegas, com a assistência do sr. Dr. 
Marques dos Santos, admiraram os 
estudantes a ordem que preside á or-
ganisação das colecções. 

Na tarde da segunda feira visita-
ram, sob a direcção do sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, a Escola Brotero 
e suas oficinas; o professor Lepierre 
sentiu muito que a aula de química 
ainda não funcionasse desde a sua 
saída para Lisboa. 

Finalmente visitaram nessa mes-
ma tarde a fabrica de lanifícios de 
Santa Clara, onde os seus donos fo-
ram da maior gentilêsa. 

O dia de terça feira foi aprovei-
tado para visitar a fabrica de papel 
da Louzã. 

Na quarta feira visitaram os alu-
nos as instalações universitárias: Ins-
titutos das Faculdades de Direito e 
de Letras; Observatório Astronómi-
co; a Biblioteca, onde o sr. João Nin-

*gre fez uma descrição das preciosi-
dades deste belo edifício. 

As visitas ás instalaçõãs universi-
tárias provam absolutamente os gran-
des progressos realisados ha 4 anos 
para cá e cuja realisação material se 
deve á reforma universitária, decre-
tada pelo governo provisorio em 
1911. 

As impressões que aí deixamos 
e que são deveras lisongeiras para a 
nossa terra e especialmente para os 
hospitais e outras dependencias da 
Universidade, foram-nos transmiti-
das por um dos mais ilustres visi-
tantes que, como os seus colegas, 
levou desta cidade as mais excelen-
tes recordações. 

Estamos-lhe devéras gratos pela 
sua extrema amabilidade, pois as suas 
belas referencias são de todo insus-
peitas e muito elogiosas para Coim-
bra. 

Os excursionistas deixaram esta 
cidade na quinta feira de manhã, se-
guindo para a Figueira da Foz, Lei-
ria, Marinha Grande, Alcobaça, etc. 

O sr. Charles Lepierre fazia-se 
acompanhar pelo seu assistente, o 
nosso patrício sr. Abel Simões de^ 
Carvalho. 

Ao sábio professor agradecemos 
a visita com que nos honrou. 

Associação Comercial 
Ao pedido que a direcção desta 

colectividade dirigiu ao Sr. Mi-
nistro da Instrução, para que man-
dasse preencher duas vagas de pro-
fessor da Escola Brotero, respondeu 
com o seguinte oficio: 

Ministério de Instrução Publica. — Ao 
Ex.M0 Sr. Presidente da Direcção da Asso-
ciação Comercial de Coimbra. — Respon-
dendo ao oficio de V. Ex.ft, expedido em 25 
do mês corrente, encarrega-me Sua Ex.a o 
Ministro da Instrução Publica a honra de 
comunicar a V. Ex.a que já autorisou a re-
gencia de disciplina de Inglês, na Escola 
Industrial e Comercial Brotero, em Coimbra, 
em curso livre sem caracter oficial, sem exa-
mes e sem encargo de qualquer naturêsa. 

Mais me incumbe o mesmo Ex.m0 Mi-
nistro de informar V. Ex.a que a introdução 
da mesma disciplina e da Dactilografia no 
quadro das diciplinas da Escola Brotero só 
poderão ser feitas por providencia legisla-
tiva e em reforma das Escolas industriais. 

Vai, pois, ser enviado á Comissão encar-
regada da reorganisação do ensino elemen-
tar, industrial e comercial, para ser conside-
rada como fôr julgado conveniente, a soli-
citação de V. Ex.tt que originou este oficio. 

Saúde e Fraternidade. — Repartição de 

Instrução Industrial e Comercial, em 30 de 
Março de 1915. — O Secretario Geral inte-
rino, (a) João de Barros. 

Tendo-se falado ultimamente mui-
to na realisação das tradicionais fes-
tas da Rainha Santa, a direcção desta 
colectividade torna publico que até 
esta data não tem conhecimento al-
gum oficial e quando o chegar a ter 
resolverá no sentido de ser agrada-
vel aos socios e ao comercio em ge-
ral. 

Atropelamento 
Ontem á tarde, á entrada da pon-

te de Santa Clara, um individuo que 
montava uma motociclete, atropelou 
Maria da Luz, de 5 anos, filha de 
Antonio dos Santos Caria, residente 
em Santa Clara. 

A creança ficou bastante contusa 
e com um ferimento na cabeça que 
teve de ser cosido com 2 pontos na-
turais, 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

Assuntos de Direito 
ENSAIO SOBRE A INCONSTITUCIO-

NALIDADE DAS LEIS NO DIREITO POR-
TUGUÊS, pelo Dr. M a g a l h ã e s C o l a ç o — 
Edição da c a s a F r a n ç a e Armênio — 
Coimbra . 

O sr. Dr. Magalhães Colaço, re-
centemente elevado ás catedras do 
magistério universitário, tem sabido 
engrandecer o seu nome, ligando-o 
a produções de valor. 

Não ha muito, ainda, registámos 
a sua bela obra Concessões de Servi-
ços Públicos que, decerto, deve ter 
sido acolhida com agrado. 

Hoje vamos referir-nos ao Ensaio 
sobre a Inconstitucionalidade das Leis 
no Direito Português, que o distinto 
espirito apresentou como dissertação 
para o concurso a professor da Fa-
culdade de Direito da Universidade 
de Coimbra. 

Este trabalho muito contribuirá 
para. a boa orientação e educação in-
telectual de quantos se propõem vêr 
claro nos complexos assuntos de Di-
reito. 

« Entre nós, a circunstancia de a 
Constituição haver adoptado o ótimo 
principio de conhecerem os tribunais 
da inconstitucionalidade das leis tor-
nou verdadeiramente indispensável o 
estudo da questão.» 

É o sr. Dr. Magalhães Colaço 
quem o diz. E di-lo com a autorida-
de que lhe provém do aturado e pro-
ficiente estudo que fez. 

Para se avaliar do mérito da obra 
a que nos vimos referindo, dêmos, 
embora palidamente, os traços ge-
rais das ideias que contém. 

Começao sr. Dr. Magalhães Colaço 
por demonstrar, por fórma conclu-
dente, que a distinção entre lei cons-
titucional e lei ordinaria, longe de 
datar do Constitucionalismo, se deve 
procurar através dos assentos das 
Cortes, das leis gerais, das proibições 
dos forais, e dos usos e costumes da 
Nação, onde se encontram disposi-
ções que o proprio rei, por si só, 
não podia alterar. 

De resto, todas as leis, do tempo 
mesmo de D. João II, deviam estar 
em conformidade ao Direito do Rei-
no, sendo permitido levar recurso 
contra elas no caso contrario. 

Com o embate das ideias religio-
sas que caracterisaram a Réforma, 
afirma-se abertamente o principio de 
que os reis dependem do povo. Era 
a proclamação da soberania popular, 
que os nossos teoristas da Restaura-
ção perfilharam em detrimento dos 
Filipes. Os reis recebiam o poder 
com a tacita condição de bom uso 
fazerem dele. O não cumprimento 
dessa condição implicaria a deposi-
ção legitima do monarca. 

A noção de lei fundamental, com 
o enfraquecimento das doutrinas teo-
cráticas, ia, assim, ganhando terreno, 
até que o Constitucionalismo em 
1820, veiu dar corpo a essas ideias, 
reclamando as liberdades de que o 
povo já gosára e de que o absolu-
tismo pombalino o havia privado. 

Portugal teve, então, uma lei fun-
damental que não seria mais do que 
o eco, adaptado á época, de todas 
as leis fundamentais, escritas ou não, 
que nos vinham das tradições das 
Côrtes de Lamego. 

A distinção formal entre lei cons-
titucional e lei ordinaria tornar-se-ia 
intuitiva, agora, com a divisão dos 
poderes. Os actos do poder legisla-
tivo seriam validos quando confor-
mes á Carta Constitucional. 

Em seguida, o sr. Dr. Magalhães 
Colaço estuda desenvolvidamente o 
problema da inconstitucionalidade 
das leis perante as nossas Constitui-
ções monarquicas e as diversas ten-
tativas para dar ao poder judicial a 
faculdade de se pronunciar sobre a 
inconstitucionalidade das leis, antes 
de a actual Constituição haver esta-
belecido, pela primeira vez, esse sa-
lutar principio. 

Mas, haverá razões de naturesa 
jurídica para a distinguir entre leis 
constitucionais e leis ordinarias? É 
pela negativa o sr. Dr. Magalhães 
Colaço. 

Se o conteúdo das primeiras é 
diferente do das segundas não deve-
riam existir nas Constituições umas 
e outras sem a conveniente descri-
minação. E, na actual Constituição 
portuguesa, existindo normas de ca-
racter privado nem por isso se dei-
xou de considerar constitucional tu-
do o que nela está compreendido. 
Quer dizer, «a constitucionalidade 
de qualquer dos seus preceitos não 
deriva do seu conteúdo peculiar afe-
rido por um critério jurídico, mas 
sim do facto puro e simples de es-
tar inserto na Constituição.» 

Por outro lado, existem ainda na 
Constituição disposições de caracter 
supra-constitucional — fóra do alcan-
ce da própria Constituinte —embora 
não existam motivos, políticos ou de 
técnica jurídica, que imponham tal 
distinção; antes pelo contrario. 

Está nesse caso o disposto no art. 
82.' e seus § §. 

A proposito da faculdade conce-
dida aos tribunais para decedirem 
da inconstitucionalidade das leis, o sr. 
Dr. Magalhães Colaço entende que 
tal faculdade devia ter um caracter 
oficioso e não dependente da impu-
gnação duma das partes litigantes, 
como perceitua a atual Constituição. 

Mais; os países devem pronunciar, 
se sobre a inconstitucionalidade for-
mal e objectiva da lei. Nesse senti-
do amplo se deve interpretar o art. 
63.° da Constituição. 

Por ultimo, o sr. Dr. Magalhães 
Colaço aprecia lucidamente os efeitos 
da declaração de inconstitucionalida-
de das leis pelos tribunais, fechando 
o seu trabalho pela fórma brilhante 
com, que o iniciára e desenvolvera. 

É palida a ideia que da obra po-
derá fazer-se pela sumula que aí dei-
xamos. Todavia, pelo simples enun-
ciado dos assuntos versados, ver-se-á 
que o trabalho do sr. Dr. Magalhães 
Colaço merece bem ser compulsado 
e estudado. 

Magalhães Colaço estuda, inves-
tiga e produz. Novo, embora, mar-
cou já um logar proeminente no 
campo largo das questões de Direito. 

Exactamente por isso, será com 
proveito sempre que os trabalhos do 
sr. Dr. Magalhães Colaço hão-de ser 
lidos. 

O de agora, que s. ex.a obsequio-
samente nos ofereceu e que sincera-
mente agradecemos, é dos que o pu-
blico interessado nestas questões aco-
lherá agradavelmente. 

B I S P O D A G U A R D A 
O rev.mo sr. D. José Alves Mato-

so, bispo da Guarda, encontra-se 
actualmente na sua casa de Coja, 
onde se demorará até á sua ida para 
a sua diocese. 

Foi adiado o dia da sua entrada 
solene na Guarda, em virtude de se 
desejrr, ao que nos consta, que ela 
se faça na igreja do Seminário, que 
tem estado fechada, e não na Sé, co-
mo estava gpjectado. 

SARAU 
Foi transferido para o proximo 

domingo, o sarau que amanhã se 
devia realisar na Federação Ope-
raria. 

Fraude importante 
Desaparecem os dirigentes da casa 

bancaria Raymond Coudray 
Mais uma vez Coimbra foi ludi-

briada por indivíduos estranhos! 
Não bastam avisos, não colhem 

outros exemplos de tantissimos lo-
gros que para aí teem vindo á supu-
ração 1 

Mas relatemos o sucedido: 
Ha pouco mais de um mês vie-

ram para esta cidade tres indivíduos 
de nacionalidade diferente: um ar-
gentino, um francês e um espanhol, 
com o fim de montarem uma casa 
bancaria. A breve trecho o caminho 
estava aplanado e todas as dificulda-
des, que se opunham á efectivação 
da engenhosa burla, arredados e de-
belados. 

A casa montou-se pois, no edifí-
cio onde durante largos anos esteve 
instalado o Hotel dos Caminhos de 
Ferro, e girava com o nome de Ray-
mond Coudray. 

Taboletas esplendidas em cristal 
e letras douradas, escritorios orna-
mentados com fino gosto e por ul-
timo réclamos espaventosos em que 
se provava o apetite dos homens de 
dinheiro, ofertas de fabulosos juros. 

E os incautos como se presume 
foram indo a pouco e pouco depo-
sitar nos cofres da famosa agencia 
os seus capitais. 

Porém, nos dias 23 e 24 do mês 
passado, os tres burlões resolveram 
ir a Lisboa e ao Porto tratar duns 
certos negocios e disso preveniram 
os empregados, deixando-lhes, para 
mínimas despesas, a quantia de trinta 
escudos. 

Os homens foram, mas até hoje 
ninguém conseguiu saber do seu 
paradeiro. 

Epilogo: A importancia dos de-
pósitos ali feitos e ainda o dinheiro 
que por meio de cheques falsos eles 
conseguiram receber em diferentes 
casas bancarias, quasi atinge a cifra 
de 20:000$00, importancia que acom-
panhou os tres meliantes na sua mis-
teriosa digressão. 

A policia, que guardou o mais 
severo silencio sobre este caso, trans-
mitiu telegramas para todo o país, 
pedindo a captura dos banqueiros. * 

Por informações que acabamos 
de colhêr parece que em Coimbra 
ninguém foi burlado pelos supostos 
banqueiros; no entanto tem chegado 
bastantes participações de Lisboa e 
do Porto e parece que até de Madrid. 

Até hoje estava averiguado que a 
fraude orçava por 12 contos, mas 
esperam-se outras participações, ele-
vando-se portanto aquela importan-
cia. 

Parece não restar duvida de que 
se trata duma quadrilha de gatunos. 

Emitiram muitos cheques falsos, 
com o que conseguiram obter avul-
tadas quantias, que mais avolumam a 
fraude e cujo trabalho era feito pelo 
socio espanhol, rapaz de 18 anos. 

Os banqueiros levaram consigo 
todos os livros da escrituração da 
sua casa. 

A policia apreendeu alguns livros 
em branco e um indice de casas 
bancarias do estranjeiro. 

A . R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

: 

• 

SEMANA SANTA 
As solenidades desta Semana são 

revestidas de grande imponência 
Com extraordinária concorrência 

de fieis e com o brilhantismo com-
patível com a liturgia romana, reali-
saram-se este ano em quase todos 
os templos da cidade as festividades 
da Semana Santa. 

Quase pôde dizer-se que ha mui-
tos anos essas solenidades não atin-
giram em Coimbra o brilho de que 
este ano foram revestidas, pois não 
só a concorrência de fieis foi extra-
ordinariamente superior, como tam-
bém superior foi o respeito havido 
em todos os templos, belamente ador-
nados de alfaias e flores, e todos eles 
profusamente iluminados por cente-
nas de lumes que a devoção dos fieis 
fazia arder em satisfação da sua pie-
dosa crença. 

A cidade, principalmente na quin-
ta-feira de Endoenças, apresentava 
também um aspecto festivo que ra-
ras vezes é igualado. Desde a igreja 
de Santa Justa até á Sé Catedral o 
movimento foi constante, destacan-
do-se entre a multidão que visitava 
os templos muitas das principais fa-
mílias da melhor sociedade de Coim-
bra, todas vestidas de rigoroso luto 
e irmanadas nas suas orações com 
as suplicas dos mais humildes que 
com elas se prostravam respeitosa-
mente aos pés da Cruz! 

A decoração das igrejas onde se 
realisaram as ceremonias da Semana 
Santa estavam, como antes dissemos, 
brilhante e artisticamente feita. 

A igreja de Santa Justa apresen-
tava riquíssimo aspecto, ardendo ao 
centro da sua capela-mór mais de 
400 lumes entre cristais e prata, gra-
ciosamente dispostos por sobre ma-
cissos de alvas searas e garridas 
flores. 

A igreja do Carmo, séde da Ve-
nerável Ordem Terceira de S. Fran-
cisco, uma das mais prestimosas as-
sociações desta cidade, estava tam-
bém linda e caprichosamente deco-
rada, covertido o pavimento da sua 
capela-mór em elegante jardim e 
inundado o espaço do subtil aroma 
das flores que artisticamente deco-
ravam os graciosos canteiros. 

Na igreja de Santa Cruz, o velho 
mosteiro que encerra as cinzas res-
peitáveis do fundador desta nossa 
querida Patria, ostentava-se majes-
tosa decoração, ardendo em toda a 
vasta capela-mór, artisticamente con-
vertida num jardim, mais de 500 lu-
mes entre flores amontoados de pra-
ta e cristais. 

A igreja de S. Bartolomeu, como 
a da Misericórdia, não desmereceram 
do conceito em que que são tradi-
cionais, pois que, em qualquer delas, 
a profusão de lumes e flores desta-
cava-se encantadoramente, sobresain-
do na primeira a decoração do artís-
tico arco cruzeiro, habilmente arqui-
tetado e recamado de custosos da-
mascos e lhama prateada. 

O vetusto templo da Sé Velha, o 
mais glorioso monumento de Coim-
bra e a que tão intimamente está li-
gado o nome sempre venerando do 
saudoso Bispo D. Manuel de Bastos 
Pina, estava egualmente resplande-
cente de graça e belêsa. 

A sua capela-sacramental, essa 
artística e preciosa relíquia arquité-
tonica que é o enlevo dos aprecia-
dores e entendidos em belas-artes, 
estava adornada de centenas de lu-
mes e raras plantas, única decoração 
compatível com tam maravilhosa obra 
de arte. O pavimento estava reca-
mado de salvas de prata, jarros, cris-
tais e louças indianas. O conjunto 
era feérico e deslumbrante. 

Na Sé Catedral, esse grandioso 
monumento que é o melhor atestado 
do fausto e grandêsa em que viviam 
os seus fundadores, estabelecimento 
dos mais notáveis do país pelas ri-
quêsas que encerrou e considerado 
o mais vasto de Portugal, estava 
egualmente bem ornamentado. 

Foi neste templo e na Misericór-
dia que as solenidades da Semana 
Santa se fizeram mais completas, 
sendo por este motivo aquelas onde 
os crentes mais assistência fizeram. 

O sermão da Paixão, ontem pro-
nunciado na Catedral pelo eloquente 
orador sagrado, rev.° conego Carlos 
Esteves de Azevedo, foi brilhantís-
simo -e altamente patriotico. Temos 
pena de não poder registar aqui as 
principais passagens da sua bela ora-
toria, pois que, publicando-as, hon-
rar-nos-iamos com a sua doutrina, 
toda baseada no glorioso nome por-
tuguês, nos feitos da nossa intrépida 
raça e nos acometimentos dos génios 
audazes desses heroicos lusitanos que 
foram D. Afonso Henriques, D. João 
I, Vasco da Gama, D. João de Cas-
tro, Alvares Cabral, Afonso de Albu 
querque e tantos outros que enalte-
ceram e impozeram a todo o mundo 
a sacrosanta Patria Portuguesa! 

Hoje, as Aleluias, cerimonia em 
polgante e das mais solénes que a 
Igreja comemora e que na Sé Cate-
dral tanto brilhantismo reveste. 

* 
Realisa-se amanhã, ao meio dia, 

a procissão da Resurreição, que sairá 
da igreja de Santa Justa. 

O trajecto, porém, foi modifi 
cado, pelo que a procissão percorre 
a rua da Sofia, dando a volta á Praça 
8 de Maio. 

Q o t o d e IOUQOP 
Da União das Classes de Cons 

trução Civil de Coimbra recebemos 
o seguinte oficio, cumprindo-se agra 
decer o voto de louvor com que nos 
honraram : 

Cidadão director do jornal Gazeta de 
Coimbra — Cumpre-me comunicar-lhe que 
em reunião da União da Construção Civil, 
realisada em 29 do corrente, sendo apre-
ciado um artigo inserto no seu acreditado 
jornal de 27 do corrente, sobre a crise de 
trabalho que neste momento grave avassala 
o proletariado, artigo intitujado Criçe de 
irabalho, foi resolvido, visto a maneira acer-
tada e criteriosa como ali era tratado esse 
importante assunto, lavrar na acta daquela 
sessão um voto de louvor e agradecimento 
ao jornal que V. dirige, dando conhecimento 
desse facto ao digno director, dando-lhe 
assim um humilde mas sincero insentivo 
para que continue tratando do assunto com 
a mesma verdade, a mesma razão e a mesma 
justiça que imprimiu àquele artigo. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra, 3 de 
Março de 1915. — O secretario geral, João 
Antonio dos Santos. 

! Q i s p o d e C o i m b r a 
Na próxima segunda-feira toma 

posse, por procuração, o rev.mo bis 
po desta diocese, sr. D. Luís Manuel 
Coelho da Silva. 

A procuração é passada ao vigá-
rio capitular, rev.mo sr. Conego Dias 
d'Andrade. 

Em seguida será celebrado Te-
Deum na Sé Catedral. 

Não está ainda designado o dia 
certo da chegada a esta cidade do 
novo prelado diocesano, mas parece 
que será na semana da pascoela. 

O acto da posse celebra-se ao 
meio dia. 

Nova sociedade 
Por escritura publica lavrada nas 

notas do notário substituto Augusto 
Saldanha da Silva Vieira, desta ci-
dade, constituiram-se em sociedade 
os srs. Manuel Julio Gonçalves e 
João Rodrigues Donato, para explo-
ração de fabrico e venda de gelo e 
bebidas gazozas e outro qualquer 
ramo que convenha expFõrar. 

A nova sociedade, que usará a 
firma comercial Gonçalves & Donato, 
tem a sua séde na rua da Sota, 
n.° 10, onde continua o escritorio e 
armazém do primeiro sinatario. 

CRÓNICA DA SEMANA 

DESORDEM 
Foi receber curativo ao banco 

do Hospital da Universidade, Maria 
Candida da Conceição Mendes, de 
18 anos, solteira, que teve uma al-
tercação, na rua do Norte, sendo fe-
rida na cabeça com uma frigideira, 
pela sua contendora. 

E' hoje sábado. d'AleIuia e por-
tanto ocasião própria para dar as 
boas festas á minha meia dúzia de 
leitores. . • 

Nunca deixei passar este dia sem 
me lembrar que ele assinala a morte 
de Judas, o pérfido traidor e denun-
ciante, que só poude encontrar na 
morte a remissão das suas culpas. 

Enforcou-se numa figueira e, nes-
te ponto, talvez tivesse juizo. 

Atravez de tantos séculos passa-
dos, ainda hoje se dá o nome de 
Judas aos falsos amigos, e mais mo-
dernamente de amigos de Peniche. 

Li algures que a mania do sui-
cídio se ilastrou em Portugal ha 70 
anos. 

Não é bem assim, porque antiga-
mente, até mesmo no tempo em que 
Cristo andava pregando aos herejes, 
era trevial dar cabo da vida, como 
se ela fosse coisa que se comprasse 
ou se pedisse emprestada a um 
amigo. 

Por dá cá aquela palha, um pobre 
diabo tomava uma porção de veneno 
que chegava para matar uma dúzia, 
espetava um punhal no coração, ou 
se deixava morder por um animal, 
que lhe dava morte rapida. 

O que a Historia não diz é que 
fosse muito usado naquele tempo o 
meio de que se serviu Judas para pôr 
termo á vida. Morreu enforcado o 
pobre diabo, o que não teve poesia 
nenhuma, nem faria talvez sensação 
nas massas populares. 

Ha setenta anos, é certo, desen-
volveu-se muito em Portugal a ma 
nia do suicídio, e isto chegou a in-
quietar os poderes públicos. 

Mas como evitar a derrocada? 
Deviam mata-los segunda vez? 

Suicidava-se aquele que não con 
seguia empregar-se; a filha-familia a 
qtiem os pais contrariavam o casa-
mento; o marido traído por algum 
Judas ou amigo de Peniche; a criada 
de servir mal correspondida ou en 
ganada por algum guita, etc., etc. 

Até uma vez, em Lisboa, se deu 
o caso duma pobre rapariga se ter 
atirado duma janela para a rua e 
caído muito direitinha sobre um col-
chão muito fôfo que um galego 
levava á cabeça. E nem sequer con 
seguiu partir uma costela! 

Judas, sendo um refinado pati/ 
porque o era, deu provas de ter um 
bocado de coragem e um pedaço de 
vergonha. 

Depois do seu nefando acto para 
ganhar uns reles 30 dinheiros, achou 
por bem pôr ponto final na existên-
cia á sombra duma figueira que a 
Historia não diz se tinha figos ou 
não. 

Crimes semilhantes ao que Judas 
praticou sempre os tem havido, sem 
que esses emeritos traidores tenham 
feito o que fez Iscariotes, que só 
achou na morte a única recompensa 
da sua má acção. 

Os judas que se tem seguido 
téem tido menos vergonha do que 
o autentico porque não consta que se 
tenham enforcado e muitos nem se-
quer se terão arrependido. 

Ha judas que nem poupam os 
proprios pais ao sacrifício, sem ser 
preciso a paga dos seus serviços. Ao 
menos o Judas verdadeiro, o ge-
nuíno, esse deixou-se vencer pelo 
interesse, o que para muitos não se-
ria indiferente neste tempo em que 
tudo está caro: o assucar, o arrôs, o 
bacalhau, as batatas, os grêlos, os 
feijões, isto é, tudo do reino animal 
e do reino vegetal e até mesmo do 
mineral. 

E' costume ainda hoje queimar 
os judas por esse país fóra. Ha ter-
ras, onde se queimam dúzias deles, 
sem que tenham conseguido acabar-
lhe com a raça; antes pelo contrario 
ela vai medrando cada vez mais, o 
que parece provar que o terreno é 
apropriado para esta cultura, pois até 
nascem expontaneamente, como os 
tortulhos. 

Foi com um beijo que o Iscario-
tes indicou á turba amotinada o seu 
Mestre para o sacrifício. Foi um beijo 
de baba venenosa, como muitos ou-
tros que se dão entre fingidos sor-
risos e palavrinhas doces. 

Ha beijos de muitas especies e 
qualidades: de inocência, de amor, 
de sensualidade, de ternura, de fra-
ternidade, de gratidão, de paz, de 
concórdia... e até ha beijos de bur-
ro! 

Os do Judas Iscariotes eram desta 
raça. 

J UCA 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

J o a q u i m A b r e u C o u c e i r o 
Pateo da Inquisição 

- E S C R I T 0 B I 0 F O R E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 
Bua Visconde da Luz, n . ° 1 , 1 . ° (Telef. n . ° 1 U ) , 

ITÁLICO 
Como de costume, tem-se celebra-

do em quase todas as igrejas da ci-
dade as ceremonias da Semana San-
ta. Desde que a Republica vigora em 
Portugal e mesmo nos últimos anos 
da monarquia, não me recordo de vêr 
tanta gente a fazer a tradicional vi-
sita das igrejas na quinta-feira maior. 

Apezar de, nesse dia, o tempo ter 
estado um tanto agreste e carrancu-
do, ainda a concorrência de povo das 
aldeias visinhas foi bastante numero-
sa. Mais uma vez os factos veem de-
monstrar que a acintosa perseguição 
que se tem feito aos crentes, nos últi-
mos tempos, o seu numero não di-
minuiu. 

Mas o que é censurável e impro-
prio de pessoas educadas é que uns 
poucos desses assíduos visitantes de 
capelas de pipa e louro tenham per-
tendido provocar a desordem dentro 
dos templos, cometendo ali desacatos 
que só se desculpam atendendo á por-
ção enorme de decilitros do preto e 
do branco, que diariamente lhes cai 
no estomago. « 

Constam-me que em algumas igre-
jas apareceram indivíduos, decerto 
fieis de Lieo ou libérrimos pensado-
res, que, sem o menor respeito pelas 
crenças alheias, entraram ou preten-
deram entrar pendurados no seu cha-
ruto e de chapéu na cabeça. 

Felizmente essas provocações não 
produziram mais que passageiras al-
tercações sem resultados de maior. 

Não assisti a nenhuma destas sce-
nas nem consegui saber os nomes 
desses heróis, para os estampar aqui. 
Sem duvida que não se envergonha-
riam do feito, porque não me consta 
que gente honesta tivesse perdido a 
vergonha para aqueles ilustres cida-
dões a encontrarem. Queria simples-
mente mostrar aos meus leitores quem 
são os perturbadores e qual a sua 
categoria moral. Pôde bem ser que 
ainda calhe. 

É para estes abusos que a aucto-
ridade tem de procurar remedio, que 
não pôde ser outro senão o castigo 
severo. É indecoroso e depõe muito 
contra a elevação moral de um povo 
consentir este desrespeito pelas opi-
niões alheias, que tem sido o pão 
nosso de cada dia desde que se me-
teu na cabeça dos livres-pensadores 
portugueses a ideia de acabar de vez 
com a crença. 

Lâ fóra, em países bem mais 
adiantados do que este, ha muito 
mais ordem e harmonia porque exis-
te muito mais respeito mutuo, 

Ha pouco ainda contou-me um 
cavalheiro que tem visitado diversos 
países europeus, que estando um dia 
em Londres entrou, por acaso, num 
templo protestante para onde vira en-
trar muita gente. 

Uma vez ali, trocava, com uma 
pessoa que o acompanhava, em voz 
baixa e respeitosamente, impressões 
ácerca do que via, quando foi obri-
gado a calar-se pelos olhares insis-
tentes dos crentes que estavam á sua 
volta. Claro, interrompeu-se e, quan-
do lhe pareceu, saiu. 

Em Portugal não sucede assim. 
Nem admira. Aqui não haJantos ca-
rolas como em Inglaterra; e na In-
glaterra não ha tanta ignorancia co-
mo em Portugal. 

Ora eu sempre gostava que esses 
indivíduos, que vão para as igrejas 
perturbar e provocar os crentes, me 
dissessem o que fariam a quem lhes 
entrasse em casa, num dia de festa, 
e os fosse incomodar. Coitados, são 
tão boas criaturas, que ficavam de 
braços cruzados a vêr. 

i4s auctoridades devem intervir, 
castigando os delinquentes, e pôr ter-
mo a estas nojentas e brutais mani-
festações de ignorancia para que al-
gum estranjeiro que, por acaso, se 
encontre entre nós em dias como es-
tes, não tenha a desagradavel impres-
são de que se enganou no caminho, 
e foi aportar a Marrocos. 

Não se compreende a liberdade 
sem o respeito mutuo. Sem respeito 
não pôde haver ordem, e sem ordem 
as instituições e os povos são inca-
pazes de todo o progresso. 

NEVES RODRIGUES. 

José Paredes 
áQVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, 

R O U B O 
Na noite de quinta para sexta-

feira, apareceu arrombado o cofre 
da fabrica de ceramica do sr. José 
Cardoso Figueiredo, donde os ga-
tunos roubaram 40$G0. 

Também conseguiram furtar 122 
quilos de estanho, que deve atingir 
a importancia de 70$00. 

Como suposto auctor do roubo, 
a policia prendeu um individuo que 
trabalhava na mesma fabrica. 

Foi dissolvida a cultual Perseve* 
rança de Santo Antonio dos Olivais, 
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ECOS DA SOCIEDADE 
MVMUSm 

Fazem anos: 
Na segunda-feira, o sr. Manuel dos 

Sanlos Coimbra. 

mmêê ê msséMê 
Partiu para a Figueira da Foz o sr. 

Miguel da Fonseca Barata. 

P r o c i s s õ e s 
Informam da Covilhã o Diário de 

Noticias terem-se ali realisado no 
domingo as procissões do Viatico 
aos entrevados, sendo as primeiras 
que se faziam depois da proclamação 
da Republica. 

Foram feitas todas com maior 
brilho do que nos tempos passados, 
encorporando-se nelas grande nume-
ro de senhoras de véus na cabeça. 

Até as filarmónicas, que tinham 
terminado, resuscitaram naquele dia. 

O comercio fez muito negocio, 
superior aos dos dias da feira, por 
ter ali afluido muito gente de fóra. 

Em Condeixa realisou-se no do-
mingo uma procissão, que foi acom-
panhada por milhares de pessoas, 
para ir depôr o crucifixo na capela 
do cemiterio, donde o retiraram, co-
mo se fez em Coimbra. 

Idênticas noticias são recebidas 
doutros pontos onde voltaram a fa-
zer procissões, o que prova que não 
é em cinco gerações que se dará ca-
bo do catolicismo e que ficamos to-
dos livres pensadores. 

Santa Gasa da Misericórdia 
Reuniu-se no dia 22 do passado 

mês a Mêsa desta Santa Casa, que 
tomou as seguintes resoluções: 

Reparar todos os seus edifícios; 
Pedir ao governo autorisação para 

serem vendidos todos os prédios que 
pertencem á Santa Casa, como de-
termina a lei respeitante a prédios 
rústicos e urbanos. 

Em vista da administração dos 
Hospitais da Universidade ter criado 
ali um balneario de luxo, não se 
lembrando de crear uma secção de 
banho para os pobres, e atendendo 
a que a Santa Casa está sobrecarre-
gada, em virtude de se lhe ter tirada 
a receita de banhos pagos, resolveu 
a Mêsa oficiar á administração do 
mesmo Hospital para esta deixar de 
receber os 600 escudos que a Mise-
ricórdia para ali dá todos os anos ou 
no caso negativo fazer banheiras para 
os pobres. 

REVISTA DE INSPECÇÃO 
As praças licenceadas e das tro-

pas de reserva pertencentes a todas 
as unidades activas e de ressrva e 
domiciliadas, nas paroquias da area 
do regimento de infantaria 35, de-
vem comparecer á revista de inspe-
cção, nos seguintes dias: 

Em 9 de Maio, Antuzede, Botão, 
Brasfemes, Eiras e Lamarosa; lô de 
Maio, Santo Antonio dos Olivais; 
23 de Maio, S. João do Campo, S. 
Martinho de Arvore, S. Paulo de 

• Frades, S. Silvestre, Souzelas, Torre 
de Vilela, Trouxemil e Vil de Matos 

Devem apresentar-se ás 8 horas 
com as respectivas cadernetas milita-
res e os artigos de uniforme a fim 
de lhes ser passada a revista de ins-
pecção. 

As praças que se apresentarem 
na secretaria daquele regimento em 
qualquer dos quinze dias que pre-
cedem o fixado para a revista de ins-
pecção são dispensados de compa-
recer no dia marcado. 

M. Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
r TtlelOM 534 ••• 

5ETTÍANA SANTA 
Importâncias recebidas para dis-

tribuirmos pelos nossos pobres: 
Manuel Mesquita (Manaus, Brazil). 3$000 
Dr. Francisco Victor Duarte (Brazil) 1$500 
Dos nossos queridos amigos e con-

terrâneos, actualmente em Africa: 
Tenente João de Menezes Parreira . 5$000 
1.° sargento Francisco Simões dos 

Santos .. 2Í500 
2.° sargento Amadeu Alves . . . . . . 2Í5500 
Esta quantia é de preferencia desti-

nada aos pobres que sofreram com 
a inundação de 1 de Janeiro. 

Duma caridosa senhora, sufragando 
a alma de sua mãe, cujo aniver-
sario passou no dia 21 líOOO 

Duma bondosa senhora, comemo-
rando o aniversario do falecimento 
de seu saudoso Pai 13Í>000 

Esta quantia foi distribuída na quin-
. ta-feira, conforme seu desejo. 
Do sr. dr. Manuel José da Costa Soa-

res, proveniente de uma multa que 
aplicou a uns cabreiros por apas-
centarem gado na sua propriedade 1$000 

Por alma de minha mãe e de mi-
nha irmã F. • 21000 

J.F. e F. F y 0 0 0 
Estas duas ultimas quantias são para 

distribuir por 12 pobres, a 250. 
De F. A. G., por alma de sua mãe, 

para distribuir por 4 pobres. . .. 1$000 

33$500 

r 

£ robusta 
a criança? 
Indicações para as mães 

Todas as mães podem conhecer se 
seus filhinhos vão bem. Os principais 
sinais de saúde na infancia são : 

, , Um aumento semanal progressivo, 
' no peso ; 

2) A côr nas faces e solidez nas carnes; 

3) Bom apeti te ; 

4) O sono prolongado e socegado ; 

5) 
Satisfação geral e movimentos 
vigorosos ; 

G) Dentição fácil. 

Se o vosso menino não corresponder 
a estas provas, ele precisa da Emulsão 
d e S C O T T , que t ransforma as crianças 
delicadas em seres saudaveis e fortes. 

A anemia, a escrófu-
la, o definhamento, 
a debilidade, o linfa-
tisrao, o raquitismo, 
todos são vencidos pelo uso da Emul-
são de SCOTT, que também pro-
move o aumento do peso, crescimento 
regul.tr, côres de saude, apeti te bom, 
sono socegado e a formação, fácil de 
di ntes brancos e fortes. 
Não prejudiqueis a saúde dos vossos 
filhinhos dando-llies imitações. Pro-
curai no pacote o peixeiro, marca cie 
fal rica, que é o sinal da genuína 

VS9B&B1 

E m i i 

que iodos os médicos recomendam. 
Todas as Pharmacias e Droáariis vendem a 
Emulsão de SCOTT-
Representante ; A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27 
Porto. 

Aos 
Adubos químicos da casa 

O. H E R O L D & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

F a u s t o & . B i s a r r o , L i m i t a d a 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * ROA DA NOGUEIRA, 25 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Deposito de carufio das empresas das minas 
de carvão de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO: Rua da Nogueira , n . ° 26 ESCRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

ilida social e operaria 
Liga das Associações 

Realisaram-se as eleições dos corpos ge-
rentes da Liga das Associações de Socorros 
Mutuos desta cidade, que recaíram nos srs.: 

Assembleia geral — Presidente, Antonio 
Justino da Costa; 1.° secretario, João Alves 
Barata; 2o secretario, João Bizarro. 

Direcção — Presidente, Antonio Augusto 
Lourenço ; vice-presidente, Augusto Teixeira 
de Sá; secretario, Antonio da Silvas Bastos; 
vice-secretario, Carlos Costa; tesoureiro, 
João Rodrigues Martins; vogais, Aires Bal-
tazar Lopes, Joaquim Abreu Couceiro; su-
plentes, João Vilaça e Francisco Rodrigues 
da Conceição. -}f 

Conselho Fiscal — Efectivos, Pauto de 
Carvalho Moura, Antonio Francisco Mendes 
Alcantara, João de Oliveira; suplentes, Ben-
jamim Ramos e Manuel Contente Pinto Jú-
nior. 

Construção Civil 
Reuniram-se na quarta-feira, em sessão 

magna, os operários da construção civil, para 
tratar de importantes interesses de classe. 

Depois de apreciada a crise de trabalho 
e a resolução do governo sobre o dia nor-
mal de 8 horas de trabalho para os operá-
rios das obras do Estado, foi resolvido dar 
á União da Construção Civil plenos pode-
res para que esta reclame das estações supe-
riores o imediato cumprimento da lei, nas 
obras do Estado, desta cidade. 

Resolveu ainda iniciar um movimento de 
protesto contra as obras por empreitada, rio 
edifício destinado á Escola Industrial e bem 
assim contra todas as tarefas e empreitadas 
que se dêem de obras publicas, por isso 
prejudicar a classe, pedindo-se para esse 
movimento a cooperação de todas as orga-
nisações da construção civil do país. 

Mais foi resolvido«promover para a pró-
xima quinta-feira, 8 do corrente, uma mani-
festação operaria para reclamar da camara 
municipal a imedata constituição do tribunal 
arbitral dos acidentes do trabalho, devendo 
para isso realisar-se uma reunião prévia dos 
delegados ao mesmo tribunal, nomeados 
pelas associações operarias locais, para resol-
ver sobre essa manifestação. 

Por ultimo foi lido um oficio da comis-
são administrativa da União Geral dos Tra 
lhadores, em que saudava a construção civil 
pelo aniversario do horário em vigor. 

Foi posta de parte a ideia de publicar, 
por emquanto, o jornal defensor da classe. 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Gerai, J. DELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o d s por te comprando 2 F r a s c o s . 

O B I T U Á R I O 
Faleceu em Lisboa, o sr. Joaquim 

de Sousa Lemos, antigo negociante 
de mercearia em Coimbra. 

— Faleceu nesta cidade, a sr.a 

Maria da Paixão Meco, sogra do in-
dustrial sr. Saul Gomes. 

— Também se finou ontem, viti-
mado pela tuberculose, o sr. Albino 
Rodrigues Jorge, entiado do sr. Lou-
renço Lobo, negociante, desta cidade. 

Tratou destes funerais a agencia 
da Viuva de Antonio Maria Pinto. 

Os nossos pêsames ás famílias 
enlutadas. 

M a t a n ç a g r a n d e 
No Matadouro Municipal desta 

cidade foram hontem abatidas para 
o consumo publico as seguintes re-
ses: 

11 bois, 8 vitelas, 21 porcos, 318 
carneiros, ovelhas, cabras, e cabritos, 
com o pêso total de 6:802 quilos. 

No ano aterior foram abatidos 
11 bois, 8 vitelas, 313 ouvinos e ca-
prinos e 13 porcos com o pêso de 
7:426 ou sejam menos 564 quilos do 
que em 1915. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Enterramentos feitos neste cemiterio: 
Dr. Agostinho Rodrigues Andrade, filho 

de José Andrade e de Josefina de Jesus, de 
Coimbra, de 65 anos. Sepultou-se no dia 15. 

Alvaro Rodrigues, filho de Alvaro Rodri-
gues e de Maria do Nascimento, de Coim-
bra, de 1 ano. Sepultou-se no dia 16. 

Foram sepultados mais 3 cadaveres no 
cemiterio dos indigentes. 

B A N C O D O H O S P I T A L : * 

No mês findo foram feitos, no 
Banco do Hospital, 721 pensos. 

Este numero desceu em vista dos 
que pretendem ali tratar-se terem 
de apresentar um atestado da Junta 
de Paroquia ou então 240 reis por 
cada curativo ou consulta. 

Policia civica 
Foram dados incapazes para o 

serviço, os civicos n.os 28, 36, 38 e 
75. 

No dia 3 de Maio realisa-se con-
curso para guardas de 2.a classe, e 
no dia 31 para cabos 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde it Luz, 50,1.°, 0. - Telefone 418 

Companhia Carris de Ferro de Coimbra, 
em liquidação 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
A S S E M B L E I A G E R A L 

Não tendo podido efectuar-se por falta de numero, no dia 29 
do corrente, são convidados os srs. acionistas para uma nova reu-
nião, no dia 16 de Abril proximo, pelas 13 horas, na rua Mousi-
nho da Silveira, n.° 6, 1.° andar, sendo a ordem do dia: 

D i s c u t i r e v o t a r o r e l a t o r i o e c o n t a s fi-
n a i s d a C o m i s s ã o l i q u i d a t a r i a e o p a -
r e c e r d o C o n s e l h o F i s c a l . 

Porto, 30 de Março de 1615. 

O Vice-Presidente da Assembleia Geral, 

Vicente José de Carvalho Vieira Júnior. 

Poptugal P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero te lef . : 1 8 4 9 * S e d e : RUA DO A L E C R I M , 10 — LISBOA * Endereço te leg . : VIDA 

Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
tteguruK de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura, 
segurou contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
a a l n o P O B T O - B n a P a * * o * M a n o e l * 31. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Ç g p a c l e e i m e n t o 

Antonio Campos, sumamente re-
conhecido, agradece por esta forma 
a todas as pessoas que se dignaram 
enviar-lhe condolências pelo faleci-
mento de seu saudoso pai Joaquim 
Campos, e bem assim aos dignos 
médicos drs. José Maria de Goes 
Mendanha Raposo e João Batista 
Loureiro, pela forma desvelada como 
prestaram os seus serviços clínicos. 

Na impossibilidade de o fazer por 
outra forma, aqui deixo, a todos, o 
meu sincero agradecimento. 

Montemor-o-Velho, 27 de Março 
de 1915. 

Companhia Gerai de Credito 
Predial Português 

Sociedade Anónima de Responsabi-
lidade Limitada 

SEDE SOCIAL: T r a v e s s a de Santo Antonio da Sé , 21 
LISBOA 

AM0RT I SAÇÃ0 DA DIVIDA 
DIFERIDA 

Primeiro ra te io por con t a do cap i t a l 
Tendo o Governo da Com-

panhia Geral de Credito Predial 
Português dado conhecimento 
pelo anuncio publicado no Diá-
rio do Governo, n.° 66 — Série 
111 de 22 de Março de 1915 de 
que o Conselho Geral desta Com-
panhia resolveu, nos termos do 
n.° 3 da Base 6.a do Convénio 
apTicar a quantia de cem mil es • 
cudos á amortisação da divida 
diferida em circulação em 31 de 
Dezembro de 1914, correspon-
dendo a 18,2 % do capital res-
pectivo, são convidados os se-
nhores portadores a apresenta-

rem desde já os seus certificados 
nesta Agencia, a fim de poderem 
ser enviados á Séde da Compa-
nhia para neles ser aposto o ca-
rimbo de redução de capital. 

A partir de 1 de Abril será 
paga a parte do capital rateada e 
os seus respectivos juros relati-
vos ao primeiro trimestre do ano 
corrente. 

A parte do capital rateado 
deixa de vencer juro de 31 de 
Março em deante. 

Coimbra, Março de 1915. 
O Agente, 

Antonio Nunes Correia. 

goc io 
• W d e l.OOOÍOOO 

precisa-se que 
possa dispor 

de 1.000$000 a 2 contos de 
reis, para desenvolver um negocio 
com fabricação que dá lucros, de 
toda a seriedade. 

Nesta redacção se dão esclareci-
mentos. 

BOM PIANO 
Vende-se, alemão. Três pedais, 

lindos sons, e estado novo. 
Trata-se na Estrada da Beira, 51, 

1.°, com Tomás de Lima. 

(§asa na (Bemcanta 
ALUGA-SE uma boa casa e bem 

situada, proximo do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

METROS DE TER-
RENO, aforam - se 

ou vendem-se para armazéns ou fa-
bricas, todo ou aos lotes. Confina pelo 
norte com a Avenida dos Oleiros, 
do sul com a rua da Moeda e do 
poente com a linha ferrea e dista de 
estação de Coimbra A uns 50 me-
tros. As peredes dos edifícios já ali 
construídos são meeiras. 

Trata-se com Daniel Batista, Cou-
raça de Lisboa, 22. Telef. n.° 378. 

C O N V O C A Ç A O 

Sociedade para o melhora-
mento dos banhos de 
Luso 

Em nome do Ex.mo Presidente 
da Assembleia Geral ficam sem efeito 
os anúncios publicados no Diário do 
Governo e diversos jornais, convo-
cando a assembleia geral para 21 do 
corrente e adiando-a depois para 18 
de Abril, e é novamente convocada 
a assembleia geral para o dia 18 de 
Abril proximo, ás 12 horas, na séde 
da Sociedade, para, em harmonia 
com os estatutos e o § 2.° do art. 
176.° do Codigo Comercial, tratar 
dos seguintes assuntos, a requeri-
mento do conselho fiscal: 

1.° —Discutir e votar o balanço, 
contas e relatorio dos dois directo-
res gerentes e parecer do conselho 
fiscal; 

2.° — Pronunciar-se sobre' a for-
ma de dar seguimento á deliberação 
da ultima assembleia geral relativa á 
nova emissão destinada a solver o 
emprestimo contraído pela Socieda-
de, ou procurar qualquer outra so-
lução para este assunto; 

3.° — Discutir e votar o parecer 
da comissão encarregada pela ultima 
assembleia geral de apresentar o es-
tudo da reforma dos estatutos e apro-
var os novos estatutos; 

4.° — Eleição dos membros da 
mêsa, conselho de direcção e fiscal, 
em harmonia com os novos estatu-
tos que forem aprovados. 

Luso, 30 de Março de 1915. 
O secretario da mêsa, 

Antonio Fernandes Pimenta. 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

ALUGA-SE automovel novo e 
de luxo. 

Garage Moderna, Coimbra. CASA, arrenda-se uma em S. Mar-
tinho do Bispo, no sitio do 

Moinho de Vento, em frente da igre-
ja, á distancia de oito minutos do 
apeadeiro da Bemcanta. 

Serve para duas pessoas, e dela 
se disfruta um magnifico panorama, 
de 20 léguas em circumferencia. 

Trata-se na mesma casa. 

EMPREGADAS predsam-se nos 
Grandes Armazéns do*Chiado 

em Coimbra. 

TCJMPRESTIMOS. O procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 

56, 3.° tem diferentes quantias para 
colocar sobre hipoteca. 

ARÇANO precisa-se com al-
guma pratica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

PENCIONISTAS. Em casa par-
ticular de inteira respeitabili-

dade, aceitam-se meninas escolares, 
por preços modicos. 

Neste redacção se diz. 

PRECISA-SE dum quarto mo-
bilado ou sem mobília na al-

ta, para uma senhora. 
Resposta com indicações, de pre-

ço, etc., para este jornal. 

VENDE-SE madeira de acacia 
serrada em pranchas, de um 

ano, em grande quantidade. Manuel 
Jorge Martinho, de Santo Varão. 

VENDE-SE uma casa com quin-
tal em Santo Antonio dos 

Olivais. 
Informa-se nesta redacção. 

ÍHDICAÇOES UTE1S 

ges 

F A R M A C I A S 
Amanhã estão abertas as seguintes: 
Donato, Sucessores, Rua Ferreira Bor-

Rodrigues Diniz, Largo da Feira. 
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Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar tundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

] B E •J\ 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas ? 

Comprem os afamados 

C o / M B K ^ 
a a a a a s o a g o n g g ® — A O ARNADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

I Salão da Trindade 
D E 

Antonio Marques 
O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

* 

2 —Travessa, cia Trindade —4 

• • • • C O I M B Í ^ ^ • • • • 

Encarrega-se de todos os trabalhos de marce-
naria em Qualquer estilo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bília, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

Promove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens || 

A S Í F I L I S 
(Em todas as suas fases e penedos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

Tratam-se até d cura completa pelo 
DEPURATOL 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In te rnac iona l d e m a r c a s ) 

D e p u r a t i v o e a n t i - i l i t i c o 
de todos o 
m^is pre-
conisado 

pela classe madica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até à cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, fri» ou calor I 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumerar pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 53 a 36. 
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A FUNERAL A EM PEDRA 
D E 

FRANCISCO A. DOS SANTOS, FILHO 
Rua Direita, 139 a 149 - COIMBRA • »í 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho 
de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-5 
mentações, tanto em calcado como-em mármore,% 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em r 
estilos antigos e em ARTE M O D E R N A . r; 

Tem deposito de bancas de cosinha e mauso-
leus em lousa prêta. 

Encarrega-se também de fazer esculturas, bus-
tos em,pedra, barro, gêsso, etc. 

Toma conta de qualquer trabalho fóra de Coimbra 
l ; 
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I ^ ampanliia de Seguros j 
F I D E L I D A D E ; 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA | 

CAPITAL 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

® ' • * ® 
INDEMNISAÇOES PAGAS, 1 .281 :670$174 K l 

FUNDO DE RESERVA, 2 8 0 . 0 0 0 $ 
<Ò 

TAGUS 
1077—LISBOA Q 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14—Praça dó Comercio—14 

(Séde em Lisboa — P*"aça do Comercio 56. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar,, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa* Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NÊRI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

•COM-
Estabe lec imento d s p a p e l a r i a , t a b a c a r i a , pe r fu -

m a r i a s , p o s t a i s i l u s t r a d o s , j o r n a i s e l o t e r i a s 

Especialidade em chás 

Deposito d a M a d o Cairo 
Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

TELEFONE N.° 559 

C O I M B R A 

PADARIA POPULAR | 
(Ant iga p a d a r i a d e Inácio Mi randa) | § j 

* 12— Largo da Freiria—13* W= 

Manoel Rodrigues da Bela j | § 
& Irmão, proprietários desta m 
acreditada e antiga padaria, m 
previnem o publico e os seus =| 
estimados freguêses que no SE 
intuito de bem os servir tem = 
na referida padaria pão de m 
bom fabrico e de todas as m 
espécies, tais como: = 

Pão abiscoitado, bolacha. §|f 
Pão d'agua, espanhol, pa- m 

ra todos os preços. = 
Pão de 80 e 90 reis o = 

quilo. m 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. m 
O estabelecimento pode m 

ser visitado por todas as = 
pessoas que assim o deseja- m 
rem vendo mesmo o fabrico jjH 
do pão. - ' §= 

Pão quente, de manhã, das §= 
6 horas ao meio dia, e de = 
tarde das 8 em diante. = 

si 

VENDE-SE 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rolos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9 , 1 1 . 

LAMPREIAS 
VENDEM-SE. Procurar no kios-

ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

B a p t i s t a & D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
% e l e c t r i c i d a d e 

Esta casa é a única depositária, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo IH 

BnierifO telepático: £ S^SPIé^íè 
Nu miro teleícatco: 612 » • 

o m a m o m 

C A S A 
^^Êr Beira, c< 

vende-se na 
estrada da 

Beira, construção mo* 
derna. 

Informações no mesmo local, 
n.° 26. 

l a m p r e i a s 
• • • • vende-as Teresa Ventura, a 
mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° 6. 

p e e m n e n a ! ! 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 

Cada 15 quilos, 280 reis; saca 
completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. _ ~ •' 
t Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

m o o o Q w m o o o Q m 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

c o o o o o o c o c c o o 
- . , . r I 

Lampreias 
Vendem-se no estabelecimento 

de vinhos de 
JOÃO MARIA CARVALHO 

R. da Moeda, 9,11 

e no 
MERCADO DO PEIXE 

logares n.os 21 e 30 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Festas religiosas 
Infornjam os jornais em no-

ticias de todos os pontos do país 
que as solenidades da Semana 
Santa foram celebradas este ano 
com muito maior brilho do que 
nos anos anteriores e também 
com muito maior respeito, sendo 
os templos extraordinariamente 
concorridos. 

Em Lisboa e Porto, -os gran-
des centros do país, atingiram 
estas festas religiosas uma e\ce-
pcional imponência, que foi mui-
to além do que podia esperar-se. 

O mesmo aconteceu em Coim-
bra, como todos que aqui vivem 
poderam vêr. 

N e m faltou grandêsa nessas 
solenidades, nem falta de reve-
rencia, salvo pouquíssimas exce • 
pções, nem diminuição de fieis. 

O que significa tudo isto? 
N ã o seria uma demonstração 

bem frisante de que, apesar de 
tudo que se tem feito contra a 
crença dos cat^icos, a religião 
cada vez surge mais radiante 
dessa grande tormenta que tem 
atravessado? 

Concedeu a lei da separação, 
como não podia deixar de ser, a 
liberdade de cultos em Portugal; 
mas o que tem sido essa liber-
dade sabem-o todos pela guerra 
acintosa aos membros do clero; 
pela oposição tenaz que se fazia 
aos actos religiosos; pelo modo 
como foram criadas as cultuais 
com padres condenados pela 
Igreja e com membros sem se-
rem catolicos militantes; pelo mo-
do como se apossaram dos bens 
das instituições religiosas; pelo 
encerramento de tantos templos 
ao culto, etc. etc. 

Agressões, insultos e agravos 
de toda a especie, é o que mais 
se viu aos catolicos durante esses 
quatro anos e tantos mêses que 
decorreram até á subida ao po-
der do atual ministério, chamado 
a exercer a sua alta missão pa-
triótica de restabelecer a liber-
dade em todas as suas manifes-
tações, permitindo os actos reli-
giosos aos catolicos, como os 
não pode negar aos protestantes, 
aos maometanos, aos bramanicos, 
aos budistas e a tantos outros 
que, por diversas formas, téem a 
sua crença e adoram o seu deus. 

Que importa que haja quem 
adopte a Biblia como obra divi-
na, rejeitando, como apócrifas, 
diversas partes que o concilio de 
Trento declarou canónicas; que 
adorem o sol, Brama, Vichnou e 
Chiva; que haja religiões sem pa-
dres e sem o culto pelas imagens, 
ou que adorem idolos que ne-
nhuma razão justifica? 

Qualquer que seja essa reli-
gião, por mais incoerente e estra-
vagante que ela pareça, os cato-
licos não deixam de respeitar to-
das essas crenças, como também 
pouco lhes importa que haja 
quem tenha a ausência mais com-
pleta de sentimentos religosos. 

O que querem é que lhes 
acatem as suas crenças, que haja 
respeito mutuo. Mas não é isto 
que se tem visto, e até, antes pelo 
contrario, á força de quererem 
mostrar-se ferrenhos republica-
nos orgulham-se de manifestar 
publicamente fugirem da igreja e 
terem odio aos catolicos, muito 
principalmente aos ministros da 

' religião; e tudo isto com a errada 
convicção de que não pode haver 
bons republicanos sem serem li-
vres-pensadores. 

Felizmente foram celebradas 
em Coimbra as ceremonias da 

Semana Santa, com muito esplen-
dor e acatamento, a não serem 
oito indivíduos que viram passar 
a procissão sem se descobrirem, 
um que quiz entrar na igreja de 
S. Bartolomeu a fumar e outro 
de chapéu na cabeça. 

Ficaram portanto dum lado 
milhares de pessoas, crentes con-
victos, que respeitosamente as-
sistiram a esses actos, e do outro 
dez indivíduos que não teem mo-
tivo para se ufanarem das irreve-
rencias que praticaram. 

Realisou-se a procissão da 
Resurreição, que saiu da igreja 
de Santa Justa, e, como era a pri-
meira levada a efeito depois de 
proclamada a Republica, não fal-
taram receios e preocupações de 
que se desse qualquer atentado 
contra esse acto. Felizmente, de-
correu sem incidente de impor-
tância, vendo-se concorrer a to-
mar parte nêle e a presencea-lo 
milhares de pessoas, incompara-
velmente muito mais gente de 
que era costume neste cortejo re-
ligioso. 

A liberdade que ha agora, 
dentro da própria lei, para a ce-
lebração de actos do culto exter-
no, anima muita gente a pensar 
na realisação das pomposas e tra-
dicionais festas da Rainha Santa. 

O nosso inteligente colega 
nesta redacção, Neves Rodrigues, 
já se tem ocupado desenvolvida-
mente deste assunto, demonstran-
do a conveniência de não deixar 
acabar essas festas, com fama por 
todo o país. 

Assim se tem feito por toda a 
parte, onde tem havido o bom 
senso, que infelizmente não tem 
chegado a toda a parte, de não 
deixar morrer as festas locais. 

Braga, Tomar, Guimarães, 
Figueira, Gouveia e muitas ou-
tras terras continuam a celebrar 
esses actos religiosos, com o que 
muito lucram os interesses das 
respectivas localidades. 

Em Coimbra foram já feitas 
duas tentativas para levar á reali-
sação as festas da cidade, mas 
sabe-se muito bem a dificuldade, 
até mesmo a impossibilidade de 
conseguir meios para fazer coisa 
que de longe sequer se pudesse 
comparar aos festejos da Rainha 
Santa. 

Muitos que se recusaram a 
concorrer para as festas da ci-
dade declaravam que contribuíam 
o mais que pudessem para as fes-
tas em honra da Padroeira de 
Coimbra, e note-se bem que a 
Camara concorria para as festas 
da cidade com uma elevada im-
portância, ao contrario de que 
era costume fazer para as da Rai-
nha Santa. 

Tudo aconselha que se não 
deixem morrer estas festas, in-
cluindo no seu programa outros 
números de diversões estranhas 
aos actos religiosos. 

Assim se podia organisar um 
programa magnifico, como em 
nenhuma outra terra, pelas condi-
ções de superioridade que Coim-
bra tem pelo muito e bom que 
aqui ha que ver. 

Mas essas festas não devem 
competir somente á Irmandade 
da Rainha Santa; é preciso que 
a Associação Comercial, a Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra e a própria Camara se 
associem a elas e para elas traba-
lhem, cada uma destas colectivi-
dades dentro da sua alçada. 

Para tudo isto é indispensá-
vel que se acorde cêdo desse le-

targo em que por cá se tem vivido 
sem quererem saber do que mais 
convém á nossa Coimbra. 

Por emquénto ha muito tem-
po para se fazerem os festejos 
por modo a atrair a esta cidade 
muitos milhares de pessoas e a 
serem realisadas ainda com maicr 
brilho do que foram; mas se dei-
xarem decorrer o tempo sem tra-
tar deste assunto, não poderão 
depois dar-lhe remedio. 

Promova-se uma reunião de 
delegados das referidas agremia-
ções e veja-se se ha ou não pro-
babilidades de realisar este ano 
as pomposas festas da Rainha 
Santa, que serão também as da 
cidade. 

Os alemães vão bombardear Lon-
dres. Segundo as gazetas oficiosas o 
aniquilamento da extraordinaria ci-
dade está iminente. 

Não ficarão depois da catástro-
fe, mais do que rui nas, apagando-
se, como se se soprasse a luz 
débil de uma candeia, o incessante 
movimento da grande cidade inglêsa. 
Como se a guerra nos não inculcasse 
mais do que a magnifica imaginação 
de Guilherme II, não chegando as 
larguíssimas manifestações do seu 
temperamento guerreiro, descobre-se 
agora, pela ultima, o grande sonho 
do Kaiser prestes a tocar a realidade. 
Londres vai desaparecer. 

No final, uma coisa a mais vem 
desvendar a grande guerra: Perto da 
morte, avisinhando-se a sua sombra 
disforme, o organismo mais débil 
luta contra ela desesperadamente, 
alucinadamente. 

& Depois da Semana Santa, que 
a Igreja usa de celebrar solenemente, 
poder-se-ha fazer um raciocínio ló-
gico. 

A ideia politica independente da 
ideia religiosa, triunfa sempre, por 
mais combatida que seja, quando as 
manifestações do culto são permiti-
das e respeitadas. Se o livre pensa-
mento fosse compreendido e acatado 
no nosso país, em vez dos vestígios 
anarquicos que a enlameiam, a socie-
dade portuguêsa dava ao mundo um 
grande exemplo de paz e de amor. 

& Todos os poetas falam da Pri-
mavera, cingindo-a com as maiores e 
as mais belas manifestações da sua 
Arte. Quando a estação do riso nos 
vem embriagar com os perfumes 
subtilíssimos das flores que desabro-
cham nos jardins e nos canteiros, ha 
nas arvores dos caminhos, nas coli-
nas e nos montes, em toda a natu-
rêsa, no ciciar manso dos regatos e 
na suavidade tépida do sol, um não 
sei quê que sensibilisa, que domina 
e que agrada. E' como se um rosto 
belo de mulher, nos mostrasse a 
cada instante o produto da sua vida: 
o sorriso que fascina e prende. 

Os soldados da Bélgica, esfran-
galhada pelos exercitas avassalado-
res da Alemanha, lutam ainda, en-
carniçadamente, contra o estranho 
que lhes violou a neutralidade. A 
psicologia do militar belga pode con-
cluir-se depois da guerra. 

Estudadas as suas manifestações 
de patriotismo e de bravura não res-
tará mais do que aponta-lo como um 
soldado moderno, consciente, que 
coloca a nacionalidade acima de to-
das as regalias individuais. 

j® Augusto Rosa, o eminente ar-
tista português, vai em breve pôr á 
venda um livro de memorias. 

A figura de Augusto Rosa, no 
teatro nacional, é das mais belas e 
sublimes figuras de artista. 

O livro de Augusto Rosa vai re-
cordar aos olhos do publico que o 
admira, um passado glorioso de ar-
tista de merecimento. As scenas mais 
grandiosas da sua Arte palpitam na-
quelas paginas ligeiras, aonde se 
ergue, pela pena do grande actor, a 
figura incomparável de João Rosa. 

& O roubo recente efectuado pe-
los dirigentes da casa bancaria Ray-
mond Goudray poz á prova as ma-
ravilhosas qualidades de que eram 
dotados para enganar rocambolesca-
mente o publico incauto. 

Se todos pensassem pelo mesmo 
celebro não se realisaria a scena que 
animou, por momentos, a pacatez da 
cidade. 

O melhor é que não será a ulti-

ma vez que em Coimbra se leve a 
cabo, com a mesma facilidade, o 
conto do vigário. 

& Vai a Capital publicar em fo-
lhetins mais uma obra de Julio Dan-
tas. 

O autor da Patria Portuguêsa, 
ligeiras paginas da nossa bravura e 
do nosso valor, compendiadas com 
talento e com arte, mereceu do pu-
blico português a justa consagração 
de escritor. 

O tema do novo trabalho de Julio 
Dantas — O amor em Portugal no 
século XVIII — presta-se ao desen-
volvimento da sua notável imagina-
ção e da sua profunda sentimentali-
dade. 

As paginas mais belas da nossa 
historia, que Julio Dantas vai reani-
mar e colorir, eternisam-se pela mais 
sublime manifestação do coração hu-
mano: o amor. 

M. MACHADO. 

Como prenoticiamos realisou-se, 
na segunda feira, na Sé Catedral, o 
acto da posse do novo bispo desta 
diocese o rev.mo sr. D. Manuel Coe-
lho da. Silva, cargo para que foi sa-
grado na Sé do Porto, em 21 do 
mês findo. 

Este solene acto, que foi muito 
concorrido, teve lugar na majestosa 
capela-mór da Catedral, ricamente 
adornada com as suas melhores al-
faias, e com a assistência do Rev.mo 

Cabido e demais clero da Sé, que, 
junto do cancelado assistiu á leitura 
da bula pontifícia pela qual era con-
firmada a nomeação do novo bispo. 

Findo o acto da posse, que foi 
conferida na pessoa do rev.mo sr. co-
nego Dias d'Andrade, dirigiu-se s. ex.a 

para a cadeira episcopal onde tomou 
assento e procedeu ás cerimonias 
prescritas na liturgia. 

Em seguida foi entoado um so-
léne Te-Deum e os sinos repicaram 
festivamente anunciando a posse do 
novo prelado, o 62.° desta diocese. 

A' noite esteve iluminada a fa-
chada da Sé Catedral. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. Visita ofi-
cial da Direcção aos nú-
cleos. Curso teologico-
juridico de 1885. Excur-
são ao Minho. Nota fi-
nal: os srs. drs. Guilher-
me Moreira e Filomeno 
da Camara e o Manicomio 
Sena: : : : : : : : : : : : : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Coronel Eduardo Augusto Xavier 
da Cunha, Coimbra. 

Antonio José Rodrigues Casalei-
ro, Intendente de Pecuaria, Coim-
bra. 

Alexandre Magno do Couto e 
Almeida, agronomo, Coimbra. 

João Nogueira de Almeida, pro-
prietário, Alpenduradas, Coimbra. 

* 

A Direcção da Sociedade fará 
brevemente a sua visita oficial aos 
núcleos da Louzan e de Ançã. 

* 

Reune-se nesta cidade, no dia 2 
de Maio proximo, o curso do 5.° 
ano teologico-juridico de 1885 para 
comemorar o 30.° aniversario da sua 
formatura. Muito embora esse seja 
um dos dias em que se deve realisar 
a excursão ao Minho promovida pela 
Sociedade, a Direcção por forma al-
guma deixará de cumprir o seu inde-
clinável dever de cortezia para com 
tão estimados e ilustres hospedes da 
cidade, pensando mesmo em obse-
quia-los com especial e merecida dis-
tinção. 

A Direcção já resolveu inscre-
ver-se toda para a excursão? 

Que importa isso! 
A Sociedade tem hoje grande 

numero de dedicações, grande nu-
mero de amigos em todas as classes 
sociais, em Coimbra e em todo o 
distrito, e portanto facílimo é á Di-
recção fazer-se substituir condigna-
mente e de forma que resulte sem-
pre brilhante e dedicada a sua acção 
em prol do bom nome de Coimbra. 

A Direcção não esquece, não po-
dia mesmo honrosamente esquecer-se 
que o curso teologico-juridico de 
1885, tendo reunido no ano findo 
em Abrantes, resolveu reunir-se este 
ano em Coimbra —em virtude da 

maioria dos bacharéis não terem 
comparecido por discordarem da 
ideia do curso se reunir naquela 
vila. 

A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra fez-se sobretudo 
para defender e honrar o bom nome 
da cidade e da sua Universidade! 

Ao seu indeclinável dever de cor-
tezia e de reconhecimento — só po-
deria faltar pois se a sua Direcção 
condenavelmente se esquecesse do 
que deve aos seus proprios brios. 

Contamos receber, dum momen-
to para o outro, a tão anciada res-
posta do Conselho de Administração 
dos Caminhos de Ferro do Estado, 
cuja demora tantos embaraços nos 
está causando. Se, porém, a não re-
cebermos até ao dia 9, a Direcção 
ver-se-ha obrigada a adotar outro 
itinerário para a excursão que, como 
temos dito, deve realisar-se nos dias 
1, 2 e 3 de Maio proximo, dias fe-
riados. 

Só no proximo sabado diremos o 
que de definitivo se resolveu sobre o 
assunto. 

Apesar, porem, de ainda não ha-
ver programa definitivo e a despeito 
mestno de todas as indecisões resul-
tantes da lamentavel demora do Con-
selho de Administração, já estão ins-
critos cerca de sessenta socios para 
a excursão, contando-se entre -«feles 
importantes proprietários, capitalis-
tas, industriais, comerciantes e alguns 
funcionários públicos. 

Também estão inscritas algumas 
senhoras. 

Devemos repetir mais uma vez 
que não poderão tomar parte na 
excursão mais de oitenta ou cem 
pessoas por não haver facilidade de 
encontrar boa hospedagem para nu-
mero superior. 

Os primeiros que se inscreverem 
são os que vão. 

Que ninguém se queixe depois. . . 

Alota final: 
O que aqui dissemos sabado so-

bre o Manicomio, sabemos que pro-
duziu um efeito ultra-benefico. 

Antes assim. 
O sr. Dr. Guilherme Alves Mo-

reira, ilustre Ministro da Justiça e 
prestigioso Reitor da Universidade, 
sabe perfeitamente que na Direcção 
da Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, só tem encontrado 
a maior estima e o mais inalteravel 
respeito. Por todos os seus membros 
s. ex.a é justamente considerado um 
bom e autentico amigo de Coimbra 
e da Universidade, e tanto basta pa-
ra ter jus á nossa acentuada simpatia. 

— Estamos convencidos que den-
tro de poucos dias será feita a no-
meação do sr. D. Luís-de Melo para 
fazer o projecto do manicomio. 

— Quanto aos terrenos destina-
dos ao Manicomio, não compreen-
demos porque ainda não foi conver-
tida a escritura de compra—de pro-
visória em definitiva!! 

Esperamos que o sr. Dr. Filome-
no da Camara, dignissimo presiden-
te da comissão de professores encar-
regada de orientar os trabalhos da 
sua construção, se dignará esclarecer 
a Direcção da Sociedade, que mais 
que nunca está no firme e inabalavel 
proposito de agir inergficamente no 
sentido de fazer respeitar pelos po-
deres públicos todas as justas pre-
tensões da Universidade. 

— A Direcção dirigiu um tele-
grama ao sr. dr. Nunes da Ponte, 
ilustre Ministro do Fomento, a in-
formar-se do seu estado de saude. 

Passa hoje o aniversario do nosso 
amigo sr. Joaquim de Abreu Cou-
ceiro, distinto artista, cujas qualida-
des apreciadas o tornam considerado 
e querido dos que o conhecem. 

Associamo-nos á festa do nosso 
amigo, desejando-lhe longas e sin-
ceras prosperidades. 

C a F t G S Q " ç n i s õ , , ( D o o d 
V 

Presada miss: 
A ultima carta que recebi trazia 

noticias da guerra. 
A Inglaterra está forte, podero-

síssima. Os ingleses batem-se estoi-
camente, e de quando em quando che-
ga até nós a notícia de mais um acto 
heroico, uma carga de cavalaria, um 
ultimo esforço, drapejando ao longe 
a bandeira da Gran-Bretanha. 

Os combates navais são extraor-
dinários de grandêsa, quando a noite 
tomba, de borco, e os projectores ele-
tricos dos grandes couraçados reta-
lham as aguas intranquilas do mar 
em fosforescências irretratáveis. 

Dir-se-ha que assisto a esses for-
midáveis combates, que os jornais 
relatam laconicamente, e que a minha 
imaginação exaltada aumenta, trans-
forma, torna maiores. 

i4's vezes è afigura serena de um 
almirante que foge rapida deante dos 
meus olhos, um cruzador que vôa, 
rangendo, rasgando as aguas do mar, 
uma flotilha que passa, uma voz 
grossa de comando, detonações com-
passadas e lentas, um bater de aguas, 
como a queda das aguas de uma 
cascata. 

Quem declarou a guerra ? Quem 
encharcou os campos de cadaveres? 
Que tremenda luta essa que conta-
mina o mundo inteiro ? E as suas 
tragicas consequências ? 

Vem abordando a Primavera. Che-
ga a estação dos poetas, dias cálidos 
de sol, reflorindo as arvores, ventando 
placidamente, como caricias longas de 
mulher. 

i4s aguas tranquilas do nosso rio 
correm mansas, serenamente, e ha do 
outro lado, nos montes fronteiros á 
cidade, uma relativa tranquilidade. 

Nem penso ás vezes na guerra... 
Recolho-me no silencio absoluto que 
me cerda e assisto á passagem da 
vida, abstratamente, indiferentemente. 

Pela manhã, já perto das nove 
horas, surge uma vaga e passageira 
intranquilidade, o matraquear dos so-
cos nas pedras da calçada dão-me a 
perceber que a cidade se ergue, que a 
vida volta e que o bulício, a anima-
ção veem de novo visitar-nos. 

Respira-se um socego absoluto. 
No silencio da noite, retalhado aqui e 
além de lamentações e lagrimas, che-
go ás vezes a convencer-me que ouço 

soluços profundos, dores, amarguras 
eternas. 

A humanidade chora. O luto alas-
trou-se pela Europa. Matraqueou-nos 
á porta e entrou por aqui dentro de-
senfreadamente. 

* 

Vi ha pouco, numa magazine, a 
figura glacial, rasgada de um almi-
rante Inglês. Sob o bonet claro de 
marinheiro coruscava um olhar sereno 
e tranquilo, de uma tranquilidade 
absoluta, como as aguas quietas de 
um grande lago. 

Era Q comandante em chefe da 
flotilha que travou combate perto de 
Heligoland. 

Apercebi que sob o domínio da-
queles musculos de ferro, que lhe 
embelezavam o corpo, dansava todo 
um mundo de ambições geradas pelo 
orgulho indomável dos inglêses. 

A serenidade das suas feições, 
vinculadas aqui e além, o nariz aqui-
lino, os lábios intercetados por um 
elevado e ironico sorriso, os olhos fi-
tos no vago, acostumados a profun-
dar a magestade do mar, produzi-
ram-me, prezada miss, a impressão 
palpavel, absoluta, de que estava ali, 
naquela figura heroicapa grande, a 
poderosíssima Inglaterra. Era a de-
cisão, a energia, o método. 

Quem o encarasse, como eu, no 
seu uniforme claro, encarava ,o or-
gulho e a força. 

E atravez aquela figura serena, 
que a magazine trouxe até mim, via 
girar todo o poder naval da Gran-
Bretanha, monstros de aço, vomitando 
rolos compactos de fumo negro que 
ensombrava os mares. 

Ouvia os silvos atilados das sire-
nes, o resfolegar compassado, as si-
nuosidades da agua rasgada em ara-
bescos excentricos. 

Quem será capaz de subjugar a 
Inglaterra se nos mares ha figuras 
heróicas como as de Jellicoe? como 
as do almirante em chefe do combate 
de Heligoland? se nos mares ha 
monstros como o Indomitable? 

Quem será capaz, prezada miss, 
de dominar a nossa secular aliada ? 

A's vezes não é a sagacidade di-
plomática quem vence. 

E' a força bruta do aço. 
MÁRIO DIAS VIEIRA MACHADO, 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

1TALIC£ 
Lá se realisou no domingo a pro-

cissão da Resurreição. Foi o primei-
ro acto desta especie que se efectuou 
em Coimbra depois de implantada a 
Republica. Nesse dia as comemora-
ções da igreja a cada passo diziam: 
resurgiu. 

E na verdade começou a resurrei-
ção das festas religiosas. A procissão 
de domingo foi o inicio. 

Foi grande a oposição que fize-
ram á realisação daquela festa os 
elementos que se dizem avançados de 
ideias. Toda a gente sabe que o seu 
desejo era que a procissão se não fi-
zesse. 

Desde domingo tenho estado á es-
pera de lêr nos jornais a sensacional 
e desastrosa noticia de que a Repu-
blica estava em grave risco. 

Rialmente tendo-se abolido, em 
principio, as manifestações externas 
do culto publico como perigosas pa-
ra a segurança e bom nome do re-
gimen, eu esperava que ainda hoje 
subsistisse o perigo. 

Mas felizmente tal não sucedeu. 
A procissão, embora modesta, foi 

contudo uma significativa demons-
tração de que a crença ainda se não 
extinguiu. 

Apesar de todas as tentativas pa-
ra impedir a sua realisação ou ame-
drontar os que nela queriam incor-
porar-se, ainda assim esteve mais que 
suficientemente concorrida. 

E depois, e isto é que é bom fri-
zar-se, tudo decorreu com ordem e 
respeito. É claro houve, como era de 
esperar, da parte de uma dúzia de 
bem-criados, a manifestação evidente 
da sua ignorancia. 

Refiro-me aos que, de 'proposito 
ou por acaso, assistiram ao desfile da 
procissão, de chapéu na cabeça. Es-
tão, eu sei, no uso de um direito; mas 
com franquesa, teriam praticado uma 
acção digna de louvor se se tivessem 
retirado ou se se descobrissem. 

Não perdiam nada com isso e da-
vam assim uma prova da sua boa 
educação e de seu respeito pelas cren-
ças alheias. Emfim, como diz o rifão, 
ser . . . desrespeitador não custa na-
da a ninguém. 

Com a procissão da Resurreição 
está dado o primeiro passo para a 
celebração das festas da Rainha San-
ta que, bem entendido, não devem li-
mitar-se ás ceremonias religiosas; pe-
lo contrario, estas devem ser acom-
panhadas de grandes festejos profa-
nos. Ê uma questão de boa e crite-
riosa organisação de programas e 
um pouco de boa vontade de todos 
os interessados que são, afinal, a 
maioria dos habitantes de Coimbra. 

A proposito devo dizer que, se-
gundo versões que chegam até mim, 
as festas da Rainha Santa já se não 
realisarão este ano. Serão simples 
versões, boatos sem fundamento ? 

Talvez. 
O que é um facto é que as festas 

se podem realisar, porque não lhes 
faltarão elementos. 

Se não se realisarem é por falta 
de vontade e de trabalho. 

O receio de perturbações da or-
dem publica tende a desaparecer e 
desaparece completamente, se a au-
ctoridade castigar com inergia os de-
sacatos que se forem cometendo. É 
isto uma medida cuja necessidade se 
impõe para socego de todos. 

Por exemplo, se a auctoridade 
descobrir quem foi o individuo ou o 
grupo de indivíduos que na madru-
gada de domingo deitaram aquela 
bomba na igreja de Santa Justa, e 
os castigar severamente, os distúrbios 
hão-de diminuir, porque quem vê as 
barbas do visinho a arder . . . 

O lançamento da bomba, sendo 
um acto de selvageria, não tem jus-
tificação possível. Não causou desas-
tres pessoais, mas podia te-los cau-
sado. É preciso ser-se supinamente 
mau e requintadamente ignorante pa-
ra fazer aquela coisa. 

Mau, porque o facto só tinha em 
mira destruir; ignorante, porque, dan-
do mesmo que era para amedrontar, 
não podia produzir o efeito desejado; 
antes, e só, vitimar alguma pessoa 
que por acaso residisse ali perto e 
recolhesse àquela hora. 

Desde que em Portugal certa im-
prensa perniciosa fez a apologia da 
pistola e da bomba, é o que se tem 
visto. 

Hoje numa pequena altercação já 
se não usa a bengala ou a mão; a 
moda é a bomba e o revólver. 

Este e outros casos, unicamente 
vem demonstrar a enormidade da 
pequenez moral dos indivíduos que 

'apoiam e usam aquelas covardes e 
traiçoeiras armas. Mais ainda, re-
velam a anarquia a que nos condu-
ziu uma propaganda mal orientada, 
e a absoluta falta de mutuo respeito 
entre os cidadãos de um mesmo pais. 

NEVES RODRIGUES. 

Alvaro de Mattos 
Prof . d a s Clinicas o b s t é t r i c a e ophta lmologica 

na Facu ldade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R. de Thomar , 5. Tel . 51 

Consu l tas da 1 ás 3 no Largo Bombarda , 2 7 , 1 . ° 
Tel . 2 0 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres, 

Procissão da Resurreição 
Realisou-se no domingo, pelas 

14 horas, a procissão da Resurrei-
çáo, que saiu da igreja de Santa Jus-
ta, vindo pela rua da Sofia, dando 
volta á Praça 8 de Maio e regres-
sando á igreja pela mesma rua. 

Compunha-se das irmandades do 
SS. de Santa Cruz e do Senhor Je-
sus de Santa Justa e da filarmónica 1.° 
de Maio. 

Ambas as irmandades se apre-
sentaram com grande numero de ir-
mãos, não indo mais extensa por 
terem faltado opas. 

A custodia era conduzida pelo 
rev.° dr. Joaquim Mendes. 

Pelas ruas e janelas achava-se 
muita gente, muito mais do que era 
costume vêr quando, ha mais de 
quinze anos, se fazia este cortejo re-
ligioso, que este ano se realisou com 
muita ordem e respeito, notando-se 
apenas que um pequeno numero de 
indivíduos vissem passar a procissão 
sem se descobrirem. 

A autoridade tinha providencia-
do de modo a evitar rapidamente 
qualquer alteração da ordem. 

Para isto tinha mandado a guar-
da republicana a cavalo patrulhar 
aquele local, vendo-se ali muitos 
agentes da policia civica. 

As guardas da cadeia e do quar-
tel da Graça tinham sido reforçadas. 

Felizmente não se tornou precisa 
a intervenção da força publica. 

E' digno de todo o louvor a fór-
ma por que foi feito o policiamento 
nas ruas do trajecto da procissão. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, I. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
Passa hoje o 26.° aniversario da 

benemerita e humanitaria corporação 
dos bombeiros voluntários. 

No proximo domingo, realisa-se 
uma sessão solene comemorativa des-
ta data, sendo distribuídos distintivos 
aos socios com 5, 10, 20 e 25 anos 
de serviço. 

Completa 25 anos de alistado, o 
2.° comandante, sr. Luís Baptista 
Duarte. 

Esta corporação tem proseguido 
activamente nos seus exercícios para 
o certamen de bombeiros que em 
Maio proximo se realisa no Porto. 

Dr. Cruz Amante 
Chegou a" esta cidade, com sua 

família, o distinto clinico sr. dr. 
Francisco da Cruz Amante, que se 
tinha ausentado do país em seguida 
á proclamação da Republica. 

Tem sido cumprimentado por 
grande numero de pessoas e daqui 
lhe endereçamos também os nossos 
cumprimentos pelo regresso á sua 
terra. 

O sr. dr. Cruz Amante veio, 
principalmente, visitar seu estremoso 
pai, que se encontra enfermo ha 
muito tempo, não sabendo ainda se 
voltará para S. Jean de Luz, onde 
conta muitos amigos e clientes. 

Reclamação á Camara Municipal 
Já não é a primeira vez que a 

Gazeta de Coimbra se tem ocupado 
de alguns prédios que precisam da 
atenção da Camara, de comum acor-
do com os seus proprietários. 

Voltar outra vez a este assunto é 
certamente provar a nossa boa von-
tade no progresso de Coimbra, que 
só pode resultar de uma obra co-
mum. 

Decidir rapidamente a expropria-
ção ou o concerto desses prédios é 
um dever inadiavel, pois tal como se 
encontram é uma afronta aos brios 
duma cidade civilisada, que tem á 
sua frente uma Sociedade de Defesa 
e Propaganda. 

Pedimos, pois, á Camara que se 
digne atender a esta justa reclama-
ção, resolvendo antes de mais nada 
a expropriação ou as obras dos pré-
dios que se encontram deteriorados 
no centro da cidade, como o da Rua 
Fernandes Tomaz. 

O nosso colega Gazeta da Fi-
gueira transcreveu do nosso jornal 
os artigos, Cristo e a sua doutrina e 
Carestia da vida, o que agradecemos. 

. K m • 
A' POLICIA 

Recebemos um bilhete postal em 
que nos pedem que chamemos a 
atenção da policia para evitar que 
um menino que pode ter 9 ou 10 
anos de idade e que mora no largo 
do Castelo, continue a dirigir chufas 
ás senhoras que por ali passam e a 
atirar-lhes cascas de laranjas e outras 
coisas que encontra mais á mão. 

Nem respeita idades nem a cir-
cunstancia de muitas dessas senho-
ras irem só e não terem por isso 
quem as possa defender do agravo. 

Aí fica o pedido, esperando que 
se não demorem as providencias que 
tão justamente reclama uma pessoa 
de uma família das muitas que teem 
sido vitimas do tal gracioso, 

A . R E C E I T A f 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Bombas explosivas 
Chegamos o um tempo em que 

é matéria corrente lançar bombas ex-
plosivas, aqui ou ali, neste país di-
gno de melhor sorte. 

São frequentes as noticias que os 
jornais nos dão de rebentarem pe-
tardos, causando mortes ou ferimen-
tos. 

Isto prova que a lição que deu a 
Ilustração, filha mais velha do Sécu-
lo, produziu resultado. Ensinou a 
fabricar bombas e não faltou quem 
aprendesse. Agora é esse mostren-
go que gasta a sua prosa a aconse-
lhar a que tenham juíso e que haja 
paz que chegue para todos e até pa-
ra dar e vender 1 

Em Coimbra, em pouco tempo, 
explodiram duas bombas, uma na 
Universidade e outra á porta lateral 
d(i igreja de Santa Justa, ambas elas 
sem consequências de gravidade. 

O mesmo não podem dizer os 
das Caldas da Rainha, onde lança-
ram bombas dum telhado sobre o 
povo, causando muitos ferimentos e 
a morte dum pobre homem. 

Não pôde haver maior alucina-
ção da parte de quem pretende ata-
car, por meio de bombas explosivas 
e por motivos fúteis quase sempre, 
o seu proprio semelhante. 

Uma bomba atirada dum telhado 
sobre o povo, como se fez nas Cal-
das da Rainha, podia ter levado a 
morte aos proprios pais e filhos do 
auctor das bombas, ou de quem as 
atirou sobre o povo, porque elas 
não levam sobrescrito. 

Que lamentavel desorientação de 
espíritos! 

E vê-se isto quase diariamente 
neste país, onde a paz, a ordem e o 
trabalho são tão precisos ! 

Que bonito papel está este pobre 
Portugal representando perante os 
países estranjeiros! 

Quando acabará isto para poder-
mos todos viver tranquilamente? 

• 
Na madrugada de domingo, já 

passava das 3 horas, explodiu no pa-
tamar da porta lateral da igreja de 
Santa Justa uma bomba, que danifi-
cou parte da porta e deixou vestígios 
da metralha que continha na parede 
do prédio que fica em frente, onde 
reside o aspirante telegrafo-postal sr. 
Manuel Nunes da Silva. 

Felizmente não teve outras con-
sequências. 

O estampido foi grande, fazendo 
acordar quase todos os moradores 
das visinhanças e ouvindo-se mesmo 
na cidade. 

Como a procissão da Resurreição 
que devia sair e saiu daquela igreja 
não era do agrado de alguns elemen-
tos mais avançados, supõe-se que a 
bomba foi ali lançada para amedron-
tar e levar a Mesa da Confraria a 
não realisar esse cortejo, que sempre 
se fez, sem qualquer incidente des-
agradavel. 

A policia judiciaria principiou no 
domingo a sua investigação, pren-
dendo o fogueteiro Aníbal da Silva 
Rodrigues, mais conhecido pelo To-
cas, para averiguações. 

M i s t a A a v i 
No proximo domingo, vem a 

esta cidade provar alguns trabalhos 
da sua especialidade o distinto orto-
pedista portuense Albino Pinheiro 
Xavier. 

Todas as pessoas que precisarem 
dos seus serviços podem, portanto, 
aproveitar a ocasião da estada aqui 
do habilissimo industrial, evitando ir 
consulta-lo ao Porto. 

E r r a t a 
Ao registarmos aqui, no ultimo 

numero, o trabalho do sr. Dr. Ma-
galhães Colaço — Ensaio sobre a .in-
constitucionalidade das leis no Direi-
to português, na primeira linha da 
segunda coluna, saiu — os países de-
vem pronunciar, se — em vês do que 
eacrevemos — os juizes devem pro-
nunciar-se. 

Ha outros lapsos de fácil corre-
cção, 

fl musica na Aúenida 
Nem nós sabemos se a maior 

parte dos nossos leitores teem visi-
tado a Avenida á hora da musica. . . 

Mas é provável que sim. 
Para os conimbricenses, a musica 

é como uma bebida exquesita e rara 
que se bebe e saboreia. 

A paisagem linda, como uma 
cara linda que ri, o clima temperado, 
quasi môrno, como o hálito em que 
se envolve um beijo, infilha-se na 
alma deste povo e imprime-lhe a 
devoção pela arte. 

A musica na Avenida... 
Bons tempos que passaram! 
E a gente fica a recordar-se. 
Ali, pelos arruamentos ajardina-

dos, mal se podia romper. 
Em volta do corêto os mais apai-

xonados apreciadores tomavam pé e 
jámais se arredariam, por mais do-
lorosos encontrões que tivessem de 
sofrer. 

E no final das execuções musi-
cais, davatn-se palmas. 

A Manon, os Palhaços, a Tosca, 
a Carmem, a Traviata, etc., etc. 

O que ás vêzes, e só com meia 
dúzia de músicos, o mestre Alves 
fazia! 

Prodígios, quase milagres! 
Recordando o passado e falando 

do presente, não temos por fito me-
lindre a alguém. 

O atual chefe da banda é um bom 
musico, dizem-nos ser sabedor do 
seu oficio. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
Hoje soirée elegante neste teatro, 

com uma sessão cinematografica cheia 
de novidade. 

Duas fitas de arte: A Voz da 
Patria, em 2 actos, e O sacrifício, em 
4 partes. 

Um film com assuntos da guerra 
ocidental — austro-germania; O cão 
de Serafim e Kri-Kri prestidigitador, 
fitas cómicas; e a fita natural Pesca-
rias em Hanover. 

Sólo de violino pelo distinto 
maestro Tomaz de Lima. 

FrederiGQ Guilherme Nunes de Garvallio 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, a." 1, 1.° 

C O I M B R A 

Um excelente M e o para o estômago 
Grande numero de pessoas, que 

sofrem do estomago, sofrem escusa-
damente. Podem curar-se. Um bo-
cado de atenção mais na escolha da 
alimentação e um bom remedio para 
fortificar os orgãos, eis tudo quanto 
é necessário. 

Os sintomas das doenças do es-
tomago são muitíssimo variadas. Cer-
tas pessoas não podem saciar-se; a 
outras, pelo contrario, só a vista das 
comidas se lhes torna insuportável. 
Muitas vezes, experimenta-se uma 
sensação de pêso no peito, uma im-
pressão da saciedade na garganta. 
Outras vezes, os gazes dilatados no 
estomago comprimem o coração e 
fazem crêr ao doente que tem uma 
doença deste orgão. A enxaqueca é 
um sintoma frequente e temido. 
Um estomago delicado tem certa-
mente necessidade de uma alimen-
tação escolhida; a naturêsa, porém, 
nunca estabeleceu que os alimentos 
devessem ser digeridos antes de se-
rem comidos. O estomago tem só-
mente necessidade de ser ajudado, 
fortalecido para fazer o seu trabalho, 
e o que é necessário é não nm fer-
mento digestivo, mas sim tonico. A 
digestão está sob a dependencia do 
sangue e do sistema nervoso, e a 
sciencia medica nunca produsiu um 
disgistivo tonico melhor do que as 
Pílulas Pink. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas, 
Deposito geral: J. P. Bastos & C. \ 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues "da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103, 

ECOS DA SOCIEDADE 
émmsésm 

Fizeram anos: 
Na segunda-feira, a sr." D. Maria do 

Ceu Pinto. 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Joaquim Abreu Couceiro. 
Amanhã, o major sr. Francisco de Lima 

Curado e Luiz Manuel da Costa Dias. 
Na sexta-feira, a menina Izabel, filha 

do sr. José Maria da Silva Raposo, e o sr. 
José Augusto Lopes de Almeida. 

ièêUSêê <§ mS Q éM S 
Retirou para Santarém, o distinto pro-

fessor do Liceu daquela cidade e nosso pre-
sado amigo sr. dr. Mário Costa d'Almeida. 

Associação Comercial de Coimbra 
Do nosso consocio sr. Henrique 

Ferreira, recebemos o seguinte ofi-
cio, que muito nos penhora: 

Ex.'"° Sr. Presidente da Associação Co-
mercial de Coimbra. — Tendo sido nomea-
do Administrador da Caixa Filial do Banco 
dc Portugal, no Porto, para onde devo par-
tir dentro de breves dias, venho junto de v. 
ex.a como digno represedtante do comercio 
local, agradecer as provas de consideração 
que do mesmo comercio recebi como Agen-
te do mesmo Banco nesta cidade e solicitar-
lhe se digne ievar ao conhecimento de seus 
consocios o meu reconhecimento. — Saúde 
e Fraternidade. — Henrique Ferreira. 

Ao sr. Ministro do Fomento foi 
enviado o seguinte oficio: 

Ilustre cidadão. — A direcção desta co-
lectividade, os comerciantes e industriais de 
calçado desta cidade, veem perante v. ex.a 

solicitar urgentes medidas para bem da eco-
nomia do país. 

O objectivo da nossa reclamação, e para 
a qual chamamos atenção de v. ex.a, é a se-
guinte : 

1." — Que o governo decrete rapidamen-
te a proibição da exportação dos couros 
em cabelo e curtidos, assim como toda a 
especie de pelaria do curtimento nacional. 

2." — Que sejam organisadas tabelas 
para os preços da venda dos couros curti-
dos e em cabelo. 

A grande elevação do preço do artigo 
nacional pela ampla liberdade de exporta-
ção, é que nos obriga a vir perante o eleva-
do critério de v. ex.u, pedir medidas urgen-
tes. A continuar a exportação, será a miséria 
para milhares ae operários e grande numero 
de industriais, que serão também lançados 
na miséria proletaria. 

Coimbra, 5 de Abril de 1915. — Saúde e 
Fraternidade. — (Segue-se as assinaturas). 

Distribuição de esmolas 
Conforme o apêlo que fizemos 

no nosso jornal, foram distribuídos 
os donativos enviados á Gazeta de 
Coimbra, na importancia de 33$500. 

Dessa importancia foram descon-
tados 400 reis numa nota do Banco 
Nacional Ultramarino, ficando por-
tanto em 33$ 100, que foram assim 
distribuídos: 

Em esmolas de 500 reis: 

Emilia Brandão, Rua Direita; Maria José, 
Rua do Paço do Conde; Rosa da Concei-
ção, Rua Adelino Veiga; Rita da Conceição, 
Rua Direita; Maria José, Rua das Padeiras; 
Teresa de Jesus, Arco do Ivo; Horácio Be-
fencourt, Arco do Ivo; Maria José Ladeira, 
Rua Adelino Veiga; Maria da Cruz, Paço 
do Conde; Viuva do operário Joaquim Mi-
randa, Rua Nova; José de Matos, Santa 
Clara ; Luiza Margarida, Rua Direita; Jose-
fina Marques, Rua Direita; Maria Rosa dos 
Santos, Terreiro da Erva; Ana Augusta, 
Terreiro da Erva; Margarida de Jesus, Fora 
de Portas; Julia Hermínia de Jesus, Rua do 
Sargento-Mor; Antonio Martins, Rua Nova; 
Antonio Henriques, Carmo; Maria Nazaré, 
Rua do Forno ; Julia Eiras, Rua Nova; An-
tonio Brandão, Beco do Castilho; Teresa 
de Jesus Carvalho, Rua João Cabreira; José 
Abreu Ribeiro, Fóra de Portas; Julia da 
Conceição, Rua Direita, 57; Maria do Nas-
cimento Figueiredo, Rua do Carmo; Maria 
de Jesus Nabiça, Lazaros; Bento Delgado, 
Romal; Amélia da Conceição Marques, Ro-
mal; Antonio Rodrigues, Rua Direita; Sára 
Diniz, Rua Corpo de Deus; Ana de Jesus, 
Beco do Amorim. 

(Continua). 

E S C R I T O H l 0 F O R E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Te le f . n . ° 144 ) . 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde, ten-
do como vogais os srs. drs. Fernando 
Monterroso, director do hospital mi-
litar e Adriano Pessa, comandante 
da 5.a companhia de saúde, reuniu-se 
esta junta, tomando as seguintes de-
liberações : 

Tenente-coronel medico, inspe-
ctor de saúde da 5.a.divisão, sr. dr. 
Almeida e Silva, incapaz de todo o 
serviço; tenente de Infantaria 23, sr. 
Augusto Casimiro, 90 dias de licença. 

Inspecionou também 29 praças 
de pré, sendo julgados incapazes de 
todo o serviço 8, mandadas entrar 
no hospital para observação 4, e ar-
bitradas licenças a 17. 

Serviços de saúde 
Pela reforma do sr. dr. Almeida 

e Silva, inspector de saúde desta di-
visão, dá-se um movimento de colo-
cações no pessoal medico da divisão, 
que nos consta ser o seguinte: 

E' colocado como inspector de 
saúde, o sub-inspector sr. dr. Lima 
Duque. Como sub-inspector é colo-
cado o sr. dr. Fernando Monterroso, 
que é promovido a major-medico e 
assumirá, por isso, o comando do 
2.° grupo de companhias de saúde. 
A vaga deixada pelo sr. dr. Monter-
roso no comando da 2.a companhia 
de saúde, será preenchida pelo capi-
tão-medico de infantaria 23, sr. dr. 
Luís Flamínio, e para infantaria 23 
irá o sr. dr. Custodio Pessa, tenente-
medico do grupo de saúde. 

Para subalterno do grupo vem o 
sr. dr. Julio Machado Feliciano. 

A direcção do hospital militar é 
assumida pelo sr. dr. Adriano Pessa, 
capitão-medico, comandante da 5." 
companhia de saúde. 

Pela 5." Divisão do Exército 
Pelo comando da 7.a Divisão fo-

ram concedidos dez dias de licença 
nos termos do n.° 11, § 1.° do arti-
go 293.° da atual organisação do 
Exercito, ao capifão do secretariado 
militar, sr. Antonio Rodrigues Bran-
cal, nomeado chefe da l.a repartição 
do Quartel General, pela ultima Or-
dem do Exercito. 

POSTURA MUNICIPAL 
Como se sabe, Braga fez um em-

préstimo de 650 contos para se trans-
formar e efectivamente lá se vai mo-
dificando extraordinariamente. 

Para fazer face a esse grande em-
préstimo, tem creado diversas recei-
tas. 

Ultimamente entrou ali em exe-
cução uma postura pela qual os auto-
móveis, camions, auto-omnibus, mo-
tocicletes tricicles e bicicletes entrados 
nas barreiras da cidade e não matri-
culados na secretaria da Camara, são 
obrigados ao pagamento das seguin-
tes taxas: automóveis, 20 centavos; 
auto-omnibus e camions, 40 centavos; 
motos, 5 centavos; bicicletes 2 cen-
tavos, e tricicles 3 centavos. 

R e c t i f i c a n d o 
Lêmos num jornal da capital, ha 

dias, ter falecido em Lisboa o antigo 
comerciante sr. Joaquim de Sousa 
Lemos. Não só por isto, mas pela 
idade indicada suposemos tratar-se 
do antigo negociante do mesmo no-
me que residiu em Coimbra. 

Sômos, porém, informados que 
não é o mesmo individuo, porquan-
to o sr. Sousa Lemos, que esteve 
estabelecido com loja de mercearia 
nesta cidade, vive em Lourenço 
Marques, tendo alguém, ainda ha 
pouco tempo, recebido carta dele. 

Pois que viva e por muitos anos 
e bons. 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

J o a q u i m A b r e u C o u c e i r o 
Pateo da Inquisição 

Companhia Carris de Ferro de Coimbra, 
em liquidação 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
A S S E M B L E I A G E R A L 

Não tendo podido efectuar-se por falta de numero, no dia 29 
do corrente, são convidados os srs. acionistas para uma nova reu-
nião, no dia 16 de Abril proximo, pelas 13 horas, na rua Mousi-
nho da Silveira, n.° 6, 1 0 andar, sendo a ordem do dia: 

D i s c u t i r e v o t a r o r e l a t o r i o e c o n t a s fi-
n a i s d a C o m i s s ã o l i q u i d a t a r i a e o p a -
r e c e r d o C o n s e l h o F i s c a l . 

Porto, 30 de Março de 1615. 

O Vice-Pr^sidente da Assembleia Geral, 

Vicente José de Carvalho Vieira Jiinior, 
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f p í Poptugctl Ppeoicíente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1849 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — L I S B O A * Endereço leleg.: VIDA 
g u r o i » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 

M « S i i r » a de estabelecimentos e mobiliários. 
S u l f u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura. 
K e i n r i m contra incêndios provenientes de greves e tumultos, 
ftesurott de transportes marítimos e postais. 
S e c u r o D contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
M*>Xur«* contra fraudes de empregados. 
W e c u r o N contra a quebra de cristais, 
w e i t u r o n de vida, pensões, dotes e reformas. 
WetcuroN contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O K T O — Hum P a i a s * M a n » * » . 3 1 . 

BANQUEIROS— Borges & Irmão — Porto e Lisb:a 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

g W o j o c t a U operaria 
União Geral dos Trabalhadores 

Reunem-se hoje á noite as direcções e os 
delegados das associações de classe unifi-
cadas na União Geral dos Trabalhadores, 
pEra apreciar o relatorio e contas da comis-
são administrativa, resolver sobre a mani-
festação do 1.° de Maio e outros assuntos. 

Actdenies do trabalho 
Foi adiad-a a manifestação operaria que 

amanhã se devia realisar para reclamar junto 
da Camara Municipal de Coimbra a ime-
diata constituição do tribunal de acidentes 
do trabalho. 

V i s i t a p a s c a l 
Decorreu sem nenhum incidente 

de vulto a visita pascal feita na ci-
dade e arredores pelos párocos das 
6 freguezias. 

Esta tocante visita, que tem ins-
pirado as melhores paletas dos artis-
tas mais consumados, originou pa-
lavras de verdadeiro louvor para to-
dos aqueles que permitiram esta sim-

' patica manifestação da crença e da 
fé, havendo em muitas casas lagri-
mas de contentamento por este mo-
tivo. 

Os párocos da cidade distribuí-
ram em .algumas casas esmolas aos 
mais necessitados. 

Outros tinham as suas casas vis-
tosamente ornamentadas com abus-
tos e flores. 

* 

Um nosso amigo que no domin-
go teve de percorrer algumas po-
voações da freguezia de Semide, con-
ta que havia áli um grande conten-
tamento pela visita pascal. 

Semide, Senhor da Serra, Chans, 
e outras terras estiveram em festa. 

Os habitantes desses logares, com 
os seus' melhores trajos, tinham as 
suas casas ornamentadas com plan-
tas, fiôres, colchas de damasco, etc., 
havendo jantar de festa nesse dia. 

A chegada do pároco a cada ca-
sa era anunciada com tres foguetes. 

Ha muito tempo que se não viam 
os habitantes das referidas povoações 
tão alegres e satisfeitos. 

REVISTA DE INSPECÇÃO 
As praças licenciadas e das tro-

pas de reserva, pertencentes a todas 
as unidades activas e de reserva, 
devem comparecer, no quartel da 
Graça, Rua da Sofia: No dia 9, as 
domiciliadas nas paroquias de S. 
Bartolomeu e Sé Nova; no dia 16, 
as da Sé Velha, Santa Clara e Santa 
Cruz; no dia 23, as de Almalaguês, 
Ameal, Antanhol, Arzila, Assafarge, 
Castelo Viegas, Ceira, Ribeira de 
Frades e Taveiro; no dia 30, as de 
S. Martinho do Bispo e Cernache. 

As praças nas mesmas condições, 
do regimento de infantaria 35, domi-
ciliadas nas paroquias da area deste 
regimento, devem comparecer á re-
vista de inspecção: No dia 9 de Maio, 
paroquias de Antuzede, Botão, Bras-
femes, Eiras e Lamarosa; no dia 16, 
a de Santo Antonio dos Olivais; no 
dia 23, as de S. João do Campo, S. 
Martinho de Arvore, S. Paulo de 
Frades, S. Silvestre, So.uzelas, Torre 
de Viiela, Trouxemil é vil de Matos. 

Devem apresentar-se ás 8 horas, 
com as respectivas cadernetas mili-
tares e os artigos de uniforme, afim 
de lhes ser passada a revista de ins-
pecção determinada no regulamento 
geral do serviço do exercito. 

As praças licenciadas e das tro-
pas de reserva que, com os referidos 
artigos e cadernetas militares, se apre-
sentarem na secretaria destes regi-
mentos em Coimbfa em qualquer 

.dos quinze dias que precedem o fi-
xado para a revis,ta de inspecção, 
das 11 ás 15, são dispensados de 
comparecer nos dias marcados. 

Sem assistência medica 
Foi removido para a morgue o 

cadaver de José Maria Marques, de 
64 anos, natural de S. Paulo de Fra-
des, que foi encontrado morto na 
lua residência, nas Lages, 

Os açambarcadores 
O que se está passando com os 

açambarcadores todos os dias ali no 
mercado, tem provocado os mais vi-
vos protestos. 

Estes cavalheiros, escudados no 
regulamento que permite a compra 
de generos para revenda depois das 
9 horas, sujeitam as vendedeiras a 
autênticos assaltos, levando a eito o 
que ali se encontra destinado ao con-
sumo publico. 

O resultado desta rêde varredoira 
é ter o povo de pagar por quarenta 
0 que podia custar dez. A continuar 
esta situação, nada nos admira que 
esses protestos, por emquanto mani-
festados por palavras, se traduzam 
mais dia, menos dia, em actos vio-
lentos, o que urge evitar. 

Medidas excepcionais tomadas pe-
la Camara, a fim de debelar o mal, 
serão bem acolhidas, tanto mais que 
bem excepcional é o momento de 
terrível crise que se vem atravessan-
do e que infelizmente a ninguém é 
dado adivinhar quando terá o seu 
epilogo. 

Sabemos que o sr. Pedro Ban-
deira, ilustre vereador do pelouro 
por onde correm estes serviços, está 
disposto a dar o golpe de misericór-
dia na ganancia dos açambarcadores. 

Pois que todos os seus colegas 
na vereação não lhe regateiam o au-
xilio de que s. ex.a carece para levar 
a cabo tão salutar e urgente medida. 

O povo ha-de aplaudi-los. 
Aplaudi-los e bem dize-los. 

I • I — -

1 Augusto Pereira Cardote, pároco 
de Monlemór-o-Vellio 

Sobre a. pedra tumular 

Infeliz! Coitado I ha 55 anos pa-
ra aqui arrastado pelo fatal destino, 
hoje, quem se lembrará de ti ?! 

Ninguém I entregue á transfor-
mação da matéria, nada já pódes fa-
zer; e por isso, *nada tens a espe-
rar !...» 

Triste verdade, negação comple-
ta da gratidão e de todos os princí-
pios fundamentais do bem. Amigos, 
procura-los, onde?! fugiram como 
pôde fugir o criminoso da persegui-
ção da justiça; perderam-se como se 
perde no espaço o perfume inebrian-
te da flôr ou o canto matinal da ave 
silvestre. 

O proprio sino, que tanta vez to-
cára á tua entrada no templo, emu 
decera, e hoje nem sequer o seu som 
plangente dobra a finados,- pedindo 
uma prece em tua memoria! A igre-
ja, parece gemer sob suas abobadas! 

É que o teu vulto por ali passou 
triunfal e rapidamente, deixando atraz 
de si um imenso vácuo . . . um lo-
gar vago . . . 

Ainda ha pouco, crê, ao ouvir 
entoar o Gloria in excelsis, na tua 
querida Igreja dos Anjos, estremeci 
como que despertando de uma le-
targia, soltei um suspiro de saudade 
por ti. 

Desditoso pároco, o mais fútil 
de teus paroquianos, sem que pre-
tenda perturbar-te nesse sono fune-
reo, vem despido da vaidade, quase 
a ocultas, receando o sorriso da iro-
nia, desfolhar sobre tua gélida mo-
rada uma flôr! tem ela tanto valor, 
como quem a desfolha; nenhum! 
mas a sua insignificância seja suprida 
pela lialdade com que é desfolhada. 

Aceita-a, em cada pétala vai uma 
dedicação sem interesse, em cada fi-
lamento enfiltrada a seiva da gratidão. 

Aqui, nada! dirão uns; é uma 
profanação; aqui tudo, direi. 

Aqui, ao despontar da aurora o 
rocio matutino, orvalhando tua pe-
dra, depositando nas plantas que a 
cercam, essas gotas que ora parecem 
o brilhante da mais pura agua, ora 
as lagrimas da própria Natura, cho-
rando a perversidade e ingratidão 
dos homens ao contemplar em ti, 
uma das suas vitimas. 

Aqui tudo, repetirei ainda; as flo-
res com seu perfume absorvendo as 
putrefacções cadavéricas; a brisa, ba-
louçando-as ternamente; a ave, com 

Aos agricultores 
Adubos quimicos da casa 

O. HEROLD & X . A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

F a u s t o & . B i s a r r o , L i m i t a d a 
PRAÇA DD COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Deposito de canino das empresas das minas 
de caritâo de S. Pedro da Coua 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n . ° 28 ESCRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

seus cânticos monotonos a embalar-
te; o sol com seus raios dardejantes, 
aquecendo a negra terra; a lua com 
seu palor, beijando-te melancolica-
mente; as estrelas com suas scente-
Ihas, a afagar-te; e emfim, a fiel sen-
tinela, a Naturesa, com os seus mis-
térios e esplendores, ante os quais o 
homem é muito pequeno, é . . . na-
da! . . . e tudo isto, emquanto lá em 
baixo, na falda do monte, na vila, o 
bulicio mundial se agita, se absor-
ve . . . não sei em quê! . . . 

O sol tende a submergir-se além, 
como que mergulhando-se no outei-
ro, e a noite -vem estendendo seu 
negro véu sobr'este campo da igual-
dade, aqui ha paz, mas ao mesmo 
tempo um espirito abatido se enche 
de pavor; vou deixar-te, minha ro 
magem, por hoje, findou, e se tua 
alma já descansa no seio do Eterno 
qual a crença do cristão convicto, e 
de lá dessa amplidão celeste con-
templa os passos dos mortais, risca 
meu nome do numero dos ingratos, 
que. ao baixares á morada eterna, 
com o ferrete da ignominia, esculpi-
ram na fronte o olvido. 

Montemór-o-Velho, 5-4-915. 

COSTA MOTfl 
M e d i c o 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1.° —Telefone 534 

B a n d a d e m u s i c a 
No domingo apresentou-se pela 

primeira vez, depois da sua reorga-
nisação, a filarmónica dos colegiais 
de S. Caetano, que acompanhou a 
procissão da Resurreição em volta 
do claustro da Misericórdia. 

Apresentou-se muito bem, tendo 
por mestre o sr. Augusto Pais, que 
é muito competente. 

A Mesa da Santa Casa procedeu 
acertadamente, determinando a re-
organisação da banda de musica, 
porque é mais uma habilitação com 
que os colegiais podem contar para 
a sua vida futura. 

Igreja de Santo Antonio 
No proximo domingo deve ser 

reaberta ao culto a igreja de Santo 
Antonio dos Olivais, havendo ali 
festa nesse dia. 

O pároco fará em seguida a visita 
pascal. 

Desastre no trabalho 
Foi receber curativo ao Banco do 

Hospital, Antonio Francisco, de 12 
anos, com um ferimento na cabeça, 
em resultado de ter caído dum an-
daime, nas obras da Escôla-Oficina. 

AGRESSÃO 
Vitima de uma agressão, recebeu 

curativo no hospital, Manuel da Sil-
va, de 41 anos, mendigo, com faca-
das na mão esquerda, que lhe cau-
saram o corte de dois dedos. 

PROVIDENCIAS 
Ainda se encontra por calcetar, 

no largo de S. João, parte do pavi-
mento da rua onde foram feitas umas 
obras por causa dum cano. 

E assim se conserva a calçada 
levantada ha longos mêses, o que 
tão facilmente se podia remediar. 

Arrombamento 
Gatunos entraram, por meio de 

arrombamento, na noite de domin-
go para segunda-feira, no restauran-
te do sr. Alfredo da Cruz, donde 
roubaram dinheiro, tabaco, bolachas 
e garrafas de vinho fino. 

A noite passada os meliantes vol-
taram ali, mas não conseguiram os 
seus fins. 

VENDE-SE uma casa com quin-
tal em Santo Antonio dos 

Olivais. 
Informa-se nesta redacção. 

R E M E D i O F R A N C E S 

m m F Â M i 

Em fadas as pharmacias ou no deposito geral 
J. D ELI GA NT, 15, rua doa Sapateiros, hisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

M E K C A D O S 
De COIMBRA ( m e d i d a de 13' , 16 ) 

Feijão vermelho 1$000 
» branco . . lá 100 
» amarelo . 700 

rajado 700 
» frade 680 

Trigo branco 700 
» tremês 680 

Milho branco . . . . . . . . 44! 
> amarelo . 440 

Centeio . . . 480 
Azeite (decalitro), a 2£50 e . . . 21600 
Grão de bico graúdo 1$000 
Batatas, a 680 e 700 

Libras, 6j580. Ouro, 3 0 % 
• 

Oe MOHTEMOR ( M e d i d a de 1 4 , ' 6 3 ) 
Aveià 340 
Milho branco 560 

» amarelo 540 
Grão de bico 1$000 
Chicharos 440 
Feijão branco, graúdo 1$200 

» mocho 1$140 
» pateta 820 
» frade 700 
» mistura . , 800 

Batatas (15 quilos) 900 
Galinhas, de 400 a 440 
Frangos, de 140 a 300 
Ovos (cento) 1$300 
Patos . . . ' 450 

• 
De FORMOSELHA ( M a d i d a 1 4 / 6 3 ) 

Trigo — 
Milho branco 560 

» amarelo 540 
Feijão môcho — 

> branco, graúdo 1$110 
» , miúdo 1&220 

» encarnado 1S140 
» pateta 800 
» de mistura 800 
» frade 700 

Batatas, 15 quilos 900 
Galinhas, de 400 a 500 
Frangos, de 160 a 360 
Ovos, cada dúzia 180 
Azeite, 10 litros 2$600 
Patos 500 

CONVOCAÇÃO 

Sociedade para o melhora-
mento dos banhos de 
Luso 

Em nome do Ex.mo Presidente 
da Assembleia Geral ficam sem efeito 
os anúncios publicados no Diário do 
Governo e diversos jornais, convo 
cando a assembleia geral para 21 do 
corrente e adiando-a depois para 18 
de Abril, e é novamente convocada 
a assembleia geral para o dia 18 de 
Abril proximo, ás 12 horas, na séde 
da Sociedade, para, em harmonia 
com os estatutos e o § 2.° do art. 
176.° do Codigo Comercial, tratar 
dos seguintes assuntos, a requeri-
mento do conselho fiscal: 

1.° — Discutir e votar o balanço, 
contas e relatorio dos. dois directo-
res gerentes e parecer do conselho 
fiscal; 

2.° — Pronunciar-se sobre a for-
ma de dar seguimento á deliberação 
da ultima assembleia geral relativa á 
nova emissão destinada a solver o 
emprestimo contraído pela Socieda-
de, ou procurar qualquer outra so-
lução para este assunto; 

3.° — Discutir e votar o parecer 
da comissão encarregada pela ultima 
assembleia geral de apresentar o es-
tudo da reforma dos estatutos e apro-
var os novos estatutos; 

4.° — Eleição dos membros da 
mêsa, conselho de direcção e fiscal, 
em harmonia com os novos estatu-
tos que forem aprovados. 

Luso, 30 de Março de 1915. 
O secretario da mêsa, 

Antonio Fernandes Pimenta. 

E 

^parelhos optopedieos 
H———a»»<3r- • « m m i 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— ^ E E E = E = P O R T O E = S = = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
m o v i m e n t o , a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de íundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algíbebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

c 
Companhia Gerai de Credito 

Predial Português 
Sociedade Anónima de Responsab i l idade Limitada 

Pelo presente se anuncia que 
Augusto Leonardo de Carvalho e 
mulher D. Maria Luiza Augusta 
de Carvalho, que também usa o 
nome de Luzia Augusta de Car-
valho, pretendem se averbe a seu 
favor nesta Companhia a obriga-
ção predial de 5 %, n.° 76.107, 
que lhe pertenceram por faleci-
mento de sua filha Maria d'As-
sunção Carvalho, solteira, falecida 
ab intestato. 

Todas as pessoas que se jul-
guem com direito a impugnar es-
te averbamento deverão deduzi lo 
perante o Governador da Com-
panhia dentro do praso de 30 
dias, a contar da data da publi-
cação deste anuncio, sob pena 
de não serem depois atendidas. 

Lisboa, 5 de Abril de 1915. 
PELA COMPANHIA, 
O Vice-Governador, 

Amadeu V. Mesquita. 

Cooperativa de Pão 1 Conimbricense,, 
Sociedade Anónima de Responsabi l idade Limitada 

A V I S O 
(1." convocação) 

Nos termos da lei são convoca-
dos os socios desta Cooperativa a 
reuuirem em Assembleia Geral no 
dia 10 de Abril, pelas 12 horas, na 
séde da Associação Comercial, sita 
na rua Sá da Bandeira. 

Ordem dos trabalhos 

Discussão e aprovação do Rela-
torio e Contas das Gerencias de 
1914. 

Tratar de qualquer assunto de 
interesse para a Cooperativa. 

Coimbra, 27 de Março de 1915. 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Antonio Candido de Almeida Leitão. 

Terreiro da Erva — C O I M B R A 
Francisco Nogueira Seco, pro-

prietário desta oficina e representan-
te único nesta cidade da Empresa 
Industrial Portuguesa, participa a to-
dos os seus clientes que tem em de-
posito um variado e completo sorti-
do de ferramentas agrícolas, não só 
da Empresa Industrial, como tam-
bém da importante fabrica de Gon-
domar; charruas de Agueda, etc. 

Tem também um completo sor-
tido de fogões de fogo circular no-
vos e usados, carroças grandes e pe-
quenas e engenhos para tirar agua. 

Vende em separado qualquer pe-
ça para as diferentes charruas em 
deposito. 

Encarrega se de todos os trabalhos 
concernentes á sua arte 

Preços sem competência 

A LUGA-SE automóvel novo e 
de luxo. 

Garage Moderna, Coimbra. 

E M P R É S T I M O S . O procurador 
** Rocha Ferreira, rua da Sofia, 
56, 3.° tem diferentes quantias para 
colocar sobre hipoteca. 

TOg"ARÇANO precisa-se com al-
guma pratica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

^ T E N D E - S E madeira de acacia 
•» serrada em pranchas, de um 

ano, em grande quantidade. Manuel 
Jorge Martinho, de Santo Varão. 

Q & t f f c t f ' * METROS DE TER-
« J O V U RENO, aforam-se 
ou vendem-se para armazéns ou fa-
bricas, todo ou aos lotes. Confina pelo 
norte com a Avenida dos Oleiros, 
do sul com a rua da Moeda e do 
poente com a linha férrea e dista de 
estação de Coimbra A uns 50 me-
tros. As peredes dos edifícios já ali 
construídos são meeiras. 

Trata-se com Daniel Batista, Cou-
raça de Lisboa, 22. Telef. n.° 378, 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

HISTORIA UNIVERSAL 
P O R 

G . O / N C K E / N 
Á SEGURANÇA NO AMOR! 

VELAS D'ERB0N — ( Formula francêsa ) 

A primeira historia universal dos tempos modernos, pelo desenvolvimento com 
que sâo tratados os diversos períodos da vida da humanidade 

e pela autoridade scientica dos nomes que subscrevem cada um dos volumes 
de que ela se compõe 

Traduzido em português por um grupo de professores e homens de letras sob a direcção •inicial de 

Z. CONSIGLIERI PEDROSO 
e atualmente sob a de 

T D E O L I V S I B A K ^ S v X O S 
Professor de Historia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

A Historia Universal de ONCKEN publica-se em fascículos semanais de formato grande de. 32 paginas em edição de luxo, bom papel, 
magnificas fotogravuras e explendidos cromos. Cada fascículo de 32 paginas 10 centavos. Cada tomo de 160 paginas 50 centavos. Cada 
volume de cerca da 1:000 paginas, encadernado 3$80. 

Estão publicados os 8 primeiros volumes 

j D i r i g r i x o s p e d i d o s a , 

A I L L A U B , A L V E S & C . f l 

Livrarias de Alliaud e Bertrand 
r 7 3 - F i X J A G A R R E T T 
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AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 
Dos homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Bas senhoras 

marcpT v ^ ^ ^ R E G I S T A D A 

.VIEIRA L J M Â & S O A i 
c o i m b r ã 

AAA BA AAAQSAFFJIA®—AO ARMADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

I 
l 

F I D E L I D A D E | 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA ) 

i 

r k t I N i 

Companhia de Seguros 

CAPITAL . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 _ 

_ Fundo de reserva 538 .137$359 | 
| Idem de garantia, depositado na Caixa Geral f 

de Depositos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 § 

Total 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 * 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 | 

4.151:424^314 | 
_ _ — | 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa'de Por- • 
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, • 

Correspondente em Coimbra • 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor | 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicàmentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

1 
1 

1 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança c garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se»a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
pára o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; '/» 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

.̂ /.'V ts* - • í* 
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TAGUS 
® 1877 —LISBOA Q 

INDEMMSAÇOES PAGAS, 1 .281 :670$174 
FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos £ fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14—Praça do Comercio —14 

J Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

r>ASA 
Beira, co 

vende-se na 
estrada da 

Beira, construção mo-
derna. 

Informações no mesmo local, 
n.° 26. 

T ampreias 
vende-as Teresa Ventura, a 

mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° 6. 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

T x a " b a l 3 n L o s t i p o g r á f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro — Vila da Feira 

a O O Q O W B O O O O ! 

o 
de 

A'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 00 reis o litro. 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

O O O O O O Q O O O O Q Q 
Lampreias 

Vendem-se no estabelecimento 
de vinhos de 

JOÃO MARIA CARVALHO 
R. da Moeda., 9,11 

e no 
MERCADO DO PEIXE 

logares n.os 21 e 30 

A Sanitaria 
R. Sà da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A : : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento J f f 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es- fP 
cjuentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Oazometros e candieiros. 

Fazs in-sa i n s t a l a ç õ e s de a g u a , paz 
: :: : : e e l e c t r i c i d a d e : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, W 
em Coimbra, do incomparável KJ 

C E R E S I T § 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Bniert(o telegrafia: £ 
* * Numero teleiontco: 112 * * 

ooooooooooooo 
squeiros mais baratos 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha 110 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

O O O O O O O O O O O O O 

-COM-

I PADARIA POPULAR 1 
H l (Ant iga p a d a r i a d e Inácio Mi randa ) § 

= * 12— Largo da Freiria —13* 

|H Manoel Rodrigues da Bela § 
|H & Irmão, proprietários desta | 
1= acreditada e antiga padaria, | 
m previnem o publico e os seus | 
H| estimados freguêses que no E 
== intuito de bem os servir tem § 
= na referida padaria pão de = 
|H bom fabrico e de todas as §j 
IH especies, tais como: E 
Hl Pão abiscoitado, bolacha. = 
§Hj Pão d'agua, espanhol, pa- = 
g= ra todos os preços. | 

Pão de 80 e 90 reis o | 
== quilo. = 
|H Todo este pão é fabricado | 
== com agua filtrada. | 
IH O estabelecimento pode | 
== ser visitado por todas as g 
= pessoas que assim o deseja- | 
iH rem vendo mesmo o fabrico § 
IH do pão. | 
H Pão quente, de manhã, das | 
H| 6 horas ao meio dia, e de | 
= tarde das 8 em diante. = 

L I S B O A 

VENOEMSE I FUMAR! 
ESTAMPILHAS 

C (viais FORMULAS dcfbahouia ; JBIDO 
TJ TXAH "TNUNCI0S 

llNESTA PROPRIEDADE 

Estabelec imento de p a p e l a r i a , t a b a c a r i a , p e r f u -
m a r i a s , p o s t a i s i l u s t r a d o s , j o r n a i s e l o t e r i a s 

Especialidade em chás 

Deposito do Cevada do Cairo 
Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

TELEFONE N.° 559 

C O I M B R A 

fabrica áe ladrilhos 
em mosaico 

DE 

Baptista &. Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

LAMPREIA 8 
W E N D E M - S E . Procurar no kios-

™ ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'Qliveiras 

L E T R A S E.SM ALTA DAÍ. 
Grande fábrica de toda a quali-

dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ning| 

158 a 164 

WWUIllttO, IVJUCIO «u UUiV. 
jaem até hoje conseguiu.. 
á4, Rua do Ouro, Lisboa. 

Agencia geral em Coimbra, seu 
amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311, 

V E N D E - S E 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

•OENCIONISTAS. Em casa par-
ticular de inteira respeitabili-s 

dade, aceitam-se meninas escolares, 
por preços módicos. 

Neste redacção se diz," 



Sabado, 10 de Abril de 1915 ANO I V — 3 8 7 

^ Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

( c ) T ^ 7' """""" ~ Editor-Abel Pais de Figueiredo 

Redacção, administração e oficinas de composição e impressão — PATEO DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 — (Telefone n.° 351) — COIMBRA 

Assinaturas (pagamento adeantado). — Sem, estampilha: ano, 2580; semestre, 1540; trimestre, 570. Com estampilha: ano, 3506; semestre, 1533; trimestre, Colonias portuguesas, ano, 3506 Brazil, ano, (fortes) 
Publicações. — Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, cada linha, 4 c. (Os srs. assinantes teem desconto de 50%.) Anúncios permmentes, contracto especial 

P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

A rt i stas d e Co i m b ra 
Sua situação, flpêlo d Sociedade de Õefêsa. 

O sp. dp. (panuel Qpaga. 

Tendo-se falado e escrito mui-
to em Coimbra sobre os seus ar-
tistas é raro falar da sua situação 
de desamparo; e esta situação 
cheia de contrariedades e tantas 
vêzes aviltada por quem não a 
compreende, apenas surpreende 
os que não profundam a sua ori-
gem embora a sintam de uma 
maneira inquieta e dolorosa. 

E o mal está em Coimbra não 
seguir por egual uma marcha 
triunfante que levaria a um bem 
estar geral. 

Esse caminho de verdadeira 
luz tem sido apenas trilhado por 
uns enquanto outros param obri-
gados por elementos mal orien-
tados que só desejam tudo mo-
tiopolisar no grande centro da 
nossa capital, prejudicando assim 
as transformações continuas e 
iguais dos centros de população 
inferior embora dignos de os usu-
fruir com toda a justiça. 

Retrogrados nas leis que que-
rem ministrar, cada melhoramen-
to para a província se lhes afi-
gura coisa inútil e até perniciosa. 

Coimbra no entanto, caminha 
sempre na vanguarda daintectua-
lidade portuguêsa apezar de to • 
dos os obstáculos; uma classe, 
porém, a dos artistas, tem ficado 
sem auxilio. 

Além das peias governativas 
ha uma indiferença e inércia mes-
mo entre nós que nos prejudica; 
mas temos fé que todas as boas 
vontades orientadas pela boa ra-
zão da Sociedade de Defêsa e 
Propaganda, debelarão este mal. 

Assim se vai já resistindo ás 
afrontas e desastres que Coimbra 
tem sofrido, e certamente essa 
prestante Sociedade trabalhará pa-
ra remediar a má orientação de 
tudo se querer só para a capitel e 
então se crearão em Coimbra es-
colas profissionais onde os nos-
sos artistas locais encontrarão au-
xilio. 

Atualmente o artista só com 
uma heróica força de vontade 
consegue educar-se e impôr-se; e 
Coimbra tem verdadeiros artis-
tas. 

Sim nesta linda terra ha be-
los exemplos de paciência, resi-
gnação e coragem; prodígios de 
talento e trabalho, angariando so-
sinhos uma cultura artística, exer-
citando profundamente a sua aten-
ção nesses restos de monumen-
tos magníficos que ainda nos res-
tam. 

Pessoas ha, porém, que não 
os compreendem e não lhe dão 
a devida atenção, a eles que só 
conseguem atravez de mil dificul-
dades dar uma fórma artística e 
original ao seu pensamento, em 
trabalhos que traduzem belamen-
te o seu estado de alma, a sua 
coragem e a sua grandêsa. 

Humildes e grandes talentos. 
Quantas vêzes as suas obras 

'Sujeitas ao mau gos to dos que as 
pagam manifestam claramente a 
revolta do seu talento por não 
encontrarem protecção e auxilio. 

O seu talento e génio expan-
dem-se apenas em pequeninas 
ohras escondidas nos seus des-

confortáveis lares. 
Q u e coisas lindas por ali se 

perdem ; jóias de génios desco-
nhecidos e o que mais as torna 

f encantadoras é a originalidade. 
Em arte ha regras estabeleci-
mas é raro essas regras en« 

contraretn-se nessas pequeninas e 
explendidas obras de arte. 

E' porque a elas só se sujei-
tam os medíocres. 

Foi o que aconteceu em 
França: o banal Bourgereau teve 
honras e pertenceu ao Instituto, 
porque seguiu aquelas regras sem 
faltar a nenhuma, e o sublime 
Manet morreu desconhecido por-
que se não importou com elas. 

A justiça verdadeira só no fu-
turo se fez estabelecendo a hie-
rarquia que todos então reconhe-
ceram. 

Falar mal de artistas ninguém 
o deve fazer, a não ser que seja 
algum infatuado e déspota por-
que ninguém se pode julgar com 
razão firme para bem julgar. 

Falar publicamente ccntra ar-
tistas é absurdo e perigoso. 

N ã o se deve também ter em 
menos consideração os artistas de 
Coimbra embora as suas obras 
sejam pequeninas no tamanho e 
poucas, porque são grandes no 
talento, afirmando a sua persona-
lidade, reduzindo o essencial da 
expressão do seu sentimento. 

Escolas, expos ições e incen-
tivos são o que precisam os ar-
t istas-de Coimbra e só a Socie-
dade de Defêsa e Propaganda, 
que subordina todos os bons im-
pulsos, tudo poderá alcançar e 
pôr em prática. 

O sr. dr. Manuel Braga, al-
ma entusiasta daquela valiosa So-
ciedade, cheio de atividade e em-
preendedor, energico e paciente, 
pensa de certo numa exposição 
permanente de tudo o que se pro-
duz de artístico nesta linda ci-
dade, e assim se conseguirá o 
primeiro melhoramento, para os 
artistas de Coimbra. 

Fazemos, pois, vo tos por es-
sa exposição, porque só ela po-
derá tornar os olhares menos su-
perficiais e os n o s s o s legislado-
res menos retrogrados em só 
quererem escolas e benesses pa-
ra Lisboa; e então as ideias, as 
palavras e as obras serão claras e 
justas originando fecundas con-
cepões artísticas. 

P-

Concordamos absolutamente 
com as considerações expostas no 
artigo que aí fica e a que damos 
o logar de honra que merece. 

Tratando dum assunto que 
interessa á nossa terra e que, já 
ha tempo, bordámos nesta folha, 
não p o d e m o s deixar de louvar as 
boas intensões do seu autôr, os 
seus bons desejos de facilitar aos 
operários de Coimbra, com hon-
ras de artistas pelos seus mereci-
mentos e aptidões, escolas ade-
quadas onde êles possam desen-
volver as suas artes e ofícios. 

Mas, a verdade, infelizmente, 
é que aos governos — e isto vem 
de longe — pouco importa que 
nas terras da província faltem es-
sas escolas, embora para elas não 
viessem a faltar alunos. 

Lisboa e Porto são tudo; o 
resto pouco é. 

O que é preciso, indispensá-
vel, é dotar essas duas capitais, 
esses dois grandes centros, com 
tudo que se reclame, melhora-
mentos de toda a especie; o resto 
do país não merece a sua consi-
deração. 

Veja-se o trabalho e o tem-
po que é preciso gastar para esta 

cidade conseguir qualquer pre-
tensão dependente do poder cen-
tral. 

E' vêr o que tem sido preciso 
fazer e ha quanto tempo para se 
levar a efeito o Manicomio, ain-
da muito na massa dos impossí-
veis. 

O mesmo tem acontecido 
com o professor de Química na 
Escola Industrial Brotero, desde 
que daqui saiu o sr. Charles Le-
pierre. 

N ã o ha terra nenhuma de 
Portugal em que melhor ficasse 
uma escola de belas artes do que 
Coimbra, onde a Naturêsa e a 
Arte se mostram exuberantemen-
te, ricas e belas. 

Oxalá que a Sociedade de 
Defêsa e Propaganda de Coim-
bra consiga realisar a projectada 
exposição de artefactos conimbri-
censes para mostrar que aqui ha 
artistas, embora faltem escolas, 
e que bem merecem a protecção 
do governo. 

Poeira 
Tem-se ventilado na imprensa es-

panhola uma das mais palpitantes 
questões da atua!idade — o iberismo. 

E' o nosso país arrastado na cor-
rente das ambições que pairam pelo 
mundo fóra. Nunca se discutiu tanto 
a nossa vida interna, como nos mo-
mentos que atravessamos. 

Toda a gente sabe que o peque-
nino torrão que se une, por condi-
ções geograficas, á Espanha, possue 
maravilhosas fontes de receita que a 
nossa péssima administração ainda 
não soube ou não foi capaz de ex-
plorar. 

Nem avisinhando-se o perigo, 
nem acercando-se um final que todos 
pintam de negras côres. 

Na imprensa espanhola, em pe-
riódicos de preponderância e de lar-
ga tiragem, põe-se em pratos lim-
pos esse ponto de interrogação, que 
se desenha tragica e ameaçadora-
mente. 

As condições étnicas dos dois 
países são precisamente diferentes. 

As condições psíquicas do nosso 
povo distanceiam-se largamente das 
do povo visinho. 

A' proposito estamparemos as im-
pressões de um jornalista espanhol, 
redactor principal de um dos maio-
res diários parisienses, arquivadas 
por um jornalista português nas co-
lunas do Século. 

Pensa o periodista espanhol, por 
sinal catalão, que o perigo é dema-
siadamente carregado pela imprensa 
do nosso país. 

Pelo contrario. A imprensa visi-
nha tem ventilado com persistência 
e uma notável actividade o proble-
ma ibérico. 

Não discutamos mais. No final, a 
impressão que o jornalista entrevis-
vistado poude colher, é que só uma 
grave crise financeira, agravada nos 
últimos tempos, com a subida do 
cambio, será capaz de desencadear a 
irrtervenção estranha. 

E nesse caso, e só então, é que a 
Espanha entrará na contenda, defen-
dendo as belesas do nosso país, as 
suas maravilhosas riquesas, que a 
actividade latente dos portugueses 
ainda não soube colher para si. 

& Fez anos, na passada quinta-
feira, o rei Alberto. A personagem 
que a guerra elevou a um ponto cul-
minante, corre nome pelo mundo in-
teiro. Da obscuridade surgiu repen-
tinamente, lançando pelos que o en-
treolham de longe, heroísmos que a 
alma do povo admira profunda-
mente. 

Na defesa da Bélgica, em para-
lelo com o exercito, surgiu a figura 
atraente e significativa do grande rei. 
Historias e lendas, actos sobrehuma-
nos, romperão da imaginação popu-
lar a, convertê-lo em herói medieval. 

E grande o rei Alberto. Se ha 
personalidades que a humanidade 
admira, na sua farda de soldado e 
de rei, Alberto I é uma delas. 

Quem rememorar a defesa he-
róica de Liége, os combates trava-
dos em cada rua, em cada esquina, 
sob a luz baça dos candieiros, como 
numa revolução, como uma luta tre-
menda em que se espera sómente a 

morte, não olvida a serenidade do 
rei dos belgas, lutando como um 
simples soldado, ao lado dos que 
defendiam a sua Patria. 

M . M A C H A D O . 

Energia electrica 
O distinto advogado sr. dr. Cha-

ves e Castro deu já o seu parecer 
na proposta do sr. major Rodrigues 
Nogueira para o fornecimento de 
inergia electrica a Coimbra, para ilu-
minação e usos industriais. 

Tudo se encaminha para esta ci-
dade ser dotada com este importan-
te melhoramento. 

Q i s p o d e C o i m b r a 
Na próxima quinta-feira, 15 do 

corrente, no rápido das 11 horas, 
deve chegar a esta cidade o vene-
rando prelado desta diocese. 

Na estação velha será aguardado 
pelo clero, pelas direcções das ir-
mandades de Coimbra e por outras 
entidades. 

Na egreja do Carmo ser-lhe-hão 
revestidas as vestes prelaticias, se-
guindo para a Sé Catedral, onde da-
rá entrada soléne, sendo cantado o 
Te-Deum a grande orquestra. 

S. ex.a revm a , segue depois para 
o Seminário episcopal, onde dará 
recepção ás pessoas que o vão cum-
primentar. 

O ilustre prelado declarou já que 
da mitra, báculo e cruz peitoral que 
lhe ofereceram será apenas usofru-
tuario, vindo a pertencer aos seus 
sucessores. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
Estreiam-se hoje neste elegante 

teatro os The Dulias, três magnificos 
artistas, duetistas e caricaturistas. 

As fitas da sessão cinematografi-
ca são lindíssimas. 

O magnifico sexteto dirigido pelo 
eximio violinista sr. Tomás de Lima, 
todas as noites executa novos núme-
ros de musica, com uma correcção 
primorosa. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. —Festivais 
— Adesões que chegam de 
Porto de Moz. — Excur-
são ao Minho : : :• : : : : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

José Gonçalves de Campos, in-
dustrial, rua da Moeda, 87, Coimbra. 

Virgilio de Abreu Pessoa, estu-
dante, Terreiro de Santo Antonio, 
1, Coimbra. 

Manuel Qomes Lopes Seco, co-
merciante, Praça 8 de Maio, Coim-
bra. p 

José de Almeida, empregado de 
industria, rua Sá do Bandeira, 11, 
Coimbra. 

* 

É director de semana, de 12 a 18 
do corrente, o sr. Pedro Bandeira. 

* 

A Direcção da Sociedade está no 
proposito de realisar dois ou tres 
festivais no Parque de Santa Cruz, 
na vespera e no dia de S. João, ca-
so consiga da digna comissão exe-
cutiva da Camara Municipal a neces-
sária autorisação. 

Para esses dias promove a So-
ciedade Propaganda de Portugal, a 
pedido da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, uma excur-
são a esta cidade, sendo natural que 
nela tomem parte muitas pessoas de 
distinção da capital. 

O intuito pois da Direcção, pro-
movendo os festivais no Parque de 
Santa Cruz, é proporcionar aos dis-
tintos visitantes da cidade algumas 
horas de distração, que agradavel-
mente os impressione, tirando assim 
a maior soma de proveito para a boa 
propaganda de Coimbra, que só tem 
a lucrar—e muito—que todos aque-
les que a visitam sejam distintamen-
te recebidos e daqui levem as me-
lhores impressões. 

Estamos certos que a digna eo 
missão executiva da Camara Muni-
cipal assim o entenderá também. 

* 

O sr. dr. Luís Mendes, digníssi-
mo Delegado do Ministério Publico 

em Porto de Moz, acaba de nos en-
viar uma lista de valiosas adesões á 
Sociedade, facto este que devéras 
honra s. sx.a que é, como fica pro-
vado, um dedicadíssimo filho de 
Coimbra. 

A Direcção da Sociedade, muito 
reconhecida, agradece a s. ex.a tão 
apreciavel dedicação. 

* 

Já chegou a esperada resposta do 
Conselho de Administração dos Ca-
minhos de Ferro do Estado. 

Diz-nos o Conselho que nos foi 
concedido o desconto de 50 % na 

linha do Minho, podendo a excursão 
tocar nos pontos escolhidos pela Di-
recção da Sociedade, e que temos in-
dicado por varias vezes nesta sec-
ção: Braga, Viana e talvez Barcelos. 

Agora pedimos, em oficio, á Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses para se entender com a Di-
recção do Minho e Douro, a fim de 
que em Coimbra nos sejam entre-
gues os bilhetes para toda a excur-
são, evitando assim embaraços e in-
comodos que por certo adviriam se 
no Porto tivessemos de requisitar os 
que respeitam ao percurso na linha 
do Minho. 

A vêr estamos se novas dificul-
dades surgem, o que aliás não são 
para esperar. 

Como temos dito, os preços, pou-
co mais ou menos, devem ser os se-
guintes : 

Em l.a classe 10$000 e em 2.a 

8$000 reis. Se houver diferença pa-
ra mais, não irá além de 300 ou 400 
reis. 

Logo que chegue a resposta da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses — afixaremos o progra-
ma definitivo e preços no vestíbulo 
da séde da Sociedade. 

Já estão cerca de setenta socios 
inscritos para a excursão, na qual 
não poderão tomar parte mais de 
cem. 

Os açambarcadores 
Muito bem a proposta do sr. Pe-

dro Bandeira tendente a reprimir os 
abusos exercidos pelos açambarca-
dores, que no mercado de D. Pe-
dro V faziam razie a todos os pro-
dutos agrícolas. Foi a prosposta apre-
sentada em sessão camararia ontem 
efectuada, e teve de todos os verea-
dores a mais lisongeira acolhida, a 
qual não permite que as regateiras 
comprem antes das 12 horas. 

Nem outra atitude se compreen-
deria, dada a terrível crise por que 
temos vindo atravessando, mercê do 
conflito europeu que ha mêses já se 
vem ferindo encarniçadamente. 

A Camara prestou um ótimo ser-
viço ao povo, acabando a ganancia 
daqueles que sempre surgem a ex-
plorar com as ocasiões criticas. 

Mais foi resolvido que os empre-
gados municipais, no mercado, habi-
tualmente em serviço de vigilancia 
até ás 12 horas, passem a abando-
na-lo ás 15. 

Louvando a Camara pela sua ati-
tude, temos que especializar o sr. 
Bandeira, pois a miséria porque se 
debatiam as classes menos remedia-
das lhe merecem cuidada atenção. 

P R O F E S S O R E S P R I M Á R I O S • 

A Comissão Executiva da Cama-
ra, nomeou professores interinos D . 
Maria Augusta Miranda, para a esco-
la feminina de S. Martinho do Bispo; 
Manuel Bernardo Fernando dos Reis, 
para Souzelas; e Manuel Cabral de 
Moura Coutinho, para Antuzede. 

Concedeu 90 dias de licènça á 
professora de Souselas, sr.a D. Olim-; 
pia Barros Campos. 

A sr.a D. Terêsa Ferreira de Car-
valho foi colocada na escola mixta 
do Loureiro, devendo tomar posse 
ámanhã. 

Um acto benemerito 
Para os inundados de Coimbra 

Dos nossos presados conterrâneos 
residentes em Manaus, srs. Amaro 
F. da Rosa, Antonio Carlos de Moura 
e Manuel Mesquita, recebemos a se-
guinte carta: x 

Manaus, 10 de Março de 1915.— Sr. 
João Ribeiro Arrobas, director da Gazeta de 
Coimbra. — A comissão abaixo assinada, re-
mete a V. um saque de Esc. 700500, prove-
niente de um espectáculo que nesta cidade 
organisámos em beneficio das vitimas da 
grande inundação de Coimbra. 

Por isso esperamos que com esta pe-
quena importancia, iremos mitigar de alguma 
forma a pobrêsa vitima do desastre que 
assolou a nossa querida cidade. 

Junto remetemos a lista de todas as pes-
soas que nos auxiliaram nesta festa de cari-
dade. 

Queira aceitar dos conterrâneos os pro-
testos de verdadeira amizade, dos amigos 
obrigados — Amaro F. Rosa, Antonio Car-
los Moura, Manuel Mesquita. 

Deduzidas' as despêsas de 2$620 
de transferencia da letra e 700 reis 
dum sêlo, recebemos e temos em 
nosso poder a quantia de 6 9 ó $ 6 8 0 
reis, que será distribuída em con-
formidade dos desejos dos três be-
nemeritos, que tão longe da sua ter-
ra não deixaram de sentir as amar-
guras e aflictiva situação das vitimas 
das inundações em Coimbra. 

E' tão digna e tão nobre a acção 
meritória prestada por esses três pa-
trícios, que não lhes faltarão as bên-
çãos dos que vão ser contemplados 
por esta importante dadiva. 

Bem hajam os nossos queridos 
amigos por terem concorrido para 
minorar a sorte de tantos infelizes. 

Pop eles agradecemos cheios de 
gratidão, deixando aqui consignado 
também o nosso reconhecimento por 
se terem lembrado da Gazeta de 
Coimbra para a respectiva distribui-
ção. 

Resolvemos fazer a distribuição 
aos que se nos apresentarem até 18 
do corrente, com uma declaração do 
presidente da junta de paroquia, do 
regedor ou do pároco das freguesias 
de Santa Cruz, S. Bartolomeu e de 
Santa Clara, mostrando ter sofrido 
prejuisos com a cheia e carecerem de 
auxilio pecuniário. 

Esta declaração deverá ser devi-
damente assinada e com carimbo da 
entidade respectiva, indicando nome, 

numero de pessoas de família, mora-
da e numero da porta. 

A distribuição principiará a ser 
feita no dia 19 do corrente. 

R e s u l t a d o d o e s n e c t a c u i o e m benef ic io d a s v i t i -
m a s d a g r a n d e i n u n d a ç ã o d e Coimbra ( P o r t u -
g a l ) , r a a l í s a d o no d ia 2G de Feve re i ro de 1915 
no Cinema « P o l y t i i s a m a » de M a n a u s . 

Frizas 
Oscar Rayol 
Antonio Pinho Maia 
Dr. Malveira 
A. R. Andrade 
Dr. Costa Fernandes 
Cel. Costa Fernandes 
Sinfronio B. de Melo 
Francisco Constâncio 
Augusto C. Fernandes, 
João Adrião 
Figueiredo Canavarro 
Armindo R. da Fonseca 
Dr. Simeão Rocha 
Pimenta — Lino Aguiar 
Dr. Jorge de Morais 
Luiz Viana 
Fernandes & Goes 
Cônsul de Portugal 

» » » 
Antonio Carneiro 
José Castanheiro 
Vendido na Bilheteria 
Lucio Pereira (ainda não recebida) 

105000 
10$000 
105000 

10$000 
10,0000 
105000 
105000 
155000 
10$000 
125000 
105000 
105000 
105000 
105000 
10=8000 
225000 
205000 
105000 
105000 
105000 

Camarotes 

Jaime da Costa Lima 
Prudencio J. Pereira 
Sebastião Lira 
Rubem Sampaio 
A. Luiz da Silva 
Alfredo Rosas & C.a 

D. Micas 
Herculano C. Filho 
Dr. Caio Valadares 
Joaquim Cunha 
Comendador L. Rodrigues 
A. J. Fernandes Costa 
Julio Marques 
Alfredo Guimarães 
Alfaiataria 100:000 Pai. 
Lino Rebelo 
Manuel Coutinho 
Raul Costa 
Joaquim M. Cavalheiro 
João' H. de Araujo Filho 
Antonio Gomes 
José A. Teixeira 
Castelo dos Insurrectos 
Santos —A. Sousa & C.R 

Guarda-livros do Santos 
Chambel 
Francisco S. Lima 
Vendido na Bilheteria 

Gerais 
2 Sebastião Lira 

205000 
105000 
105000 
105000 
105000 
ÍOÍOOO 
ÍOÍOOO 
105000 
105000 
15á000 
15^000 
ÍOÍOOO 
105000 
101000 
105000 
105000 
105000 
105000 
105000" 
105000 
105000 
105000 
105000 
105000 
105000 
105000 
105000 
105000 

4$000 

A transportar S49|000 
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Transporte 
2 Carreiro de Semper & C.a 

4 José Joaquim 
2 Artur Silva 
1 Francisco Torres 
1 Carlos Reis 
2 José Pinheiro 
10 José Maria 
1 Luiz Albokcis 
2 José da Mota Vieira 
5 Evaristo J. de Almeida 
5 José Camacho 
8 Herculano Cavalcante 
1 Antonino J. de Sousa 
1 J. Cunha 
6 João F. Alves 
22 Salvador Alegre 
1 Domingos Moreno 
2 Ernesto Pereira 
3 Teofilo Bezerra 
2 Josá de Goes 
6 Aristides Teixéfra 
1 Abel Gonçalves 
1 José Coutinho 
1 José Brazileiro 
1 Manuel Pedro 
1 Joaquim Amorim 
3 Eduardo Brandão 
1 Manuel L. Fiúza 
1 F. J. Lemos 
1 Perseverando Machado 
1 Tribuzy 
1 Mercearia Guarany 
1 Guarda-livros de A. Bac. 
5 Luiz Filipe 
2 João Gomes 
5 Manuel Costa Alvares 
45 Carlos F. da Rosa 
3 Tury 
1 Deoclécio de Morais 
1 João Cordeiro 
1 Sergio Correia 
1 Manuel Venâncio 
7 João dos Santos Rosas 
5 Joaquim Cunha 
9 José Madeira 
5 José Pinto Cardoso 
2 Mestrinho 
1 Honorio Amaral 
1 Amador, farmacêutico 
10 Virgilio, do 103 
5 Joaquim Pereira 
5 Guilherme Rego & C.a 

2 Pereira, Irmãos 
11 Lima e Cavaco 
10 Alfredo Guimarães 
1 Morais Carneiro 
5 Sales — Sapateiro 
5 Joaquim Albuquerque 
10 José Alves Júnior 
2 Francisco Constâncio 
1 Eurico de Castro 
1 Fernando —Mercearia 
5 Carvalho do Pavilhão 
5 Figueiredo & Serra 
5 Pires, da Vile de Paris 
1 Julio Correia 
5 Antero de Sá 
3 Anibal, do 3| 
1 Antonio Borça 
5 José Caminha 
1 Despachante Cantanhede 
4 Agnelo, do 103 
1 Drogaria Freitas 
1 Francisco Madeira 
1 Despachante Nogueira 
1 Despachante Felix de Paula 
5 Joaquim da Silva—Pavilhão 
1 Conegundes—O. Aduaneiro 
5 José Lopes 
1 Parente do Pae da Patria 
2 Casa União 
1 Cesar da Silva 
20 Fulgêncio T. Pereira 
1 Anchises Pery 
1 Francisco de Paula 
1 Despachante Rocha 
2 Despachante Borges Machado 
10 Raul Pereira Dias 
1 José Fernandes 
1 Bronze 
5 Mariano Paes 
1 Antonio Martins 
23 Antonio Gomes Martins 
10 Francisco C. Marques 
1 Barão Machado e Silva 
3Q Fausto Tavares 
5 Francisco Ferreira 
1 Empregado do Pae Patria 
5 Mourão & C.a 

1 Fernando Montenegro 
1 Luiz Moura 
2 Artur Braga 
1 Antonio Mamala 
5 Carvalho—Bijou 
5 Virgilio do Café 
1 Pedro de Melo 
1 Antonio Gomes 
1 Henrique C. Pinto 
1 José Lucena 
2 João Pereira 
1 Curado da Casa Suter 
30 Antonio Gavinho 
1 Franciàco Araujo 
10 José Donato Lopes 
1 Um anonimo 
15 Ignacio Silva 
5 Abilio Baeta 
50 Antonio C. Moura 
289 Vendidas na bilheteria 
4 Mesquita e Silva 
38 Vendidas avulsas 

RESUMO 
24 Frizas renderam 
28 Camarotes renderam 
902 Geraes 
Donativo de J. G. Araujo 
Donativo de Vilas Boas 
Donativos diversos 

Deduzindo • 
Pago pelo Teatro 
Pago por impressos 
Paga ao distribuidor 

549$000 
4$000 
8Í000 
5$000 
3$000 
5 #000 
45000 

20^000 
21000 
5£000 

10,0000 
101000 
16$i)00 
2á000 
5^000 

12$000 
442000 

40000 
6^000 
4^000 

120000 
20000 
20000 
20000 
20000 
20000 

100000 
50000 
50000 
20000 
30000 

100000 
20000 

100000 
50000 

100000 
900000 

20000 
20000 
20000 
20000 

150000 
100000 

100000 
50000 
50000 
20000 

200000 
100000 
100000 
50000 

220000 
200000 

20000 
1000(10 
100000 
2O0HOO 

40000 
20000 
20000 

100000 
50000 

100000 
20000 

100000 

20000 
100000 
20000 
80000 
20000 
30000 
50000 
20000 

100000 
20000 

100000 
24000 
40000 
20000 

400000 
20000 
20000 
20000 
40000 

200000 
20000 
50000 

100000 
20000 

460000 
200000 

50000 
600000 
100000 
20000 

100000 
20000 
20000 
40000 
20000 

100000 
70000 
20000 

20000 
20000 
40000 
20000 

600000 
20000 

200000 
20000 

350000 
100000 

1000000 
4780000 

760000 

1:7490000 

2450000 
3000000 

1:7510000 
200000 

50000 
520000 

2:3730000 

4000000 
400000 

80000 

Saldo a favor 1:9250000 
Um saque de Esc. 700000, a 275 1:9250000 

Bilhetes gratuitos: 
4 entradas ao pessoal de Mesquita & Silva, 

por serviço prestado no Teatro. 
2 entradas a um italiano por distribuir cartas. 
4 entradas a uns empregados da Loja do 

Jacinto, por não estarem em condições de 
pagar. 

A. C A R V A L H O 
MEDICO 

Consultas das 1 ás 3 
Raa Ferreira Borges, 54 — V 

• TMone 534 — -

Igreja de Santo Antonio 
Foi hoje entregue ao pároco da 

freguezia rev.° José da Silva, para ser 
reaberta ao culto, a igreja de Santo 
Antonio dos Olivais, realisando-se a 
benção da mesma igreja ás 4 horas 
da tarde. 

Amanhã já ali se celebra missa, 
saindo logo o pároco para a visita 
pascal, 

Carro que se volta 
A imprevidência dos condutoreo 

de veículos <• 

Já de ha muito, e não obstante 
aqui o termos frizado e pedido pro-
videncias ás autoridades, os condu-
tores dos veículos que fazem carrei-
ras para diversas povoações circum-
visinhas, e que de ordinário partem 
do largo Miguel Bombarda, condu-
zem sempre lotação superior aquela 
que é permitida. 

Não é só maior o numero de 
passageiros, mas ainda a enorme 
carga sobre o tejadilho do veículo 
que o tornam susceptível de voltar-
se e que representa também um 
terrível flagelo para os animais que 
teem de arrastar pêso superior ás 
suas forças. 

Prevendo desastres e ainda por-
que tal facto é uma crueldade para os 
sêres inferiores, á autoridade o apon-
támos já, mas providencias nunca fo-
ram tomadas. 

E assim temos hoje de relatar 
um desses desastres que ha muito 
prevíamos e do qual resultou ficarem 
algumas pessoas feridas. 

Na segunda feira a deligencia 
que seguia para Penacova, voltou-se 
entre as Torres e Mizarela, ficando 
com uma perna fracturada o nego-
ciante desta cidade sr. Antonio Gar-
cia Regencio, além de varias contu-
sões. 

Houve outras pessoas feridas que 
seguiram para Penacova, sendo-lhes 
prodigalizado os maiores carinhos 
pelo sr. Joaquim da Silva Castanhei-
ro, que reside proximo das Torres, 
e que fez conduzir para Coimbra o 
sr. Regencio. 

E sr. comissário de policia este 
e outros desastres se teriam evitado 
se houvesse uma fiscalisação rigoro-
sa á partida dos referidos carros, 
para que o numero de passageiros 
não seja superior àquele que devia 
comportar. 

Muitas vêzes acontece depois de 
completa a lotação do carro, recebe-
rem mais passageiros na estrada da 
Beira. 

As Oottas Concentradas de 

FERRO BRAVAIS 
sao o remedio mais efficaz contra 

A N E M I A c o r e s paludas Al lCmlA Chlorose, Debilidade, 
Em todas Ph" e Drog". Desconfiai das Imitações 

C a r n e d e v a c a 
Segundo uma tabela publicada 

no Comercio do Porto, de ontem, 
Coimbra é uma das terras onde se 
vende mais cara a carne de vaca. 

De l.a classe, em Coimbra e Sa-
brosa, 60 centavos o quilo; Porto, 
52 centavos; Guimarães, 54 centa-
vos; Braga e Vieira 50 centavos; 
Viana do Castelo, Régua, Alijó, Avei-
ro, Guarda e Beja, 48 cetavos, e de 
aqui para baixo. 

Carne de 2.a classe, no Porto, 46 
centavos o quilo; Guimarães e Bra-
ga, 44 centavos; Barcelos, 42 centa-
vos; Barcelos, 42 centavos; Coimbra 
e Vieira, 40 centavos, e daqui para 
baixo. — • — 

«AMOR E REMORSO» 
Na próxima semana será fixado 

o dia certo da representação nesta 
cidade daquele drama. 

O entusiasmo que reina em cer-
tas individualidades do mundo tea-
tral da capital, onde o autor daquela 
peça sr. Oliveira Braz Machado é 
bem conhecido, fez surgir a oferta 
de interessantes números, que vêem 
abrilhantar o explendor de uma noite 
de festa no templo da divina Arte. 

Reunir-se-á também a comissão 
organisadora do sarau em honra do 
novel dramaturgo. 

Além doutros interessantes nú-
meros que abrilhantarão esta festa, o 
bom o distinto musico sr. dr. João 
Antunes fará ouvir o seu muito apre-
ciado orfeon. 

B e n e m e r e n c i a 
A irmandade da Senhora dá Boa 

Morte, da Sé Catedral, está fazendo 
distribuir 30 fatos por outras tantas 
crianças pobres daquela freguezia. 

Bem haja. 

ARMAZÉNS 00 CHIADO 
É depois de ámanha que na su-

cursal dos Armazéns do Chiado, nes-
ta cidade, se inaugura a estação de 
verão, cujo sortimento é constituído 
pelas mais belas creações da moda. 

O seu gerente, sr. Candido R. 
Magalhãis, tem sido duma atividade 
extrema para que os Armazéns do 
Chiado apresentem naquele dia um 
cunho de verdadeira festa. 

Aos nossos leitores chamamos a 
sua atenção para o anuncio que nou-
tro logar publicamos. 

Nomeação 
Foi nomeado para o Licêu desta 

cidade o nosso prezado amigo e co-
lega da imprensa sr. José de Barros. 

As nossas felicitações. 

ilidade 
nasce f requentemente da falta de nu-
trição ou de não se poder extrair das 
comidas os benefícios que nos 
oferecem. 
O perigo com relação as moléstias 
infecciosas, afecções pulmonares, 

tuberculose e graves 
desarranjos do organismo 
aumenta muito á proporção do enfra-
quecimento da resistencia do corpo. 
Para 

fortalecer o 
organismo 
torna-se necessário tomar a Emulsão 
de SCOTT, que fornece um alimento 
de fácil digestão para os musculos, 
ossos e cerebro, e promove a di-
gestão das gorduras e outros materiais 
nitrogeneos. 
Com este t ra tamento os fracos, 
homens, mulheres e crianças, tornarn-
se robustos e fortes, entrando de novo 
a gozar uma saúde magnifica. A 

EmulsUo 
d e 

é a única emulsão que 
tenha mantido durante 
40 anos a sua reputação 
a respeito de qualidade 
e certeza de acção. Não 
ha outra emulsão que 
tenha igual eficacia na 
cura da fraqueza e das 
doenças. Vêde o peixei-
ro com o peixe, no 
pacote, e recusai tudo 
quanto não traga este 
sinal de genuinidade. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A. 1. SM A R T , Rua da Fabrica 27, Porto. 

A quadrilha Coudray 

Os «fa l sos banqueiros" que des-
aparecem ile Coimbra 

Continua ainda a ser o assunto 
palpitante do dia, especialmente no 
meio comercial e bancario, a fuga, 
desta cidade, dos banqueiros Cou-
dray & C.a, que ha pouco mais de 
dois mêses se estabeleceram nesta ci-
dade e que ha quinze dias daqui des-
apareceram, deixando burlados dife-
rentes bancos de Lisboa e Porto e 
até do estrangeiro. 

A policia apreendeu na casa da 
Praça 8 de Maio, onde estava esta-
belecido o banco, toda a mobília que 
lá encontrou, enviando ontem para 
o poder judicial o processo contra a 
firma, que era constituída por terrí-
veis e amestrados gatunos. 

Entre as casas bancarias rouba-
das figuram as seguintes: 

Banco Aliança, do Porto, 150$00; 
Banco Comercial, também do Por-

to, 2.200$00; 
Banco de Lisboa & Açores, 191 

libras; 
Espirito Santo Lima, de Lisboa, 

45 libras; 
Banco Comercial, de Lisboa, 

1.620$£0; 
Francisco Guimarãis & C.a, do 

Porto, 130 libras; 
José Augusto Dias Filho, de Lis-

boa, 194 libras; 
Banco Português e Brasileiro, 

132 libras; 
Pinto da Fonseca & Irmão, do 

Porto, 1.300$00; 
Garcia Çalamarte, de Madrid, 

212,90 pesetas. 
A casa bancaria de Hijos Clemen-

te Sanchez, de Caceres, recusou-se a 
pagar aos falsos banqueiros, uma im-
portante quantia que eles lhe haviam 
sacado. 

E até hoje o seu paradeiro é des-
conhecido. 

Manifestação liberal 
Promovida pela folha locaM Cor-

ja, projecta-se para o dia 1 de Maio 
uma grande manifestação liberal, que 
constará de cortejo cívico, publica-
ção de um manifesto e conferencia 
pelo sr. dr. Magalhães Lima. 

Para esta manifestação serão con-
vidadas todas as colectividades do 
país, 

ECOS DA SOCIEDADE 
émmêMêíu 

Fizeram anos: 
Ontem, o sr. José Augusto Ferreira. 
Fazem anos: 
Na segunda-feira, o sr. dr. João Baptis-

ta Loureiro (Montemór-o-Velho), e o sr. 
José d'Abreu Mesquita (Seia). 

Tem estado doente o nosso amigo sr. 
Augusto Lopes (Santa Clara). 

Uma opinião insuspeita 
O sr. Lafferre, deputado radical 

e um dos principais socios do Grand 
Orient, em França, publicou recen-
temente um artgo no Parlament et 
l'opinion, que tem feito grande sen-
sação. 

Condena em absoluto a guerra 
religiosa e a guerra das classes, dois 
artigos principais do radicalismo e 
do socialismo, que devem desapare-
cer do respectivo programa. 

A atitude dos catolicos, diz o sr. 
Lafferre, tem sido muito correcta e 
digna perante a guerra. 

A fé patriótica e a fé religiosa 
confundia quase para assim dizer na 
alma superior do conde de Mun. 

E -se ainda ha alguns sectários 
qua rosnam procurando dividir a 
opinião, esses indivíduos não teem 
força de especie alguma e são uns 
isolados. 

Os radicais farão concessões pon-
do de parte muitas ilusões e termi-
nando com todos os odios jacobi-
nos, estereis e inúteis. 

Note-se que isto é dito por um 
politico que tem sido considerado 
um dos mais intransigentes do radi-
calismo, e que diz ser preciso a 
França emendar-se e ser tolerante se 
quizer avançar e progredir. 

Feita a paz verão o que irá pela 
França, onde muitas coisas entrarão 
no seu devido caminho, de que tem 
andado afastado por causa do jaco-
binismo. 

Também Lafferre se manifesta 
coutra as lutas de classes, desejando 
que se aproximem e vivam na me-
lhor confraternidade patrões e ope-
rários. 

O programa radical-socialista tem 
de obedecer a um largo espirito de 
tolerancia, de justiça social e de ins-
tinto democrático. 

Quando chegarão a compreen-
der em Portugal que é preciso fazer 
o mesmo? 

D 6 5 P 6 Q I Q 0 Í 
Tendo de ausentar-me. tempora-

reamente, para S. Tomé, para onde 
devo embarcar num dos primeiros 
vapores, a sair, e não podendo des-
pedir-me pessoalmente de todas as 
pessoas das minhas relações de ami-
zade e politicas, despeço-me por este 
meio, agradecendo penhoradissimo 
as atenções e deferencias com que 
me teem distinguido. 

Com um saudoso adeus lhes 
ofereço o meu préstimo naquela 
ilha. 

S. João do Campo, 9 de Abril de 
1915. 

Serofim Gomes Ferreira. 

Dizem-nos que por ordem da au-
toridade administrativa vão ser resti-
tuídas á igreja de Santa Justa todas 
as alfaias e paramentos mandados da-
li .retirar pela comissão paroquial ad-
ministrativa nomeada após a procla-
mação da Republica, sob o pretexto 
de que não eram pertença daquela 
igreja, mas sim da de Santa Cruz, o 
que parece não ser exacto em face 
dos inventários existentes na admi-
nistração do concelho. 

Assaltos e roubos 
A policia já tem em seu poder 

o meliante que assaltou o restauran-
te do sr. Alfredo da Cruz, na Ave-
nida Sá da Bandeira. O meliante, 
que já tem largo cadastro, é Joaquim 
Coelho de Carvalho, de Vila Poucâr 
de Aguiar. 

— Assaltaram uma capoeira do 
sr. Sebastião Tomaz dos Santos, re-
sidente ao Calhabé, roubando-lhe 4 
galinhas. 

— A Maria Lúcia, criada da pro-
fessora de Arzila, queixou-se de que 
lhe roubaram alguns objectos de 
ouro. 

— Foram enviados para juíso pe-
lo crime de furto com arrombamen-
to, Antonio dos Santos Pereira e Joa-
quim de Assunção. 

f\'s 61egantes 
Temos o praser de avisar 

as nossas sentis leitoras que 
Jó se acha entre nós, no Pa-
lace-Hotel, o representante 
da antiga e acreditada casa 
Lopes de Sequeira, de Lisboa. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Tenho ouvido dizer, e isto é ma-

téria corrente, que não ha país tão 
pequeno e com tão vasta e variada 
legislação, como o nosso. Isto, po-
rém, não significa que as leis sejam 
modelos de perfeição, antes pelo con-
trario muitas são confusas, outras 
omissas e algumas até andam aos 
trambulhões umas ás outras. 

O defeito está no pouco escru-
pulo que sempre tem havido na es-
colha dos «pais da patria», que não 
estão dispostos a estudar as questões 
e a tratá-las com o fim único de acer-
tar. A prova é o parlamento achar-
se sempre com enchente á cunha, 
na sala e nas galerias, quando se tra-
ta de escandalo, e ás moscas quando 
ha assunto importante a legislar. 

Eu sou testemunha dum facto des-
ta naturêsa. Entrando um dia na Ca-
mara dos Deputados, não havia on-
de cair um alfinete—casa cheia. Em-
quanto se descompozeram uns aos 
outros, não faltou a concorrência; 
mas assim que se entrou na ordem 
do dia — discussão do Codigo Co-
mercial—a Camara ficou deserta. 

Já se vê que, por tal modo, é im-
possível acertar; as leis hão-de sair 
tortas, vesgas e cheias de aleijões. 

Ha pouco mais dum mês vieram 
estabelecer nesta cidade uma agencia 
bancaria tres estranjeiros que nin-
guém aqui conhecia. 

Arrendaram casa, mobilaram-a 
com todo luxo e mandaram vir do 
Porto dois empregados. 

Tudo cheirava ali a abundancia 
de «massa», a grandesa, a seriedade 
e confiança. Dísticos dourados pelas 
portas, sofás, poltronas e os tres 
«banqueiros» bem encadernados nas 
suas sobrecasacas e com os colari-
nhos que luziam como espelhos. 

Quem ali entrasse julgaria estar 
em casa dum milionário e na pre-
sença de pessoas dignas de figurar 
na côr.te celestial. 

Esses tres figurões tinham feito o 
deposito de dez ou doze contos na 
Agencia do Banco de Portugal, para 
assim melhor poderem iludir os in-
génuos e incautos, os de boa fé, que 
os ha por toda a parte. 

A rêde estava bem armada, não 
tardando muito tempo que os «pas-
saros» começassem a ir ao bebe-
doiro. 

Uns quarenta dias decorridos, os 
homens levantam o deposito feito na 
Agencia, recolhem os livros e valo-
res e põem-se a caminho do «infini-
to», fazendo a promessa aos seus 

empregados de que dois ou tres dias 
depois regressariam de Lisboa, onde 
iam tratar de negocios importantes. 
Quer dizer, o tempo suficiente para 
eles transporem as fronteiras portu-
guesas. 

Diz-se que os tres intrujões con-
seguiram assim a sua dúzia e meia 
de contos, o que é tentador e boa 
recompensa para um «negocio» de 
quarenta dias. 

Onde param os homens? 
Quem lhes pede contas? 
Quem responde por esta grande 

fraude ? 
Que garantia ofereceram eles pa-

ra poderem levantar as importâncias 
que foram depositar, visto que eles 
tiveram o cuidado de rehaver o di-
nheiro que entregaram na Agenciado 
Banco ? 

Então pode montar-se um nego-
cio destes, sem que a lei exija a com-
petente segurança para não haver la-
droeiras? 

Deste modo, fácil é arranjar em 
pouco tempo uma fortuna. 

Entendo eu que para montar uma 
casa bancaria seja preciso oferecer 
todas as garantias de confiança e segu-
rança, como fazem os cambistas que 
abrem cautelas, que são obrigados a 
caução; mas visto que os homens 
puderam levantar o deposito quando 
quizeram, sem que ninguém lhes 
pudesse pôr embaraço, é claro que 
ha omissão na lei e que assim pode 
muita gente ser vitima da cafila de 
intrujões que vivem a pensar de 
noite no modo de explorar os in-
cautos de dia. 

Sirva de lição esta caçada aos in-
génuos para que o caso não venha 
a repetir-se. 

Dizem que lá por fóra o proces-
so agora posto em pratica em Coim-
bra é coisa vulgar; mas se lá não 
teem motivo para estranhar, o mes-
mo não acontece por cá, onde se 
não anda a nadar em dinheiro e mui-
to é preciso para não morrer de fo-
me. 

Uma gloria fica de pé para os 
meus conterrâneos: é que nenhum, 
segundo consta, se deixou cair na 
arriosca dos três ratas. 

Os refinadíssimos intrujões esta-
rão agora rindo-se da sua proêsa, 
mas não poderão dizer que foram 
mais espertos do que os meus pa-
trícios, aos quais deve ser passado 
um diploma de honra. 

JUCA 

Em toda» as pharmacias ou no Deposito Beral, J. OELIBAHT, 
IS, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o Se porte comprando 2 F r a s c o s . 

> 0 
n> 
3 

ai 
o 
o» 
(A 

(lida social e operaria 
Acidentes no trabalho 

Depois dum ano de espectativa, vai final-
mente constituir-se nesta cidade o tribunal 
de árbitros dos acidentes no trabalho. 

Hoje, ás trêse horas, devem comparecer 
nos Paços do Concelho os delegados das as-
sociações de classe, ao mesmo tribunal, pa-
ra se proctder á eleição dos vogais para o 
funcionamento do referido tribunal. 

Oxalá que desta vez vá por diante a for-
mação deste tribunal. 

Em vista deste facto, foi posta de parte a 
ideio da manifestação operaria para reclamar 
da Camara a imediata constituição do tribu-
nal. 

União Ge-al dos Trabalhadores 
Reuniram-sc os delegados das associa-

ções federadas, resolvendo que o dia primei-
ro de maio fosse comemorado apenas com 
uma sessão solene, distribuindo-se nesse dia 
um manifesto ao povo operário. 

Mtmicipalisação de serviços 
A Camara Municipal de Braga 

aprovou uma proposta para ser ad-
judicada a uma emprêsa a explo-
ração dos serviços municipalisados 
agua, gaz e electricos por espaço de 
15 anos e por uma renda propor-
cional com os lucros, que não po-
derão ser inferiores a 95 por cento. 

Venda de terrenos 
Em praça publica, na Camara 

Muuicipal, foram ante-ontem vendi-
dos os terrenos para construção, si-
tuados em frente do Rocio de Santa 
Clara, os quais renderam 2:56$03. 

Foram comprados pelo sr. M a -
nuel Correia da Cunha. 

OBITUÁRIO 
Faleceu na sua quinta em Cose-

lhas, proximo desta cidade, o sr. dr. 
Autonio de Magalhãis Mexia Macedo 
Pimentel de Bulhões, antigo conser-
vador da comarca de Almada. 

O saudoso extinto era um perfei-
to homem de bem e possuía um cora-
ção generoso e cheio de bondade. 

A atestá-lo estão os pobres, que 
do falecido recebiam grandes bene-
fícios. 

O seu funeral foi modesto, por 
sua determinação, mas a acompanhá-
lo á sua ultima morada foi gran-
de numero de pessoas das diversas 
classes sociais. 

A sua respeitável viuva, a seu gen-
ro, sr. dr. João dos Santos, e mais 
família, os nossos sentidos pezames. 

A explosão da bomba 
em Santa Justa 

A policia entregou ontem em JUÍ-
ZO o auto das investigações a que pro-
cedeu acerca da prisão de Anibal Ro-
drigues da Silva, que também para 
ali foi enviado, recolhendo á cadeia, 
depois de interrogado, sem fiança. 

Hoje deve ter o mesmo destino 
o sr. Eduardo Gomes, que também 
foi preso por suspeita de ter tomado 
parte no atentado. 

Foi posto em liberdade mediante 
a assinatura do termo de identidadef 
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Como sempre as montras 

suas seccões ostentarão de 

. Todo o publico 
onde sempre encontra melhor 
UM SÓ PREÇO. 

deste I M P O R T A N T E A R M A Z É M e todas as 
í o mais variado e lindo sortido 
\ ultimas tempos, 

concorrer depois de amanhã, certo de que é lá 
sempre compra mais E FOR 

S e d a s 

Sarjas de seda, metro, 150 reis. 
Sarjas de esplendida qualidade, me-

tro, 300. 
Pongés, grande variedade de côres, 

metro, 340. 
Olacés de bela qualidade, metro, 340. 
Messalines lisas, boa quaiidade, me-

tro, 450. 
Messalines de riscas, lindas côres, 

metro, 650. 
Tafetás, grande variedade de côres, 

metro, 650. 
Setins esplendidos, metro, 700. 
Crepes da China. 
Setins charmeuses, etc., etc. 

L ã s p a r a v e s t i d o s 

Indianas, tecidos lindos ás riscas, 
metro, 130 reis. 

Lãs Rayeus, meia estação, metro, 200. 
Lãs argolinha, meia estação, metro, 

300. 
Lãs Chevrau, novidade para vestidos 

tailleur, 400. 
Sarja amazona, belíssima qualidade, 

metro, 500. 
Setim amozona, grande novidade, 

metro, 650. 
Um esplendido sortido de lãs, alta 

novidade, lisas e de fantasia, para 
todos os preços. 

WÊll a todos os freguezBS nas compras de 21000 para cima 

M e r c a d o r 

Cheviotes, boa qualidade, para fatos 
de creanças, metro, 300 reis. 

Cheviotes, genero inglês, bom dese-
nho, metro, 450. 

Cheviotes, boa qualidade e belos pa-
drões, de 800 a 1$000. 

..Casimiras, grande variedade de pa-
^ drões, 3$000, 2$500, 2$250, 2$000, 

1$800, 1$500. 
Diagonais pretos e azues, belíssimas 

qualidades, desde 1$600. 
Cortes de colete de fantasia a 1$>00, 

900, 800, 600 e 500. 
Cortes para fato completo a 4$500, 

' 3$600, 3$000, 2$400 e 1$500. 
Cortes de calça, lindos padrões. 

F a n q u e i r o 

Chitas percalinn, lindos padrões, me-
t ro , 50 reis . 

Riscados, genero zefir, metro, 50. 
Panos patentes, a 70. 
Lenços brancos, a 30. 
Toalhas adamascadas com linsfes bar-

ras, a 100. 
Toalhas turcas para rosto, 110. 
Guardanapos, um enorme sortido, 

desde 10. 
Toalhas de mêsa, um enorme sorti-

do, desde 200. 
Colchas brancas e de côr, grande 

variedade, desde 600. 
Zefirs para camisas, lindos desenhos, 

desde 150. 

CATALOGO: Está em distribuição o nosso catalogo 
que será enviado grátis a quem o pedir. 

R o u p a r i a 

Camisas de dia para senhoras, des-
de 150 reis. 

Camisas de noite para senhoras, 
desde 360. 

Calças de pano, boa qualidade, com 
guarnições, a 240. 

Corpetes de esplendido pano, a 220. 
Saias de folho alto, guarnecidas com 

bordados, 500. 
Blusas de percal, belos padrões, des-

de 220. 
Aventais de percal, grande varieda-

de de padrões, a 160 e 100. 
Camisas de homem, de bons zefirs, 

desde 300. 
Ceroulas de zefirs, grande variedade. 

C o n f e c ç õ e s 

Lindos vestidos para senhora, con-
fecionados pela nossa hábil mo-
dista francesa. 

Vestidos para criança, grande varie-
dade de feitios e de padrões. 

Fatos á maruja, para meninos, em 
boas flanelas, para todos os preços. 

Saias de seda, de elegante córte, em 
côres da moda. 

-+ ARTIGOS DIVERSOS 

Laços e gravatas, desde 80 reis. 
Perfumarias, papelaria. 
Meias e piugas, um enorme sortido, 

desde 50. 

mm a M o s os f u r a s nas compras de 2$00l) para cima 

r 

Rendimento dos eiectrioos 
No mês findo a viação electrica 

em Coimbra rendeu menos 18$64 
do que em igual mês do ano ante-
rior. 

Asilo de Ceias 
Foram admitidos no Asilo de Ce-

las, José Joaquim Oliveira, de 80 anos, 
de S. João do Campo, e Manuel Lo-
pes Correia, de 71 anos, de Pinhan-
ços, concelho de Ceia. 

CEMITER IO DA C0NCHADA 
Enterramentos feitos neste cemiterio: 
Margarida de Jesus Pratas, filha de J"osé 

Alves Pratas e de Eugenia Teresa, de Oli-
veira do Hospital, de 69 anos, sepultado 110 
dia 23. 

Maria da Conceição, filha de Bernardo 
José Fernandes Braga e de Adelaide Braga, 
de Coimbra, de 33 anos, sepultado no 
dia 24. 

Antonio da Costa, filho de Antonio da 
Costa e Josefa de Jesus, de Condeixa, de 57 
anos, sepultado no dia 27. 

E D I T A L 
O bacharel Adriano José de Carva-

lho, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra: 

Faço saber que por deliberação 
da Mêsa administrativa desta Santa 
Casa, se acha aberto concurso por 
espaço de 20 dias a contar d'hoje 
para o provimento de alguns loga-
res vagos de orfãos e órfãs dos "Co-
légios de S. Caetano. 

Os representantes dos concor-
rentes, deverão apresentar, dentro 
de aquele praso, os requerimentos 
acompanhados dos seguintes docu-
metos: 

Certidão de edade, por onde 
provem não terem menos de 5 anos 
nem mais de 7 de edade, certidão 
•de obito do pai, atestado de pobrê-
sa passado pela respectiva Junta de 
Paroquia e confirmado pelo rege-
dor. 

Findo o praso do concurso e em 
dia determinado, serão todos os con-
correntes rigorosamente inspeciona-

dos por uma junta medica composta 
pelos facultativos da Santa Casa, só 
podendo a admissão fazer-se de en-
tre os que não sofrerem moléstia 
crónica ou contagiosa. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 8 de Abril 
de 1915. 

O Provedor, 

(a) Adriano José de Carvalho. 

Companhia Geral de Credito 
Predial Português 

S o c i e d a d e Anónima d e R e s p o n s a b i l i d a d e L i m i t a d a 

Pelo presente se anuncia que 
Augusto Leonardo de Carvalho e 
mulher D. Maria Luiza Augusta 
de Carvalho, que também usa o 
nome de Luzia Augusta de Car-
valho, pretendem se averbe a seu 
favor nesta Companhia a obriga-
ção predial de 5 %, n.° 76 .107 , 
que lhe pertenceram por faleci-
mento de sua filha Maria d'As-
sunção Carvalho, solteira, falecida 
ab intestato. 

Todas as pessoas que se jul-
guem com direito a impugnar es-
te averbamento deverão deduzi lo 
perante o Governador da C o m -
panhia dentro do praso de 30 
dias, a contar da data da publi-
cação deste anuncio, sob pena 
de não serem depois atendidas. 

Lisboa, 5 de Abril de 1915 . 
PELA COMPANHIA, 

O Vice-Governador, 

Amadea V. Mesquita. ARTUR DE ALMEIDA , ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão cotu 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

rfdubos químicos da casa 
O. HEROLD & C.A 

. A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

E N X O F R E E S U L F A T O D E C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

F a u s t o & . B i s a r r o , L i m i t a d a 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos pára revendedores 

Comarca de Coimbra 
A R R E M A T A Ç Ã O 

(1." publicação) 

No dia 25 do corrente mês, 
por onze horas, no estabeleci-
mento comercial do executado 
Eduardo Ferreira, na rua da So-
fia com os números 74 e 7õ , em 
Coimbra, se hão de arrematar 
em hasta publica, pelo maior 
preço oferecido, acima do da 
avaliação, todos os artigos e 
mais objectos existentes no mes-
mo estabelecimento, ponhorados 
ao mesmo na execução que lhe 
move o exequente Antonio Ri-
beiro das N e v e s Machado, casa-
do, comerciante, desta cidade, 
intentada nos termos do Decreto 
de 29 de Maio de 1 9 0 7 ; cujos 
artigos e mais objectos se acham 
em poder do depositário Raul 
Mário da Silva, casado, relojoei-

ro, residente em Coimbra, na dita 
rua da Sofia. 

Pelo presente são citados 
quaisquer pessoas que se jul-
guem com direito aos m e s m o s 
bens, que compreendem diferen-
tes artigos de mercearia e pape-
laria, alguns moveis e a armação 
do mesmo estabelecimento. 

Coimbra, 8 de Abril de 1915 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

V E N D A . D E C A S â . VENDE-SE uma na rua de Bor-
ges Carneiro n.os 70 e 72, 

Composta de uma loja 1.® e 2.° 
andar, com quintal. 

Quem pretender, dirija-sê ao 
seu proprietário na rua de Joaquim 
Antonio de Aguiar n.° 37. 

Portugal Ppeoiclente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Soc iedade anónima. Responsabi l idade l imitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1 849 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — L I S B O A * Endereço teleg.: VIDA 

Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguros contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. • 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no POBTO - Boa Passos Manoel , 21. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. J 
Cooperativa dos Empresados 

Públicos do Distrito de 
Coimbra 

Na séde desta associação existem 
variadíssimas amostras de tecidos in-
glêses próprias de meia estação e es-
tação de verão, tanto para homem 
como para senhora. Vieram directa-
mente da fabrica em Leicester. Po-
dem ser examinadas pelos senhores 
socios e suas famílias. 

A LUGA-SE automovel novo e 
de luxo. 

Garage Moderna, Coimbra. 

EM P R E G A D A S precisam-se nos 
Grandes Armazéns do Chiado 

em Coimbra. 

EMPRÉSTIMOS, o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 

56, 3.° tem diferentes quantias para 
colocar sobre hipoteca. 

Terreiro da Erva — C O I M B R A 
Francisco Nogueira Seco, pro-

prietário desta oficina e representan-
te único nesta cidade da Empresa 
Industrial Portuguesa, participa a to-
dos os seus clientes que tem em de-
posito um variado e completo sorti-
do de ferramentas agrícolas, não só 
da Empresa Industrial, como tam-
bém da importante fabrica de Gon-
domar; charruas de Agueda, etc, 

Tem também um completo sor-
tido de fogões de fogo circular no-
vos e usados, carroças grandes e pe-
quenas e engenhos para tirar agua. 

Vende em separado qualquer pe-
ça para as diferentes charruas em 
deposito. 

Encarrega se de todos os trabalhos 
concernentes â sua arte 

Prôçosmas competencia 
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Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar tundas. As tundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São. ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o _ 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas ? 

Comprem os afamados 

M A R C A REGISTADA 

VIEIRA LIMA&S0A 

c o / m b R ^ 
AAA ATA A A A A A R J ^ A — A O AUNADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

! Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

A N M A M M * N M A « M I • M I A M H A C M I t t i N i a i 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1.344:0008000 

S Í F I L I S 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de psle, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

Tratam-se a té á cura completa pelo 
D E P U R i T O L 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In te rnac iona l d e m a r c a s ) 

Fundo de reserva . .' 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 
I j Total 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

« Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

| 4.151:424^314 
| Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
S tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
g bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
5 Correspondente em Coimbra 

| BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor • • —1 

| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
• W l t M V é H I V M t l B i r N I I T H H W I I M V N H V N M V Í 

i i u v i i e 
de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UNIC0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumerar pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SIHLIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

inadas e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), í$Q50 r e i s ; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis pa ra toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
•Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 
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A FUNERARIA EM PEDRA 
—— DE = 

FRANCISCO A. SOS SANTOS, FILHO 
Rua Direita, 139 a 149 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho 
de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-
mentações, tanto em calcario como em mármore, 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em 
estilos antigos e em ARTE M O D E R N A . 

Tem deposito de bancas de cosinha e mauso-
léus em lousa prêta. 

Encarrega-se também de fazer esculturas, bus-
tos em pedra, barro, gêsso, etc. 

Toma conta de qualquer trabalho fóra de Coimbra 
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Quereis deixar de fumar? . 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

INDEMNISAÇ&ES PAGAS, ! . 2 81 :670$ 174 
FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Silva P e r e i r a . 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 
Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

• o o o o o w o o o o s 

A Sanitaria 
O R. Sà da Bandeira, 7-13 : — 

: : C O I M B R A : : s 
m 
O Materiais de construção. Sa 

neamento moderno. Cimento 
^H! das melhores marcas. Telha 

grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
Js etc. Cal hidraulica. Fogões 

cofres á prova de fogo e es-
«Sk quentadores em cobre. Cana-
I jy lisações em ferro e em chum-

bo. Gazometros e candieiros. 

§H Fazem-se instalações de agua, gaz 
H : : : : : e electricidade :: :: : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S ! T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço teiegraãco: A §.êMi'T:<èêÍé 
* * Numero telefontco: 512 * * 

W 

Lampreias 
Vendem-se no estabelecimento 

de vinhos de 
JOÃO MARIA CARVALHO 

R. da Moeda, 9,11 
e no 

MERCADO DO PEIXE 
legares n.08 21 e 30 

oowmommowmoo 

o n 
vende-se na 

estrada da 
Beira, construção mo-

derna. 
Informações no mesmo local, 

n. 26. 

l a m p r e i a s 
™ vende-as Teresa Ventura, a 

mais antiga negocianta deste magni 
'iço peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° 6. 

PADARIA POPULAR | 
(Ant iga p a d a r i a de Inácio Mi randa ) g 

* 12— Largo da Freiria —13* j j j 

Manoel Rodrigues da Bela §| 
& Irmão, proprietários desta = 
acreditada e antiga padaria, = 
previnem o publico e os seus = 
estimados freguêses que no j= 
intuito de bem os servir tem' = 
na referida padaria pão de == 
bom fabrico e de todas as == 
especies, tais como: " =| 

Pão abiscoitado, bolacha. j== 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. | | § 
Pão de 80 e 90 reis o |§ 

quilo. 
Todo este pão é fabricado s j j 

com agua filtrada. | | § 
O estabelecimento pode §H 

ser visitado por todas as == 
pessoas que assim o deseja- §|§ 
rem vendo mesmo o fabrico = 
do pão. j = 

Pão quente, de manhã, das | | § 
6 horas ao meio dia, e de = 
tarde das 8 em diante. =1 

IfiS 

V E N D E - S E 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

o [ l e c n m c i i a : i 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 

Cada 15 quilos, 280 reis; saca 
completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 - COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

o o o o o o o o o o o o o 
ooooooooooooo 

Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

o DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
( P r o f e s s o r da Escola a n e x a á Normal) . 

i .. -,1-Ã® ĝ̂ SELÃR 
T E S O U R A R I A M » 

ítsop! 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas dé ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, . 
e .em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

G O Q O 0 O O O O Q Q O O 

(fabrica âe ladrilhos 
em mosaico 

DE 

B a p t i s t a & . D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 . 

L A M P R E I A S 
VENDEM-SE. Procurar no kios-

ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

Es tabe lec imento d e p a p e l a r i a , t a b a c a r i a , p e r f u -
m a r i a s , p o s t a i s i l u s t r a d o s , j o r n a i s e l o t e r i a s 

Especialidade em chás 

Deposito da Cevada do Cairo 
Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

TELEFONE N.° 559 

C O I M B R A 

L O T E R i A 
Extração a 15 de Abril de 1915 

Premio maior 20:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

C O I M B R A 

CASA, arrenda-se uma em S, Mar-
tinho do Bispo, no sitio do 

Moinho de Vento, em frente da igre-
ja,. á distancia de oito, piinutos do 
apeadeiro da Bemcanta. 

Serve para duas pessoas, e dela 
se disfruta um magnifico panorama, 
de 20 léguas em circumferencia. 

Trata-se na mesma casa, 



Quarta-feira, 14 de Abril de 1915 

\v . 
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ÍÍT1ÍI v ii iTvnwmra i» »«imnwr m 
Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

Editoi Abel Pais de Figueiredo 

Redacção, administração e oficinas de composição e impressão 

Sem estampilha: ano, Assinaturas (pagamento adeantadó). 

Publicações. 

P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S 

PATEO DÀ I N Q U I S I Ç Ã O , 27 - (Telefone n.° 351) - COIMBRA 

5,5. Colonias portuguesas, ano, 3^06 ; semestre, 1140; trimestre, #70. Com estampilha: ano, 3#06; semestre, 1*53; trimestre, 
Brazil, ano, 3*53 (fortes) 

Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, cada linha, 4 c. (Os srs. assinautes toem desconto de 30%-) Anúncios permanentes, contracto especial 

E S A B A D O S 

Intrando na ordem 
Não ha duvida de que a po-

litica portuguêsa vai entrando em 
[ melhor caminho. 

O actual ministério tem de-
terminado algumas providencias 
^ue traduzem a vontade do povo, 

Jcheio de ancia para vêr restabele-
cida a liberdade de acção e de 
opinião, sem a qual se não pode 

Jviver em país algum do mundo. 
Um dos grandes males tem 

[sido o excesso de politica que in-
[vade as classes sociais portuguê-
[sas. Todos querem mostrar as 

jas afeições a este ou àquele es-
tadista, sem quererem saber se 
[ele merece ou não essa simpatia. 

Ha .pessoas tão aferradas ás 
suas ideias politicas, que nenhu-
tia razão, absolutamente nenhu-
na, por mais evidente e ponde-
Dsa, por maiores que sejam os 

íesenganos, é capaz de os fazer 
nudar de opinião. Reconhecem 
que tem havido erros, excessos, 

febusos intoleráveis e absoluta-
mente condenáveis, mas acham 
jjue tudo está muito bem, o me-
hor possível, basta ser feito por 
quem foi. 

Ora políticos destes não po-
jiem ter o nome de patriotas, an-

pelo contrario são inimigos 
jjla Patria, porque concorrem para 
tianter a desordem e a desarmo-
nia na grande sociedade portu-

nêsa. 
Evidentemente tínhamos de 

Chegar depressa onde se chegou 
lígora, felizmente, a não ser que 
t̂udo se perdesse e afundasse nes-
jse bêco sem saída, onde se me-
[íerarn. 

Como se poderia viver per-
urbando sempre a ordem, fu-
lentando a discórdia, sem darem 

[liberdade para falar, para escre-
ver, para ter opinião? 

Como se poderia viver áta-
ando as crenças dos que as que-

dem ter, que é a grandíssima 
íiaioria dos portuguêses? 

Como se poderia viver inju-
ando, ameaçando, maltratando 

que não comugam nas suas 
jeias ? 

O país estava precisando dum 
jjoverno de ordem e de paz, que 
estabelecesse a mutua confiança, 
isegurança individual, que desse 

mais ampla liberdade dentro 
lei. 
Fizeram-se leis unicamente 

ara agravar e ainda em cima 
kes quizeram dar execução de 

xio a torna-las mais severas e 
nais graves, 

Foi um grande erro! 
Deixem governar sem peias 

nem perturbações, para vêr se 
anseguem fazer deste país o que 
íle deve ser e não tem sido. 

Precisamos todos viver bem 
is í om os outros, como irmãos 
: não como inimigos. Acabem-
: com as ameaças e com os boa-

ps terroristas porque não é esse 
f caminho a seguir. 

Tem havido em Portugal mui-
ta falta de coragem, cedendo ao 
nenor numero. 

Julgaram que haviam de dar 
abo da religião e enganaram-se. 
ila aí está cada vêz mais intensa, 

vêr como foram celebradas as 
ílenidades religiosas da Semana 
anta e da Pascoa. 

Houve terras onde criaram 
bltuais, cujos membros eram os 
pnicos livres-pensadores, se é que 

eram, da localidade. Apesar 
|isso o povo submeteu-se, resi-
nou-se, esperando melhores tem-
3S que vão chegando. 

O actual governo está pres-
i d o um grande serviço ao país, 

muito principalmente o sr. minis-
tro da justiça, que tem tornado a 
lei da separação, o grande ba-
luarte dos mais avançados, muito 
mais suave e menos atentoria das 
crenças dos catolicos, e isto só 
por dar melhor interpretação á 
lei. 

Falamos sem paixão politica, 
sem partidarismo algum. 

Não as temos nem os quere-
mos ter. 

Ainda bem que assim é para 
podermos falar desassombrada-
mente, notando, como sabemos 
e podemos, os erros dos outros. 

Ao menos queremos ter li-
berdade para aconselhar. Pena é 
que nem todos queiram com-
preender que andam mal orien-
tados e encaminhados. 

Mas temos fé que os que as-
sim pensam hão-de vir a reconhe-
cer a necessidade de trabalhar to-
dos para fazer deste país o que 
ele deve ser pela ordem, pelo tra-
balho e por tantas circunstancias 
que o recomendam. 

Legislou-se demais, sem or-
dem e com o intuito de fazer 
mal; o resultado é a reacção que 
surgiu agora. 

O Comercio do Porto, cuja 
opinião é insuspeita por não es-
tar prêso a qualquer partido po-
litico e ser excessivamente pon-
derado em tudo quanto escreve, 
dizia no seu artigo editorial de 
domingo: 

A acção desenfreada das reformas loucas 
está correspondendo a reacção profunda da 
sociedade portuguêsa. Só não reconhecerá 
essa reacção quem não saiba vêr, ou quem 
não tenha aberto um livro de Historia. 

Por toda a parte, por todos os modos, 
em todas as classes procura reagir-se e rea-
ge-se, contra essa onda reformadora que 
ameaça subverter a sociedade portuguêsa, 
negando-nos o que temos de mais caro, 
ameaçando a própria autonomia nacional. 

Reage-se, mais ou menos, expressiva-
mente cada qual dentro da sua esfera de 
acção. Reage-se em nome da tradição, rea-
ge-se em nome da crença religiosa, reage-se 
em nome do amôr da patria, reage-se, em-
fim, num arranco de protesto contra tantas 
insanias cometidas, tantos desmandos reali-
sados, tantos abusos praticados . . . 

A França, como diz o mesmo 
jornal, salvou-se a tempo. 

Salvar-se-á a tempo Portu-
g a l ? . . . 

Temos essa esperança. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Inscreveram-se socios da Socie-

dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Antonio Martinho de Brito, 
Verride. 

Julio Maria Ferreira, proprietário, 
S. João do Campo, Coimbra. 

Luciano Simões de Carvalho, ca-
pitalista, Porto. 

Victor de Almeida, empregado de 
comercio, Coimbra. 

Nestes últimos dias temos recebi-
do muitos pedidos de inscrição de 
novos socios. Registamo-lo com a 
mais profunda satisfação. 

— Esperamos que ainda esta se-
mana seja encarregado do projecto 
do manicomio o sr. D. Luís de Melo. 

— Deve reunir-se nesta cidade, 
nos dias 22, 23 e 24 de junho pro-
ximo, o curso teologico-juridico de 
94-95 para festejar o aniversario da 
sua formatura. A direcção da Socie-
dade cumprimentá-lo-á, pensando em 
festejá-lo também. 

— Nos dias 23 e 24 de junho, 
realisará a Sociedade dois ou três fes-
tivais no parque de Santa Cruz, cons-
tando de iluminações, certamens de 
ranchos, etc. 

Serão dois os certamens: um para 
ranchos de Coimbra, outra para ran-
chos de fóra da cidade. Para cada 
um estabelecer-se-ào dois premiosj 
havendo um outro para o que me-
lhor trajado se apresentar. 

Este só será conferido a rancho 
de fóra de Coimbra que concorrer 
ao certamen. 

No proximo numero deste jornal 
diremos as condições do certamen. 

Excur são a Braga , Barce los e Viana do Caste lo 
Continua aberta, até ao dia 25, a 

inscrição para a excursão que a So-
ciedade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra promove a Braga, Barcelos 
e Viana do Castelo, nos dias 1, 2 e 
3 de maio proximo, dias feriados, 
excursão em que só podem tomar 
parte os seus associados. 

Os preços, incluindo comboio e 
hotel, são: em l.a classe, 9$500; ein 
2.a classe, 8$500. 

Estes preços são definitivos. 
Os socios que já estão incritos 

terão de entrar com as respectivas 
importâncias até ao dia 20 do cor-
rente mês; os que se inscreverem 
posteriormente pagarão no acto da 
inscrição. 

Na excursão não poderão tomar 
parte mais de - cem excurcionistas 
pela dificuldade que ha de se conse-
guir boa hospedagem para maior 
numero. 

Já estão inscritos cêrca de setenta. 
Itenerario: 
Partida no dia 1 de Maio no 

comboio correio da madrugada, em 
direcção ao Bom Jesus do Monte, 
de Braga, onde nesse dia se almo-
çará, jantará e pernoitará. 

No dia 2 de manhã, partida para 
Barcelos, onde se almoçará, seguin-
do-se de tarde para Viana, jantando-
se e pernoitando-se nesta cidade. 

No dia 3, almoço e jantar em 
Viana e regresso de tarde a Coim-
bra. 

A pequena alteração, que se "nota 
nos preços é motivada pela ida a 
Barcelos e também porque foi resol-
vido que a partida se faça na ma-
drugada, do dia 1, e não na tarde 
desse dia, como a principio se tinha 
resolvido, o que implica mais um 
almoço em Braga. 

Em Barcelos, no dia 2, realisam-
se as brilhantíssimas festas das Cru-
zes, uma das mais afamadas de todo 
o Minho, havendo nesse dia uma 
imponente procissão, uma grandiosa 
parada agrícola, feira importantíssi-
ma, iluminações gerais á moda do 
Minho, fogo deslumbrante, etc., etc. 

A Associação Comercial e a Ca-
mara preparam aos excurcionista uma 
calorosa recepção. 

Rainha Santa 
A Mêsa da Confraria da Rainha 

Santa, tendo em vista o grande em-
penho manifestado por numerosas 
pessoas, não só desta cidade como 
de fóra, de se levarem a efeito este 
ano as tradicionais festas da Rainha 
Santa, conferenciará sobre este as-
sunto com o rev.rao sr. Bispo Conde, 
talvez ainda esta semana. 

Deseja ouvir o parecer de s. ex.a 

r e v ma e se e | e fgr f a v o r a v e l a essas 
festas, oficiará a Mèsa da Confraria á 
Camara Municipal, Associação Co-
mercial, Sociedade de Defêsa e Pro-
paganda de Coimbra e Tiro e Sport, 
solicitando-lhes a sua cooperação. 

Se ela não fôr recusado, far-se-
ão as festas, ficando a cargo da Con-
fraria a parte religiosa e o fogo de 
artificio na noite de sabado, vespera 
da grande procissão de regresso da 
imagem á igreja de Santa Clara. 

A Mêsa projecta convidar muitas 
confrarias desta diocese a tomarem 
parte neste cortejo, havendo todas 
as probabilidades de que aceite o 
cceite o convite a de Santa Joana, de 
Aveiro, que prima pela distinção 
com que se apresenta. 

Consta que algumas pessoas es-
tão resolvidas a concorrer com im-
portantes donativos para estas festas, 
em cumprimento de promessas fei-
tas. 

Um dos números com que se po-
derá contar é o concurso hipico pro-
movido pelo Tiro e Sport. Também 
seria um belo numero uma exposi-
ção de artefactos locais. 

Vamos a vêr como as referi-
das colectividades corresponderão ao 
convite que lhes vai ser feito pela 
Confraria, mas é de crêr que não 
recusem o seu axilio pois se trata 
duma festa das de maior numeada 
em todo o país e que tudo aconse-
lha que deva ser restabelecida. 

0 NOVO BISPO DE COIMBRA 

Conselho de Instrução Publica 
Na próxima quarta feira reune-se 

em Lisboa o Conselho Superior de 
Instrução Publica para dar o seu pa-
recer sobre as alterações a fazer na 
reforma dos estudos <je Direito, 

l l a n e s ! Luís Coelho da S i l v a 
Ámanhã, pelas 11 horas, chega a 

esta cidade, vindo do Porto, o novo 
prelado desta diocese, rev."10 sr. D. 
Manuel Luís Coelho da Silva, que 
em seguida fará a sua entrada nesta 
cidade. 

Depois de paramentado na igreja 
do Carmo, seguirá para a Sé Cate-
dral, onde será celebrado solene Te-
Deum. 

S. ex.a rev.ma é o 62° bispo des-
ta diocese, onde teem governado di-
gnos e venerandos prelados, notáveis 
pelos seus altos merecimentos e bons 
serviços. 

Peias notas biograficas que temos 
presentes e que vamos transcrever, 
se vê que o sr. D. Manuel Luís Coe-
lho da Silva em tudo está á altura 
do elevado cargo que vem exercer e 
a que certamente corresponderá no 
governo desta diocese, por forma a 
não desmerecer do conceito em que 
é tido peia sua larga folha de servi-
ços. 

Deste modo provará ser ilustre 
sucessor de tantos outros que se dis-
tinguiram no exercicio do mesmo es-
pinhoso cargo e ter sido acertada a 
escolha que se fez de s. ex.a rev.ma 

para essa alta dignidade da Igreja. 
Nasceu o sr. D. Manuel Luís Coe-

lho da Silva na freguesia de Reste'o, 
concelho de Penafiel, em 26 de mar-
ço de 1859. Completou portanto, ha 
pouco tempo, 56 anos de idade. 

É filho do sr. Joaquim Coelho da 
Silva e da sr.a D. Ana Rita da Rocha, 
já falecidos. 

Feito o curso do Liceu, com gran-
de aproveitamento, entrou para o cur-
so teologico do Seminário do Porto 
em 1876, obtendo as mais elevadas 
classificações em mérito literário e 
moral, e no ultimo ano o Premio 
Cardeal D. Américo, conferido pela 
primeira vez. 

Vindo para Coimbra em outubro 
de 1880, matriculóu-se no 1.° ano de 
Direito, destacando-se entre todos os 
seus condiscípulos pelas suas lições. 
Foi o único que teve accessit no 4.° 
ano. 

Foi ordenado de presbítero em 
setembro de 1881. 

Assim que terminou a sua forma-
tura, em 1885, foi convidado a reger 
a cadeira de Sciencias Eclesiásticas 
pelo bispo do Porto, D. Américo, 
que sempre o considerou muitíssi-
mo. Leccionou presbíteros para o 
concurso paroquial por provas pu-
blicas, e foi então que êle mais se no-
tabilisou pelo grande estudo e saber 
que revelou neste ensino. Assim se 
tornou um dos mais distintos profes-
sores do Seminário do Porto. 

Foi nomeado conego da Sé da-
quela cidade, em 1890, com ónus de 
ensino, e em 1905 foi elevado á di-
gnidade de deão. Em 21 de julho de 
1896 foi nomeado vigário geral do 
bispado do Porto, logar que exerceu 
dignamente até á morte do bispo D. 
Américo. No exercicio deste cargo 
soube prestar ao bispado importan-
tes serviços. 

Com a morte do referido bispo, 
foi eleito vigário capitular, em 24 de 
janeiro de 1899, governando o bis-
pado até á posse do sr. D. Antonio 
Barroso, em agosto do mesmo ano. 
Por êle foi investido nos cargos de 
vigário geral e provisor, que exerceu 
até março de 1911, em que foi des-
tituído o bispo do Porto, pelo go-
verno provisorio, assumindo o sr. D. 
Manuel Coelho da Silva o governo 
da diocese, logar que soube exercer 
com acerto e energia. 

A defêsa dos direitos da Igreja 
foi motivo para lhe ser imposto o 
desterro, por dois anos, do distrito 
do Porto pena que cumpriu em Vi-
zela. 

Tem diversas publicações de gran-
de valor. Entre elas a mais importan-
te é o Manual de Direito Paroquial, 
obra muito elogiada pelos entendi-
dos., 

É protonotario apostolico por no-
meação de 1896, de que nunca fez 
uso, a não ser para ter oratorio em 
casa. 

Como se vê, o novo bispo-conde, 
sucedendo ao sr. D. Manuel Correia 
de Bastos Pina, de tão saudosa me-
moria pelo seu excelente governo e 
bons serviços prestados á sua dioce-
se, muito principalmente a Coimbra, 
está muito no caso de bem desem-
penhar as altas funções em que está 
investido, e todos que conhecem s. 
ex.â rev.wa estão certos de que será 

mais um ilustre e digníssimo prelado 
desta diocese. 

A Gazeta de Coimbra tem a hon-
ra de apresentar a s. ex.a rev.ma os 
seus respeitosos cumprimentos, afir-
mando os seus melhores desejos de 
muitas felicidades no governo deste 
bispado. 

* 

Ontem e hoje teem chegado a 
esta cidade muitos párocos para cum-
primentar o novo Prelado. A entra-
da Sé será entregue a s. ex.a rev.ma 

o báculo oferecido pelo clero da dio-
cese de Coimbra. 

A Filarmónica 1.° de Maio aguar-
da s. ex.a no Largo da Feira, execu-
tando ali o Hino da Igreja. 

O Te-Deum será executado por 
músicos desta cidade, sob a regencia 
do distinto maestro sr. Francisco Lo-
pes Lima de Macedo. 

ASSISTÊNCIA DISTRITAL 
Reuniu-se a Comissão distrital de 

assistência que aprovou as contas dos 
anos de 1912 a 1914 em cujo rela-
torio o sr. Cassiano Martins Ribeiro 
deu o seu parecer. 

O sr. presidente deu-se por sa-
tisfeito com as explicações do presi-
dente da Comissão da assistência de 
Poiares, sobre a fórma como foi feita 
a distribuição da importancia de 
73$45 que lhe coube. , 

A Comissão encarregou o sr. dr. 
Adriano José de Carvalho, provedor 
da Santa Casa de Misericórdia, de 
elaborar um projecto para a extinção 
da mendicidade. 

T E A T R O SOUSA BASTOS 
Tem havido espectáculos neste 

teatro desde domingo, trabalham 
ali os três distintos artistas The 
Dulias, que teem agradado muitíssi-
mo. São artistas comicos ilusionistas 
e duetistas. 

O publico tem-lhes dispensado 
fartos aplausos e bem os merecem. 
Vale a pena vê-los. 

As fitas cinematograficas tem sido 
magnificas. 

O sexteto todas as noites executa 
novos e bonitos trechos de musica. 

Só pela musica vale a pena fre-
quentar o elegante Teatro Sousa 
Bastas, onde o brilhante grupo mu-
sical, dirigido por Tomás de Lima, 
delicia o publico. 

Hoje estreia do emocionante dra-
ma policial A filha do detective, que 
causou grande sucesso em Lisboa. 

I T Á L I C O 

Aproxima-se o dia fixado pelo 
governo para a realisação do acto 
eleitoral. Já por aqui e por ali, nas 
capelas e igrejinhas politicas, se co-
meça a preparar tudo para assegu-
rar a vitória. 

Ainda não ouvi indicar nenhum 
nome de candidato por este circulo, 
mas quero crêr, e è logico, que a or-
ganisação das diversas listas a apre-
sentar seja inteira e exclusivamente 
adaptada á orientação do partido po-
litico que as apresentar. 

Haverá, talvez, uma lista demo-
crática, outra evolucionista, outra so-
cialista, outra unionista,<¥tc. 

Tem-se falado também da entra-
da na luta politica dos elementos mo-
nárquicos. Parece todavia que estes 
ainda se não decidiram inteiramente. 
Em todo o caso, se resolveram con-
correr ao acto eleitoral è mais uma 
lista partidaria a acrescentar ás que 
atrás mencionei. 

Ninguém, que eu saiba, até hoje 
falou da organisação duma lista ab-
solutamente neutra e estranha aos 
grupos políticos, e contudo é isto uma 
necessidade que se impõe para sal-
vaguardar e garantir a defesa dos 
interesses da cidade e sua região. 

Se assim não se fizer, se todos os 
conimbricenses e todos os habitantes 
do distrito não colocarem acima dos 
interesses de partido ou grupo os in-
teresses maiores desta linda terra, 
Coimbra continuará como até aqui, 
sem ter no parlamento uma represen-
tação vigorosa e forte que a defenda. 

Sim, porque a verdade, a incon-
testável verdade, é que não tem ha-
vido no parlamento quem tenaz e des-
assombradamente pugne pelo progres-
so da cidade, opondo-se aos rudes 
ataques que a tem vitimado, de ha 
quatro anos para cá. 

Deputados eleitos por uma facção 
politica não podem empenhar-sç li-

vremente pelo circulo que os elegeu 
quando os interesses desse circulo bri-
gam com os do seu grupo ou par-
tido. 

Coimbra ainda não está, apesar 
de tudo, suficientemente compensada 
dos prejuísos que lhe causaram as in-
justas medidas que a feriram nos seus 
mais legítimos interesses. Precisa de 
alguém que proclame bem alto e di-
gnamente o seu nome, sem preocupa-
ções de qualquer ordem politica. 

Necessita de escolher representan-
tes que não prometam defendê-la e 
empenhar-se pelo seu engrandecimen-
to apenas na ocasião em que preten-
dem assegurar a sua eleição. 

Não sou, nunca fui, espero que 
jámais serei politico. Ponho acima 
das conveniências politicas o bem-
estar desta terra que ê de nós todos, 
e para cuja prosperidade temos o de-
ver de concorrer com o nosso esfor-
ço. , 

E este pensamento, e só este, que 
me norteia ao escrever estas linhas 
que talvez não agradem aos políticos, 
mas que são, decerto, perfilhadas por 
todos os que, isentos de preconceitos 
faciosos, querem somente o máximo 
brilho e progresso para a sua terra. 

Não faço politica de pessoas, não 
cito nomes de quem possam ou de-
vam ser os escolhidos. Lanço apenas 
a ideia, que è velha, e portanto nem 
ao menos è original. 

É preciso que todos os bons co-
nimbricenses se unam fóra do campo 
politico porque, se assint,não fizerem, 
o engano será certo. 

Ha em Coimbra uma entidade que 
pelo seu programa, pelo seu presti-
gio, muito bem pôde, sem intrometer-
se em politica, interessar-se pelo fa-
cto e indicar á cidade o verdadeiro 
caminho a seguir. 

Refiro-me á Sociedade de Defesa 
e Propaganda, que è hoje a única en-
tidade representativa dos interesses 
regionais e locais, não falando na-
quelas que oficialmente, por lei, teem 
o dever de representá-los. 

Toda a gente conhece o que tem 
sido a nossa representação parlamen-
tar nos derradeiros tempos. 

Por isso mesmo é que afirmo que 
a prova está feita, embora á custa de 
muitos e graves prejuísos para a ci-
dade: Continuar a confiar os interes-
ses citadinos aos partidos politicos, 
será o mesmo que não querer curar 
o mal senão talvez ainda querer agra-
vá-lo. 

A rememoração dos agravos que 
a nossa linda Coimbra tem recebido 
dos poderes públicos sem uma voz 
que se erguesse alta e arrogante pa-
ra a defender, ê o mais formal ates-
tado de incúria passado aos politi-
cos. 

Nestas condições, o caminho é só 
um: eleger deputados que, sendo isen-
tos de paixões politicas, possam, com 
independencia e tenacidade, repelir os 
ataques que porventura alguns dos 
inimigos da nossa terra lhe queiram 
dirigir, garantindo a defesa dos altos 
interesses de Coimbra e das povoa-
ções a ela ligadas natural, economica 
e administrativamente. 

NEVES RODRIGUES. 

R e s i s t e n c i a 
Dizemos no artigo de fundo de 

hoje que a politica portuguêsa vai 
entrando em melhor caminho. 

E certo que assim é, mas está longe 
de ser o que se pretende que seja, 
emquanto se derem factos, como os 
que estão sucedendo quase todos os 
dias. 

Nas Caldas da Rainha atiraram 
bombas sobre o povo; em Coimbra 
fizeram explodir uma bomba á porta 
duma igreja; no Porto foram encon-
tradas bombas em casa dum indi-
viduo que ainda ha pouco deixou de 
ser governador civil substituto; na 
Figueira da Foz fez-se apreensão de 
bombas em casa dum farmacêutico 
que também já foi autoridade; em 
Braga mataram a tiro um pobre 
homem que professava ideias mo-
nárquicas, etc. etc. 

Isto é o pão nosso de cada d i a . . . 
As camaras em risco de serem dis-
solvidas por não acatarem os decretos 
do governo, anunciam que resistirão 
até á ultima, estando a do Porto re-
solvida a ir reunir-se noutra parte se 
lhe tirarem o edifício da Bolsa, que 
vai passar novamente á Associação 
Comercial. 

Já se vê que emquanto se andar 
por esta forma não esta isto bem; 
antes pelo contrário anda tudo muito 
fóra da ordem, 
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I I 
Meu saro João Arrobas. ~ 
A leitura do artigo — Artistas de 

Coimbra, publicado no ultimo nume-
ro da Gazeta de Coimbra, impõe-me 
o dever de vir pedir-lhe a finêsa da 
publicação das despretenciosas con-
siderações que passo a expôr com 
sincera lealdade. 

Diz o articulista, que se encobre 
com as iniciais P. R., pena a quem 
os artistas e artífices desta cidade de-
vem estar gratos pela forma cativan-
te como no aludido artigo são trata-
dos, e ainda mais pelo interesse que 
toma pela sua situação, que nesta lin-
da terra ha belos exemplos de paciên-
cia, resignação e coragem, angarian-
do sósinhos uma cultura artística. 

Permita-me o autor do artigo a 
liberdade de dizer que não concordo 
com esta teoria, porque se ha artis-
tas que sósinhos angariam a sua cul-
tura artística, é potque não desejam 
utilisar-se das escolas de Coimbra. 

Para o ensino de desenho aplica-
do ás artes e industrias decorativas, 
ha na Escola Brotero as disciplinas 
de desenho elementar e ornamental, 
superiormente regidas por professo-
res de reconhecida competencia. E 
quando os alunos frequentam com 
persistência estas duas disciplinas du-
rante cinco anos e desejam ir mais 
alem, seguem os seus estudos na Es-
cola Livre das Artes do Desenho, on-
de o ensino é mais livre e onde se 
estuda desenho, pintura e escul-
tura. 

Podem apresentar-se como exem-
plo, seguindo esta orientação, os con-
siderados artistas Lourenço d'Almei-
da, serralheiro; Joaquim Abreu Cou-
ceiro, entalhador; Alberto Caetano, 
canteiro; Abel Eliseu e Saul d'Almei-
da, pintores. E alem desta pleiade de 
artistas que honram a sua terra, ha 
outros futuros artistas que em breve 
se evidenciarão. 

Julgo, portanto, que os artífices 
que chegam a merecer a considera-
ção publica como os artistas citados, 
devem considerar-se felizes e dar por 
bem empregadas as horas que dedi-
caram ao estudo. v 

- Diz o sr. P. R.: 

Não se deve também ter em menos con-
sideração os artistas de Coimbra embora as 
suas obras sejam pequeninas no tamanho e 
poucas, porque são grandes no talento, afir-
mando a sua personalidade, reduzindo o es-
sencial da expressão do seu sentimento. 

Estou perfeitamente de acordo 
com, aquelas referencias. 

É um erro supor que só os artis-
tas que se dedicam a alta arte, me-
recem conceito, porque essa supre-
ma aspiração é para meia dúzia de 
artistas em Portugal. Não devemos 
iludir-nos. 

A arte manifesta-se em muitos e 
variados ramos de trabalho, como 
s. ex.a muito bem deve saber. 

Ainda não ha muito tempo que 
o erudito arqueologo sr. Joaquim de 
Vasconcelos fez uma conferencia no 
Teatro Avenida sob o tema — Arte 
popular, e em Coimbra estão conser-
vados amorosamente, belos exempla-
res de diferentes épocas, trabalhados 

. em barro, pedra, ferro e madeira, do-
cumentos comprovativos de quanto 
é verdadeira esta assevéração. 

Em que o autor do artigo tem 
todo o meu apoio, é em considerar 
os artistas de Coimbra faltos de pro-
tecção e auxilio do publico. 

Nesta cidade ha entidades abasta-
das que praticariam um belo gesto, 
como se usa dizer modernamente, 
concorrendo para que os nossos ar-
tistas pudessem evidenciar a sua com-
petencia. Mas se ha um ou outro que 
se orgulha de prestar auxilio aos artis-
tas, encarregando-os de trabalhos de 
maior folego, ha muitos que são in-
diferentes. E esta indiferença dimana 
de varias causas em que me abste-
nho de tocar para não envolver arte 
com politica. 

O articulista enaltece também as 
qualidades de empreendimento, acti-
vidade e entusiasmo, aliaz justificado, 
da actual direcção da Sociedade de 
Defêsa e Propaganda. Esta Socieda-
de tem agora ocasião de mostrar 
quanto pôde a sua boa vontade pres-
tando um alto serviço ás artes e in-
dustrias em Coimbra. 

Pelo presidente da Associação Co-
mercial foi enviada uma circular a to-
dos os industriais desta cidade a fim 
de concorrerem com os seus produ-
tos a uma exposição permanente que 
a Sociedade de Geografia vai inau-
gurar em agosto, deste ano, na sua 
magestosa sede. 
*" Não podia a Sociedade de Defê-
sa e Propaganda auxiliar a Associa-
ção Comercial nesto apêlo aos indus-
triais, fazendo com que as nossas in-
dustrias se representassem dignamen-
te em Lisboa? 

Não poderia fazer-se em Coim-
bra uma exposição desses produtos, 
antes de seguirem o seu destino, es-
colhendo o mês de julho para essa 
festa do trabalho? 

Desculpe-me, meu caro João, se 
lhe tomo muito espaço na sua Ga-
zeta, porque este arrazoado já vai 
longo. Mas se êle não fôr destinado 
ao cesto' dos papeis inúteis, muito 
grato lhe ficará o seu velho amigo 

ZÉ DA FORJA, 

ECOS DA SOCIEDADE 
ègm§M§m 

Fizeram anos: 
Na sexta feira, o sr. dr. Antonio do 

Amaral Pereira e o menino Antonio de 
Freitas Compos. 

•séêmêê d mmêM§ 
Parte hoje para Lisboa o sr. governa-

dor civil. 
— Tivemos o praser de abraçar o nosso 

patrício e bom amigo sr. Ernesto Jardim, 
chegado ha tempo da ilha de S. Tomé. 

msmM 
Encontra-se quasi restabelecido o sr. 

Antonio Maria Pimenta. 
-Acha-se enfermo já ha tempo, mas 

em via de restabelecimento, o sr. Abilio Se-
vero. 

10 
São constantes os clamores que 

chegam até nós dos proprietários 
das insuas marginais do Mondego, 
pois teem as suas propriedades co-
bertas de agua, porque o rio, devi-
do ás ultimas enchentes, desviou-se 
do seu leito, inutilisando por com-
pleto muitas delas. 

Querendo salvar o que resta não 
o podem fazer visto que até hoje 
não foram dadas providencias pela 
repartição respectiva, por falta de 
verba, para começarem os trabalhos 
para impedir que o rio continue a 
invadir os campos. 

Ao ilustre governador civil pe-
dimos que interceda junto do go-
verno para que sejam atendidas 
aquelas justíssimas reclamações que 
muito se impõem, conseguindo que 
sejam votadas verbas suficientes para 
a repartição respectiva dar inicio ás 
obras, o que, a não fazer-se imedia-
tamente, será prejudicialissimo aos 
que não podem cultivar as suas ter-
ras. 

ALFREDO MAIA 
Ex-soelo m extinto fir-

mo Lopes de Sequeiro, Se-
queiro & Moio, actualmente 
socio da Casa de Modas e 
E n x o v a i s i 

LOPES & Mfllfl , LIMITADA 
tem a honra de participar 
que está no Hotel Bragança 
com um grandioso sortimen-
to de verdadeiras novidades 
para a presente estacão, ad-
quiridas por um dos socios 
em Paris, Londres e Suissa, 
e pede a finesa aos estima-
dos clientes que antes de fa-
zerem as suas compras fa-
çam o confronto com o de 
outras casas do mesmo ar-
tigo, o que muito lhes agra-
dece. 

Mais p a r t i c i p a que a 
exemplo dos mais anos vai 
com o sortimento a casa dos 
clientes. 

Â bomba em Santa Justa 
Das investigações até agora feitas 

em juízo ácgrca da responsabilidade 
que Aniban^odrigues da Silva tem 
no caso da explosão da bomba em 
Santa Justa, resultou ser pronunciado 
sem fiança. 

O sr. Eduardo Gomes, preso por 
suspeita de ter tomado parte naquê-
le crime, foi enviado para juízo por 
difamação aos srs. ministro da justi-
ça e governador civil substituto, que 
fez no decorrer dos interrogatorios 
a que foi submetido. 

CAÇA 
Não tendo a comissão, para o 

repovoamento da caça, conseguido 
os casais de perdizes, que havia en-
comendado, por se ter recusado, á 
ultima hora, a comissão venatoria de 
Beja, para que se apanhassem esses 
casais, convidam-se os subscritores, 
que assim o queiram, a levantar as 
importâncias com que subscreveram, 
no estabelecimento do tesoureiro 
José Joaquim de Menezes, até ao 
dia 15. 

Caso não o façam até esse dia, 
será o dinheiro depositado na Cai-
xa Economica Portuguesa, para se 
fazer o repovoamento na próxima 
época. 

j \ R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 

• 

: 

Reunião dum CUPSO 

C o m e m o r a ç ã o d a t r i g é s i m o a n i v e r s a r i o d a 
f o r m a t u r a do c u r s o j u r i d i c o de 1885 

Programa da reunião em Coim-
bra nos dias 2 de Maio proximo 
(domingo) e no dia 3 (feriado nacio-
nal pelo descobrimento do Brasil): 

Dia 2, ao meio dia, reunião na 
rua Larga — chamemos-lhe como a 
conhecemos e ela nos conhecerá 
como a chamavamos. 

Em seguida entrada soléne na 
Porta Ferrea, sobraçando cada um a 
pasta do quinto ano. E se algum 
estudante encontrarmos a rir-se do 
goso daquela fantasia, a lembrar-nos: 
que com aguas passadas não moem 
moinhos, responder-lhe-emos, con-
ceituosos e conselheirais como o 
Palma Mandarin: «Já fui o que tu és 
e tu serás o que eu sou». 

Apresentação dos nossos cumpri-
mentos ao ilustre reitor, como re-
presentante da Universidade, sempre 
grande no nome, sempre vitoriosa 
na tradição, enobrecendo quem pre-
meia, orgulhando quem diplomou. 

Visita ás aulas, onde cada um in-
vocará a memoria das cólicas, que 
cortiu, com a saudade, que, no caso, 
é o praser amargo dos bacharéis 
formados . .. 

E na contemplação extatica da 
porta dos lentes, num momento de 
obsorvente concentração, veremos 
entrar nos Gerais a sombra dos nos-
sos catedráticos, já extintos, arrastan-
do solénes a capa roçagante, alisan-
do austeros a batina académica, so-
braçando rigorosos a caderneta das 
notas. E a aparição em cada um de 
nós não despertará a honrosa desi-
lusão dum feriado, nem poderá sur-
gir um epigrama vindo, de mão em 
mão, da coelheira á primeira banca-
da. Como diferimos de ha trinta 
anos! Até parece impossível. 

Descida á biblioteca, onde senti-
remos pairar o espirito do bom Ben-
to Penetra, onde ouviremos ainda 
os écos longínquos das imprecações 
atiradas ás folhas amarelentas dos 
antigos códices, mandando-os para os 
infernos e a quem os fazia folhear, 
abrindo-os num bebedouro de scien-
cia para alimentar a dissertação do 
musico.. . que o urso bebia em todos 
os dias, com praser, sem maldições, 
nem receios de arrebentar com a 
fartura. 

A' saída fotografia para perpetuar 
a fase actual, o traço presente da 
transformação, que nos leva a ffgura 
desde o louro querubim até ao res-
peitável ancião, com passagem pelo 
esperançoso moço. 

E com recordação pessoal irá as-
sim a lembrança do logar onde ger-
minou a nossa amisade. 

Saída para o Jardim Botânico, 
onde daremos recepção ás nossas 
antigas engomadeiras e serventes, 
que a ela queiram comparecer, sem 
o aviso obrigatorio, que é o caracte-
rístico da espontaneidade das rece-
pções oficiais. Também aqui serão 
feitas gratas invocações na recorda-
ção reciproca das preciosas relíquias. 
E numa exclamação napoleonica, na 
recordação de tanta batalha vencida, 
haverá quem brade: «do alto daque-
les monumentos mais de meio sécu-
lo nos contempla». 

E' permitida a lagrima na glori-
ficação deste quadro. 

Visita ao bairro de Santâ 'Cruz. 
Aqui serão escondidas as pastas, mu-
dada a compostura entramos em 
scenario novo, é Coimbra de mo-
dernos tempos, só nos conhece de 
hoje, só nos admite no presente. 

São os juizes, os delegados, os 
governadores civis, os proprietários 
que passam respeitosos. Os estudan-
tes ficaram lá em cima, no bairro 
que era deles, que os recorda em 
cada rua, em cada casa, em cada pe-
dra, em cada passada de chinelinha, 
em cada cara que, nas ruinas, dei-
xou vincados os vestígios dum sor-
riso, o encanto duns olhos, que trin-
ta anos passados não foram capazes 
de apagar da memoria rebelde, que, 
de cór, nem um único artigo do Co-
digo foi alguma vez capaz de citar. 

Passeio á estrada da Beira e aí* 
já de novo podem rutilar as cores 
das nossas pastas. A estrada da Bei-
ra bem as conhece. Ha por lá muita 
arvore que ainda se lembra da pre-
sunção com que por ali as passea-
mos no primeiro dia em que as fo-
mos mostrar a Coimbra inteira, per-
suadidos que Coimbra inteira os 
olhos tinha em nós. Ingénua satis-
fação de deixar Coimbra, como se 
Coimbra mais alguma vez se extin-
guisse da nossa recordação, se apa-
gasse no nosso culto, como se algu-
ma vez mais as suas dôres não fos-
sem os nossos pesáres e as suas fe-
licidades as nossas alegrias. A' noite 
voltaremos e a pôr em musica a 
nossa saudade lá estarão, como ha 
trinta anos, os rouxinois a cantar até 
caírem na agua de cançados como 
o de Bernardim Ribeiro, depois de 
«nos terem metido de todo dentro 
do nosso romance, fazendo-nos es-
quecer tudo mais» como os de Al-
meida Garrett no Vale de Santarém. 

» * 

Até á hora de jantar liberdade 
de acção para cada um visitar os lo-
gares, que particularmente lhe sejam 
mais caros, ou depôr um ramo de 
perpetuas na campa onde lhe ficou 
enterrado algum extinto afecto, se é 
que ele depois não vicejou ainda 
para outro lhe colher a flor, ou co-
mer a folhagem, pois que tão facil-
mente brota nesses tumulos a violeta 
esmo o cardo. 

Jantar no hotel que fôr indicado. 
Não ha lista oficial de brindes. E' li-
bre a eloquencia e a retórica, que 
poderão correr sem pêso nem me-
dida nem perigos de inconveniências 
politicas internas ou internacionais 
e assim delas não sairá a beligerân-
cia do país nem 'a paz da Europa. 

Aí fica o aviso, para que o estoi-
rar do Champagne não ponha sobre-
saltos nas chancelarias do mundo. O 
Pedro vigia o trabalho do gorgulho 
para evitar a alteração da ordem. 

Já no «Segredo do Mandarim» ele 
garantia a segurança publica, baso-
fiando- da autoridade própria: «Ha 
pelicia ou não ha pelicia?» 

* 

Dia 3, de manhã, missa na Sé 
Nova em sufrágio dos condiscípulos 
falecidos. 

* i 
Depois passeio aos arredores de 

Coimbra sem programa e antes no 
uso pleno e convencidíssimo do li-
berdade individual, o que é muito 
nestes tempos em que se não sabe 
se tal liberdade existe á força de uns 
deitarem os pulmões a gritar: que 
sim, e outros os bofes a berrar: que 
não. 

E assim ficará erguido mais um 
marco comemorativo da tradição e 
das praxes, que em Coimbra cimen-
tavam amisades, resistentes até ao 
veneno corrosivo da politica nacio-
nal. E assim findará a celebração da 
data, para nós notável, em que saí-
mos do mundo das ilusões, em que 
nos atiraram para a realidade da vida, 
proclamando-nos, como toda a gen-
te, bacharéis formados, sem exagero 
da satira na terra em que abundam 
os doutores e faltam as batatas, con-
soante se prova com a importação 
dos tubérculos e a exportação das 
competências . . . 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Oficina-garage 
Na Rua da Figueira da Foz acaba 

de ser aberta uma oficina-garage pa-
ra reparações de automóveis e mo-
tores de qualquer sistema, etc. 

É mais uma oficina neste genero 
com que Coimbra acaba de ser do-
tada, devido á iniciativa do sr. Lobo 
da Costa, que a dotou com os apa-
relhos e material necessário para sa-
tisfazer plenamente o fim a que se 
destina. 

Na secção competente vai o anun-
cio da oficina a que nos reférimos e 
para o qual chamamos a atenção dos 
interessados. 

Promovido por uma comissão de 
paroquianos da Sé Catedral, realisa-
se no proximo domingo a procissão 
do Viatico aos entrevados desta fre-
guezia. 

O préstito religioso é abrilhan-
tado pela Filarmónica 1.° de Maio e 
sae da Sé pelas 8 horas, percorrendo 
o seguinte itenerario: largo da Feira, 
ruas Camara Pestana, Cotovelo, Dr. 
Costa Simões, largo do Castelo, ruas 
dos Militares, S. Pedro, Dr. José 
Falcão, Borralho, Candido dos Reis, 
Sá de Miranda, Borges Carneiro, Sé 
Velha, Coutinhos, Dr. João Jacinto, 
Couraça dos Apostolos e largo da 
Feira. 

A comissão promotora deste pie-
doso e humanitario acto pretende 
abrilhanta-lo quanto possível, estando 
animada dos melhores desejos para 
proporcionar aos pobres entrevados 
um momento de relativa felicidade, 
já socorrendo-os com generoso obu-
lo, já distribuindo-ihes generos ali-
mentícios. 

A comissão é composta dos se-
guintes paroquianos: rev.° Alfredo 
do Amaral, reitor da Sé; Vitorino de 
Figueiredo, João Pinto de Magalhães, 
Raul de Figueiredo, Antonio Mar-
tins Veiindro e Joaquim Rasteiro 
Fontes. 

Pelo tribunal 

Frederica Guilherme Nunes de Carvalha 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° i, 1.° 

Alvaro de Mattos 
P r o f . d a s Cl in icas o b s t é t r i c a e ophtalmologica 

n a f a c u l d a d e d e Med ic ina 

Gllnioa geral. Doenças das senhoras 
R s s i d o n c i a : R . de T l iomar , 5 . Te l . 51 

Cons i i l t a s da 1 ás 3 no L a r g o B o m b a r d a , 2 7 , 1 . ° 
Te l . 2 0 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Encomendas para o Brasil 
Foi restabelecido o serviço de ex-

pedição de encomendas para o Bra-
sil.. 

No entanto as encomendas agora 
daqui expedidas, não serão devolvi-
das nem reexpedidas do Brasil, se-
não depois de ser restabelecido o 
serviço de encomendas naquele país. 

Grandes Armazéns do Chiado 
Como tínhamos noticiádo reali-

sou-se ante-ontem a abertura da es-
tação de verão destes armazéns com 
um soberbo sortido de fazendas da 
mais alta novidade. 

Vimos ali lindíssimas confecções 
para creanças e senhoras, chapéus, 
blusas, vestidos tudo em grande 
profusão. 

A concorrência foi grande duran-
te o dia sendo difícil á noite passar-
se dumas para outras secções. 

Em Santo Antonio dos Olivais 
Em Santo Antonio dos Olivais foi 

no domingo dia de festa por motivo 
entregue a igreja ao pároco enco-
de ter sido extinta a cultual e 
mendado, rev.° José Maria da Silva, 
que ali restabeleceu o culto. 

Toda a grande escadaria se acha-
va embandeirada, deitando-se ali 
muitos foguetes e tocando os sinos 
festivamente. 

Durante o dia foi ali muita gente. 
O pároco fez nesse dia a visita 

pascal, recolhendo á igreja muito sa-
tisfeito da fórma como foi recebido 
por toda a parte. Em toda a fregue-
zia notou grande contentamento por 
se vêr restabelecido o culto no tem-
plo de Santo Antonio dos Olivais, 
que esteve fechado durante muitos 
mêses. 

ESCIILTOHLO FOHENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8,1.° (Te l e f . n.° 144). 

Apreensão de bombas 
A policia teve denuncia que em 

certa casa na Figueira da Foz exis-
tiam algumas bombas. Para ali se-
guiu imediatamente o sr. inspector 
de policia com alguns agentes da se-
gurança, os quais dirigindo-se á casa 
indicada, que era a do farmacêutico 
Victor Hugo Lino Franco, ali encon-
traram algumas que apreenderam e 
trouxeram para aqui, assim como o 
farmacêutico, que veiu no tramway 
das 0,25, que deu entrada num dos 
calabouços da l.a esquadra, tendo re-
colhido também á 2.a esquadra, sob 
prisão, José Maria Lopes, sapateiro e 
Orlando de Almeida, empregado no 
comercio, por dirigirem frases incon-
venientes ao chefe do governo na es-
tação do caminho de ferro. 

Na Praça 8 de Maio um grupo 
de populares, que aguardava a che-
gada dos presos, fez-lhes manifesta-
ção de simpatia. 

Ante-ontem foi conduzido para a 
morgue o cadaver da cigana Maria 
Jorge, de 45 anos que, fazendo parte 
duma caravana que já ha alguns dias 
estacionava junto ao arco da estação 
velha, morreu sem assistência me-
dica. 

Audiência ordinaria do dia 8 
Ao escrivão do 2.° oficio, Fari; 

acção comercial de pequenas dividi 
requerida pela firma comercial des 
cidade, Sociedade de Mercearias 
Farinhas, Limitada, contra José Mei 
donça Gouveia e outros, todos < 
Santa Comba Dão. Advogado, d 
Fernando Lopes. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, P 
mentel, acção comercial de process 
ordinário, requerida pela firma c< 
mercial desta cidade, Sociedade d 
Mercearias e Farinhas, Limitada, coi 
tra Augusto Ferreira de Andrade 
sua mulher, residentes nesta cidad 
Advogado, dr. Fernando Lopes. 

Acção de investigação de patei 
nidade, requerida por Maria da Co; 
ceição Pelaio, como representante dej 
sua filha menor, Albertina da Conce 
ção Pelaio, contra Luiz Simões Pt 
reira Júnior, todos residentes na 
Vendas de Ceira. Advogado, d 
Fernando Lopes. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Al 
tur Campos, acção comercial de p< 
quenas dividas, requerida pela firtn 
comercial desta cidade, Sociedad 
de Mercearias e Farinhas, Limitadí 
contra Constantino Pedro da Silv 
residente em Penacova, Advogadi 
dr. Fernando Lopes. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Pei 
digão, acção de investigação de 
ternidade requerida, por Maria dl 
Dores Rodrigues, como representai 
te de sua filha menor, Alice, res 
dente nesta cidade, contra o dr. Joà 
Candido Teixeira, juís municipal d< 
julgado de Vila da Lagôa, cornar? 
de Vila Franca do Campo e residen-
te em Ponta Delgada. Advogadt 
dr. Frederico. 

— Execução hipotecaria, requi 
rida pela Sociedade de Mercearias' 
Farinhas, Limitada, desta cidade, coi 
tra João Marques Rodrigues Loí 
residente em Oliveira do Hospita 
Advogado, dr. Fernando Lopes. 

Audiência do dia 12 
Ao escrivão do 1.° oficio, A! 

meida Campos, acção de invesligí 
ção de paternidade, requerida p< 
Ana Loura, como representante < 
seu filho menor, Manuel, contra JOÍ 
quim Lopes Pascoal. Advogado of 
cioso, dr. Carvalho Lucas. 

Emancipação requerida por Fil 
pe Pereira Forte, em favor de st 
filha Rosaria da Conceição. Advog 
do, dr. Chaves e Castro. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, F| 
ria, acção de investigação de pate 
nidade, requerida por Maria de M 
sus, como representante de seu fillfl 
menor, Alberto, contra Francisco 
Gonçalves de Moura, ambos re 
dentes nesta cidade. Advogado o^ 
cioso, dr. Antonio Leitão. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, 
mentel, acção de divorcio, requerid, 
por Evangelina Augusta Gaspar, coq 
tra seu marido Joaquim dos Santo! 
Antunes, ambos residentes nasta 
dade. Advogado oficioso, dr. Max| 
mo de Figueiredo. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Pe 
digão, acção especial, requerida 
Manuel Mota e sua mulher, contrai 
Ministério Publico e interessados au 
sentes. Advogado, dr. Fernando Lo 
pes. 

Durante a presente semana esd 
de serviço o escrivão do 4.° oficiej 
Artur Campos. 

Reunião de cursos 
Que se saiba, são já tres os cuij 

sos que este ano veem reunir-í 
nesta cidade: os do 5.° ano tiolog 
co-juridico de 1885, de 1889 e 1895 

Os dois primeiros reunem-se aq 
em 2 e 3 de Maio, e o ultimo nd 
dias 22 e 23 de Junho, provável 
mente para assistir aqui ás fogueira 
do S. João. 

Julio Rosiers 
Por este distinto poeta foi mâtj 

dado entregar nesta redacção algun 
exemplares duma mimosa poesia qu 
dedicou a Coimbra quando das ultí 
mas inundações e cujo. produto re 
verte a favor dos inundados. f 

Juntamente foi-nos entregue a ín* 
portancia de 240 reis, produto do 
exemplares vendidos, cuja quant 
será entregue a uma das vitimas. 

Na nossa redacção encontra-se i 
venda aquela poesia, cujo preço é i 
40 reis. 

Envenenamento 
Hoje de manhã foi transportadil 

em trem para o Hospital da Unî  
versidade, onde ficou em tratamento 
o maquinista Salvador, dos caminho 
de ferro, residente na rua do Padrão 
que, por engano, segundo afirmar 
ingeriu uma quantidade de sublima 
do corrosivo. 

José Paredes 
A G V G G A B G 

Rua do Visconde da Luz, 13,1," 
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